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m nimi i a c o n m e m o r a c i ó n n a c í o n a i 
m fUNDACION D[ fALANCE ESPANOIA 

Gafas con limpiaparabrisas 

(da mas imporlante enseñanza de José Antonio -dijo- es no 
desmayar en la defensa de la unidad y la justicia social y en la 
transmisión de nuestro espíritu a las nuevas generaciones)) 

S T R A N A C I O N D A C A D A 
MA U N P A S O M A S E N S U 
P I F E C C I O N A M I E N T O d 

«Hay que seguir luchando con 

fortaleza y generosidad» 

Discurso del Caudillo, en el acto 
conmemorativo celebrado ayer en Madrid 

A l a c t o a s i s t i ó t a m b i é n 

e l P r í n c i p e d e E s p a ñ a 

Pronunciaron discursos los consejeros 
Sres. Fueyo Alvarez y Fernández Cuesta 

Madr id (Logos). — S. E. el Jefe del Estado pres id ió , 
en el Palacio del Consejo nacional del Movimien to , la 
c o n m e m o r a c i ó n del X X X V I I I Aniversario de la f u n d a c i ó n 
de la Falange Españo la por José Anton io Primo de Rivera. 

S. E. llegó al Palacio del Consejo a las once en pun to , 
a c o m p a ñ a d o de Su Alteza Real el P r ínc ipe de España. 

Fueron cumpliment a d o s _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Todos los usuarios de gafas saben que la lluvia es lo que 
más les molesta. Muchas veces, más o menos en broma, 
han clamado por unos limpiaparabrisas para sus cristales 
Pues, bien, las gafas con limpiaparabrisas ya son una reali­
dad. En esta fotografía vemos varios ejemplares de un mo­
delo producido por una firma norteamericana. Lleva un pe­
queño motor eléctrico que acciona los correspondientes me­
canismos. La novedad puede ser admirada estos d ías en 
uná feria que con el nombre de «tnterpublika 71» se cele­
bra en la ciudad alemana de Munich. 276 firmas de 11 paí­

ses muestran sus productos en ella. — (Foto Fiel) 

por el minis tro del E jé rc i to , 
con el que pasaron revista 
a una C o m p a ñ í a del Batal lón 
del Minis ter io del Ejérc i to , 
que i n t e r p r e t ó el h imno na-
cianal. A c o n t i n u a c i ó n salu­
daron al vicepresidente del 
Gobierno, presidente de las 
Cortes y del Consejo del Rei­
no, ministros, mesa del Con­
sejo, Consejo del Reino v 
otras autoridades. 

A l hacer su entrada en el 
salón de sesiones. Su Exce-

Madr id ( L e g o s ) . — T e x t o de l d iscurso p r o n u n c i a ­
do por S. E . e l Jefe d e l Es tado y j e fe n a c i o n a l d e l 
Movimiento, en el ac to c o n m e m o r a t i v o de la f unda ­
ción de la Falange. 

«Señores consejeros: 
Una vez m á s . ce lebramos hoy l a fecha h i s t ó r i c a 

de aquel 29 de O c t u b r e de 1933 en e l que, en e l na­
cimiento de l a F a l a n g e , J o s é A n t o n i o d e f i n í a e l sen­
tido y el est i lo de un m o v i m i e n t o n o l i t i c o , que aspi­
raba a la i n t e g r a c i ó n de lodos los e s p a ñ o l e s en la 
unidad del pueblo e s p a ñ o l sobre la base de la so l ida - saion UB TCi,lwI4v0 
rltlad y la j u s t i c i a . Su e s p í r i t u nac iona l , su sen t ido de |encja fUe recibido con una 
la just icia social y su fidelidad a los va lores q u e cons- gran ovac ión de los conseje-
tituyen el p a t r i m o n i o e s p i r i t u a l de los e s p a ñ o l e s , le ros nacionales, que le acla-
convertian en abande rado de la j u v e n t u d , que no esta^ m a r ó n puestos en pie. Con el 
''a dispuesta a que E s p a ñ a fue ra d e s t r u i d a po r sus ene- jefe del Estado y presidente 
•nigos de d e n t r o y de fue ra . L a d i m e n s i ó n h i s t ó r i c a del Consejo nacional, que 

aquel acto, fue t a n i m p o r t a n t e y t r anscenden te vest ía uniforme de cap i t án 
Que no puede e m p e q u e ñ e c e r s e c o n l a c i r c u n s t a n c i a de general, ocuparon ia pres,-
los presentes en a q u e l l a p r i m e r a h o r a y que e l naso dencia el p . r í " c ^ . 1^(;t0Ls^¡ 
del t iempo a c a b a r í a p o r b o r r a r . Es to nos l l e v ó a l 18 ña y el ^ c e P ^ n t e del 

Ju l io , en que el p u e b l o e s p a ñ o l , en u n i ó n sustan- Consejo y M n w g * 
cial con los e j é r c i t o s , se l e v a n t ó en defensa de l o que rio g c l I ^ . . fde' ^ i S 
const i tuía e l ser de E s p a ñ a c o n t r a las fuerzas m a t e - señor Ff ̂ f ^ ^ : . . . 
Jahstas y subvers ivas de u n c o m u n i s m o que p r e t e n - E l j e fe de l ü - s t a a o a u n u 
«>a a d u e ñ a r s e de todos los i n s t r u m e n t o s de l Poder . ia s e s i ó n y c o n c e d i ó i a 

Es indudab le que e l p u e b l o e s p a ñ o l v i v i ó aquel los p a l a b r a ^ conse je ro n a -
momentos como g u e r r a de i ndependenc ia y de l i - c i o n a l . sefioi F u e y o m v a 
beraciór,, como R e v o l u c i ó n n a c i o n a l e n defensa de rea.-
,a Patr ia , d e l P u e b l o y de l a Ju s t i c i a , y e n defensa I K U E V E K S I B L E 
del Pa t r imonio e s p i r i t u a l de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a : O B R A I R U b v i s * 

L A C H I N A C O M U N I S T A 
P A R T I C I P A R A E N L A A C T U A L 
A S A M B L E A D E L A 0 . N . U . 

T a m b i é n l a U n e s c o h a a c o r d a d o l a a d m i s i ó n 

Naciones Unidas ( E f e ) . - Ch ina c o m ü n i é t a p a r t i ­
c i p a r á en la actual Asamblea general de las Na ­
ciones Unidas. 

s p i m u a i ue ^ X r ' E n i s c o p a d o es-
que p r o m o v i ó l a C a r t a co l ec t i va a c i ^ . ^ ^ n de 
Pañol y que m e r e c i ó de l a iRles ia la Cd t l a ^a -
Cmzada. S i hoy a lgunos p r e t e n d e n J ^ g J - Con la 
luraleza de nues t r a G u e r r a de ^1"tp1 ' iones . a l no 
vana esperanza de q u e las n u e v a s ee"er d u . 0 a aque-
conocer la ve rdade ra causa Q « e nos ^ l g : de j u i i o . 
Ha s i t u a c i ó n , y q u e h i z o i n e v i t a m e e» n f u s i ó n . de 
Puedan ser conduc idas po r « a " " " 0 ^ - " , . da r a l t ras te 
debilidad y d e s o r i e n t a c i ó n , q u e j ™ " " 3 " tos t r e i n t a v 
con todo l o que h e m o s a lcanzado en es 
c>nco a ñ o s de esfuerzo, de t raba . io ae y • N 
1 A F A L A N G E Y E L T R A D I C I O N A L I S M O . A 

TICOS E X P O N E N T E S 0 E L . E S P l K i ^ 
RIO DE N U E S T R O M O V I M I E N M ' ^ ^ 

, En aquel 18 de J u l i o , l a c o n v o c a t o r i a d c l ^ V 
halló a m p l i o eco e n todos l o s esPa"0'eonservaban el 
oían perd ido su e s p í r i t u n a c i o n a l y v a i i o s í s i m a s 
honor y sen t ido de l a P a t r i a . A p a r t e " ^ p r i m e r a 
aportaciones de p a t r i o t a s q u e desat «* s0 idado 

E l s e ñ o r F u e y o A l v a r e z 
e s q u e m a t i z ó l a c n t i c a j o -
s e a n t o n i a n a de l a soc iedad 

12) (Pasa a l a p a g i n a 

La Reina Juliana perdió 
un diamante valorado 
en veinte millones de pesetas 

Hamburgo (Alemania) (Efe-Reuler). — La Reina ju l i a ­
na de Holanda p e r d i ó un diamante valorado en una can­
t idad equivalente a 20.000.000 de pése las cuando entraba 
en el Ayuniamien to de Hamburgo para asistir a una 
cena. 

E l diamante, encontrado más tarde por un policía al 
borde de una alfombra roju exlendidu en la puerta de 
entrada, fue devuelto a la Reina en el curso de la cena. 

E L V O L C A N « S A N E V A R I S T O » 

E l secretario general de la 
O.N.U., U T h a n t , r e c i b i ó hoy 
un telegrama firmado por e l 
min i s t ro de Asuntos Exte-
i lores en funciones, de Pe­
k ín , Ch i Peng-Fel , c o m u n i ­
c á n d o l e que una d e l e g a c i ó n 
china l l e g a r á a Nueva Y o r k 
<fn un fu tu ro cercanos, pa­
ta hacerse cargo del e s c a ñ o 
que le fue concedido en la 
O r g a n i z a c i ó n mundia l , el pa-
saod lunes. 

E l telegrama, d i jo la se­
cretar ia de U Than t . no es­
pecifica la fecha exacta de 
la llegada de la d e l e g a c i ó n 
china o su n ú m e r o . Rumores 
en las Naciones Unidas afir­
man, s in embargo, que )a 
toma de p o s e s i ó n se celebra­
r á en los pr imeros dias de 
Nov iembre y que, probable­
mente, el propio Chi Peng-
F e l e n c a b e z a r á la de 1 c g n-
ción. 

Jstferon v o l u n t a r i a m e n t e " e l u n i f o r m e 
'"eren i " 3 , .Fa l anse E s P a ñ o l a y e l T r a d i c i o n a l i s m o . 
^ a m i A » ; ' 08 exPonentes a u t é n t i c o s d e l e s p í r i t u del 

euer^ p / * ^ " n a b a m o s e n los a lbores de nues t r a 
''ase n'ê p ^ dec re to de u n i f i c a c i ó n , l a u n i d a d e r a la 

La i -V3 mra Kanar l a g u e r r a y c o n s t r u i r la 
Paña y _ n i " c a c i ó n se e x i g í a e n e l n o m b r e de Es-
* c reac iñn . í 6 ,os 1,1,6 Por e,la c a í a n , p e r s i g u i é n d o s e 
,0s españni u n M o v i m i e n t o q u e l l a m a b a a todos 

0,es Para c o n s t r u i r no s ó l o e l E j é r c i t o canaz 

n a c i o n a l , i n i c i a d o p o r nues t ro g l o r i o 
que d i e r o n v i d a e i d e a r i o a nues t ro MO 

A I) M 1 T I D A 
« U N E S C O » 

I N L A 

Las nubes de ceniza se elevan a centenares de metros sobre el volcán «San 
Las Palmas. _ . bautizado con dicho nombre por su alumbramiento en la festividad de 
Evaristo- en La ,'a'm,,;__J. . . . . . . . - - -

„c.» c~-*" 

Paris (Efe) .— China Po­
pular s e r á el « r e p r e s e n t a n t e 
l e g í t i m o de C h i n a en la 
U N E S C O » , según dec id ió 
hoy el Consejo e jecut ivo de 
esta o r g a n i z a c i ó n , tras don 
dias de debate. 

L a a d m i s i ó n de P e k í n en 
la U N E S C O y la e x p u l s i ó n 
a u t o m á t i c a de Formosa. fue 
decidida po r 25 votos a fa ­
vor, dos en contra y cinco 
pbstenciones. 

L a i n c l u s i ó n de P e k í n . c 
incluye en una r e s o l u c i ó n • n 
la que se indica tex tua ln iea-
te que eel Gobierno de la 
R e p ú b l i c a Popular china es. 
desde ahora, el ú n i c o re­
presentante de China on la 
UNESCO 



C U E S T I O N G I T A N A | 
E N el «Boletín de las Cortes» del otro día, el Go- • 

blerno respondía al ruego de un procurador sobre x 
la cuestión de los gitanos. Parece ser que no ^ 

basta la acción del Estado. No se dispone de un censo • 
oficial de su población y, entre otras muchas cosas, pa- T 
rece que se requiere la buena voluntad del propio mun- ¿ 
do de los gitanos para que a és tos los absorba la socfe- • 
dad. Sobre ellos vamos. 

¿Por qué es reacio el gitano a Integrarse en la so­
ciedad junto a la cual vive? Es más que probable que a 
estas horas ciertas Instituciones, y sobre todo la iglesia, 
conozcan la respuesta, pero a nosotros no se nos alcan­
za. No es válida la razón histórica de que entre sus ata­
vismos cuenta el de la persecución y discriminación sis­
temát icas . Más nos inclinamos por la creencia de que es­
ta población lleva un sentido Innato de la raza que la 
hace sentirse diferente a los demás y hasta es posible 
que superior. 

¿Despreciamos nosotros a los gitanos? La respuesta 
es que a estas horas, la sociedad española es tá más que 
curada de esa enfermedad. ¿Nos desprecian ellos? Pues 
la verdad, es muy probable que la respuesta sea un sí . 

Dichas a s í las cosas, si además no existiera de por 
medio la Idea de que todo racismo es peste que debe 
ser curada, todo podría quedarse como es tá . Pero hay 
cosas peores. 

Parece ser (y hablamos un poco de oído) que en el 
barrio de Cortes se ha asentado una colonia de gitanos, 
llevados de la mano de quien tiene como misión pastoral 
cuidar de ellos. Alguien nos decía que el barrio es tá ate­
morizado ante su presencia, que ya no salen los niños a 
la calle con la tranquilidad que ante salían, ni las, horas 
de la noche son horas de quietud solamente ni la pro­
piedad es tá tan segura como lo estaba antes. Repetimos 
que hablamos por lo que se nos has dicho, sin que lo 
hayamos comprobado, pero para lo que vamos, es lo 
mismo. 

Desde luego hay gitanos y gitanos. Algunos se han 
Integrado totalmente y aquí no ha pasado nada. Otros, 
en su nomadeo, apenas si pasan de una estampa colo­
rista, aunque implique el dolor de ver a hermanos su­
midos en la Ignorancia y la miseria; pero la verdad, 
y es triste decirlo, al gitano se le teme y muchas veces 
con razón. 

¿Han visto cómo se da la mendicidad en ellos? De 
poco puede servir el afán de integrarlos si ellos se nie­
gan; de poco puede valer hablarles de las excelencias del 
trabajo, si ellos lo huyen como se huye de las malas 
tentaciones y del baldón en la familia. Si piden limosna, 
la piden con desfachatez o con teatro que se resuelve 
en burla si no consiguen sus propósitos. Nos han dicho 
que se intercambian niños pequeños entre las diversas 
familias para preparar la escena de su mendicidad. Es­
to, en cualquier caso es un parasitismo del que la socie­
dad debe librarse. Si es cierto que la discriminación por 
parte de la sociedad constituida es reprobable y hasta re­
pugnante, los mismos adjetivos se merece la actitud 
de los gitanos que no ven en los demás sino el objetivo 
que les sirve para vivir sin trabajar. Y esto, no; de nin­
guna manera. f 

No es fácil la cuestión gitana. Todos deberíamos po- * 
ner algo de nuestra parte, Pero todos: ellos, más que • 
nadie. No resulta lógico que la víctima que se ahoga, ? 
se niegue a tender la mano hacia el brazo que intenta ^ 
salvarla. Y esto es lo que hace el o i i n / » C M O t i 
gitano con mucha frecuencia. D U R u b N o L ^ 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 
TELEVISION ESPAÑOLA 

SAI JADO 

12,01 H o y t a m b i é n ea fiesta. 
2,00 Sobre la marcha . 
3,00 No t i c i a s a las tres. 
3,30 E l ú l t i m o café 
4,00 Planeta azul. 
4,30 Cine para todos. «La 

re ina de New York» 
6,10 L a casa del re loj 
6,35 Dlsncylandia «Loa pi­

ratas del C a r i b e » 
7,30 Erase que so era. 
8,00 Subasta de t r iunfos 
9,00 Telediar lo 
9,30 L a noche de los t i em­

pos. « L a t o rmen ta de 
l a Media L u n a » ( I ) . 

9,55 A n t o l o g í a l í r i c a «La 
b u e n a estrella del 
maestro S e r r a n o » 

11,15 Marcus Welby , doctor 
en Medicina. «La he­
r e n c i a » . 

0,15 Ve in t i cua t ro horas. 

D O M I N G O 

11,01 L a fiesta del S e ñ o r y 
Santa Misa . 

11,55 Concierto. 
12,25 H í p i c a . R e t r a n s m i ­

s ión Campeonato de 

E s p a ñ a . E n directo, 
desde el Club de 
Campo de M a d r i d . 

2.00 E s p a ñ a en d i rec to : 
« Z a r a g o z a » . 

2,35 Siempre en domingo. 
3,00 Not ic ias a las tres. 
9,30 Telediar lo . 

10,05 C r ó n i c a s de un pue­
blo. «El c a m i ó n » . 

10,30 L a saga de los For-
syte. 

12,00 U l t i m a s noticias. 
0,05 T i empo para creer. 

'Emerson 
El celevisoi 

del tuturo 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

D o ñ a M a r t a V i l l a l a í n , 
que v ive en la prolonga­
ción de la calle de V i t o r i a 
(bar r io de Gamonal ) , nos 
d i r ige l a siguiente c a r t a : 

«Los vecinos de esta ca­
l le estamos har tos de v i ­
v i r en t e n s i ó n cada ve/, 
que cruzamos l a carretera. 
Casi todos ios d ías , por 
desgracia, hay accidentes. 
Los s e m á f o r o s « q u e a l f i n 
l legaron, no f u n c i o n a n » , 
los pasos de cebra no se 
respetan, e l t r á f i c o no se 
descongestiona por o t ro 
lado, y l a velocidad es 
excesiva y a que e l i n d i ­
cador de l í m i t e de k i ló ­
metros no se respeta, por 
l o que pedimos s o l u c i ó n , o 
po l i c í a s de t r á f i c o que 
m u l t e n a los que cor ren 
demasiado. Y a ver s i , en­
t re todos, dejamos de cau­
sar m á s accidentes, que 
y a e s t á b i en de v í c t i m a s » . 

Es to es hablar c laro, do­
ñ a M a r t a . L o que se ne­
cesita son remedios, y su 
car ta viene a ser como el 
es t r ib i l lo de una v i e j a can­
c ión que « u n o s por o t ros» 
c a f l nadie acaba por 
aprender. 

E n r e l a c i ó n con la pre­
cedente car ta informamos 
de nuestra parte que aho­
ra ee e s t á n haciendo las 
conexiones e l é c t r i c a s pa­
ra que p ron to funcionen, 
al f i n , los dichosos s e m á ­
foros que van desde l a 
confluencia de l a carrete­
ra do I r ú n con la de Poza 
hasta cien metros antes de 
la i n t e r s e c c i ó n de la ru ta 
I r ú n - M a d r i d con la de Lo­
g r o ñ o . De todos modos se 
nos asegura que en breve, 
e n t r a r á n en servicio estos 
s e m á f o r o s . 

¿ P o r q u é hasta cien me­
tros antes de dicha con­
fluencia? E l A y u n t a m i e n t o 
a d j u d i c ó las obras de los 
s e m á f o r o s p r e cisamente 
hasta el mismo esquinazo 
con la carretera de Lo­
g r o ñ o , pero, s e g ú n nues­
t ras not icias no ha podido 
l legar hasta a q u í pues, al 
parecer Obras P ú b l i c a s en­
cuentra inconvenientes en 
los giros de la izquierda, 
sobro todo, hacia L o g r o ñ o 
y entiende que h a b r í a que 
dcsplazar la e s t a c i ó n do 
servicio y hacer un ensan­
chamiento de calzada. 

Creemos que con buena 
voluntad se puede resol­
ver este inconveniente a 
base de s e ñ a l i z a c i o n e s del 
ca r r i l i/.quiordo y de una 
b í e t a , pero como somos 
del iodo legos en la ma­
te r ia , h a b r á que a d m i t i r 
que Obras P ú b l i c a s t e n d r á 
sus razones para mantener 
los pr inc ip ios que sostiene, 
lo que no qui ta para que 
esto asunto llene de asom­
bro a los comentar is tas 
cuando se d i jo en su d ía 
—reiteradamente— q u e 
era perfecta la intel igen­
cia a que h a b í a n llegado 
Obras P ú b l i c a s y e l A y u n -
(amienlo en mate r i a de 
este t ipo de o r d e n a c i ó n de 
t r á f i c o . M á s a ú n , c u a n t í o 
existe f i rme vo lun tad de 
ayudar y no poner «pegas» 
todos los caminos se alla­
nan. Sin embargo, hay que 
reconocer que estas fac i l i ­
dades no se dan o t a rdan 
m u c h í s i m o en darse, en 
Burgos. 

¿ P o r culpa de q u i é n ? 
L a seguridad del p r ó j i m o 
no admite dilaciones. 

De cuat ro a ocho de la 
tarde permanece abier ta la 
of ic ina de r e c a u d a c i ó n de 

i m p u c stos municipales , 
instalada en u n local de la 
calle de Aranda de Duero. 
A este respecto nos l legan 
quejas de vecinos por la 
insuficiencia de espacio y 
del ho ra r io , que dan lugar 
a broncas y l íos. 

Se nos in fo rma que lo 
m á s lógico s e r í a a b r i r !a 
of ic ina recaudadora por la 

m a ñ a n a , de nueve a una 
de la tarde, por lo menos, 
s i n per ju ic io de f i j a r o t r o 
ho ra r io vesper t ino si p ro­
cede, y que una sola v e n ­
t a n i l l a resulta absurdo 
cuando en la o f ic ina de 
recaudaciones e s t a t a les 
(en H u e r t o del R e y ) , exis-
ten var ias para atender a 
los d is t in tos d is t r i tos . 

L a c a t e g o r í a de Burgos 
demanda conta r con unas 
instalaciones t a m b i é n m á s 
ampl ias en l a M a g i s t r a t u r a 
de Traba jo . H a y d í a s de 
muchas vis tas e n que e l 
p ú b l i c o t iene que .«lalir 

casi a l a escalera. 
A t e n c i ó n a este no des­

d e ñ a b l e asunto. 

E n los meses de Agosto 
y Sept iembre ú l t i m o s , el 
I n s t i t u t o Nacional de Co 'o . 
n i z a c i ó n , a l amparo de :a 
l e g i s l a c i ó n de colonizacio­
nes de I n t e r é s local a g r í ­
cola, ha concedido a l a pro­
v i n c i a de Burgos 894 au­
x i l i o s y ant ic ipos y sub­
venciones por va lo r de 
2.124.860 pesetas. 

Cuando e l grajo emigra , 
anunc ia l a l legada del i n ­
v ie rno . As í io aprendimos 

S E V E N D E o A R R I E N D A 
l o c a l a m p l i o , p r o p i o p a r a c i n e . ñ sa la de fiestas, c a f é -
t e a t r o , etc., etc., e n p u e b l o i m p o r t a n t e de l a p r o v i n c i a 
de B u r g o s . I n f o r m e s : en este p e r i ó d i c o . 

Construcciones (BUSTAMANTE) 
JilMO D E M A S V U E L T A S A CIEGAS!! 

ESTAS SON L A S V I V I E N D A S QUE VD BUSCA 

CUATRO A M P L I A S H A B I T A C I O N E S 
CUARTO DE BAÑO C O M P L E T O 
CALEFACCION CARBON I N D I V I D U A L , 
COCINA EQUIPADA Y C A L E N T A D O R GAS 
ALICATADOS E N COCINA Y SERVICIOS. 
PARKET EN H A B I T A C I O N E S V TERRAZO EN SER­
V I C I O S 
PORTAL E L E G A N T E , ASCENSOR SUBIDA Y BAJADA 
SOL M E D I O D I A Y T A R D E V I S T A S ALEGRES. 
E X E N T A S C O N T R I B U C I O N Y DERECHOS REALEO 
¿ F A C I L I D A D E S ? NO S1? PREOCUPE, CON 25.000 PE 
SETAS E N T R E G A M O S L L A V E S , RESTO D I E A Ñ O S 
P E R O . C U A L Q U I E R OTRA C A N T I D A D OUF F.NTRF 
GUE L ABONAMOS E l D I E 7 POR C I E N T O 
PRECIOS MAS BAJOS QUE LOS AUTORIZADOS OFI 
C I A L M E N T E . 
I N F O R M A C I O N Y V E N T A M I S M O E D I F I C I O C A L L E 
LAVADEROS S / N Y 

A G E N C I A F A L E N C I A 

de n i ñ o s y asi ha Sido 
por estas t ier ras de la ^ 
seta, desde que teneino" 
uso de r a z ó n . Lo cierto ÍH. 
que en l a tarde del ^ 
v imos cruzar sobre nnev-
t r a ciudad, varias banda 
das de estas aves semejan! 
tes a los cuervos, de color 
v io l áceo negruzco, q u e 
buscan por estas 
las t i e r ras m á s cálidas del 
Sur. ¿ N o s ammeian ya log 
f r ío s de ese invierno 
lobos» que t a m b i é n vatlcl. 
naban hace unos días los 
g a n a d e ros zamoranos? 
Mien t r a s la gripe no nos 
meta en cama, h a b r á que 
arroparse, por s i los gra­
jo s t r aen consigo el frío, 

—o— 

L o do implantar acola-
dos para la recogida do 
setas u hongos, ha produ­
cido reacciones humoríst i . 
cas de toda clase. Un lec­
tor , que se confiesa afi­
cionado a la Mlcologia, nos 
escribe pa ra mostrar su 
asombro por t an dispara­
tada idea, pero reaccio­
nando con optimismo se­
ñ a l a « q u e t a m b i é n po­
d r í a n establecerse acota­
dos y cobrarse licencias, 
pa ra la recogida de berros, 
caracoles, acederas, majue. 
las, ch i r ib i tas y todo cuan­
t o p r ó d i g a m e n t e nos brin­
da la Madre Naturaleza a 
los que salimos al campo, 
a dcsintoxicarnos de la 
p o l u c i ó n y los aires vicia, 
dos de la c iudad» . Y agre­
ga que « h a s t a ee podría 
crear u n impuesto aplica­
ble a a q u é l l o s que respi­
r a r an bajo los pinos, con 
derecho a pract icar 'an 
sano ejercicio durante el 
a ñ o comple to» . A q u í queda 
l a idea, po r s i mereciera 
estudio.. 

Martinilios 

Lo más p e q u e ñ o de un Mini 
es lo mas grande para usted. 

G A R A J E T U R I S M O 
Vitoria, 29 B U R G O S 

M i n i , e l m á s g r a n d e . 

D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 30 de O c t u b r e de 1971 



^ESTROS COLABORADORES 

( D R A D E S 1 1 E N C I 0 
Por Francisco de COSSIC 

REO q"6 se arreglarían muchos actos que hoy se 

C hallan sometidos a la disensión y al arbitraje, de 
los contentos y los descontentos, y a las deter-

clones Improvisadas, no más que en una cura de 
M!NAC,0 EI ruido es contagioso, y a un paso del ruido, 
s halla" e| estrépito. ¿Dónde buscar el silencio en nues-
86 días? Todo puede encontrarse con buena voluntad, 

pero es difícil, en un lugar en el que no existen otros 
. . "que los de la Naturaleza, que un hombre de núes-

ru tiempo, en él supiese moderar la impaciencia, y más 

dla^hora,"^ sumerge en el ruido. Porque de estas islas 
de silencio hay muy pocas en el Mundo. 

Para la dialéctica, por ejemplo, es muy perturbador 
el ruido. Ni siquiera en el diálogo, es tolerable, y mu­
cho menos, en el cónclave. 

Lo cierto es que yo llevo quince días en un lugar 
el que los ruidos son tan leves, que dejan de ser 

ruidos para convertirse en arrullos. 

Estoy en una casa con muchos libros, lo que quiere 
decir que el silencio se ha refugiado en ella. En la casa 
hay muchos libros y libros de muchos tiempos. Y claro 
está que los libros, aún llevando dentro de si muchas 
ideas, son silenciosos, amables, asimismo, a quienes los 
alcanzan con la mano y dispuestos, siempre, a darnos 
sus pensamientos o ¡deas, sin réplica ninguna. Tan dó­
ciles cuando son útiles, como cuando son de puro re­
creo. SI le abandonamos porque no nos Interesa, el libro 
no so ofende, y se conforma con el descanso en el es­
tante que le corresponde. ¡Qué descansada vida, la de 
un llbrol El autor de este libro murió hace siglos, o, al 
menos años, él no puede enterarse si el libro nos ha 
gustado o no, su actitud en nuestra mano es la del que 
ni espera el aplauso ni le perturba la censura. 

Es decir, los libros no saben discutir, somos nosotros 
los que sabemos discutir con un libro en la mano. He 
aquí la vida descansada del que huye del ruido mundanal, 
que escribió Fray Luis de León. Y hay que pensar que el 
ruido que habla en aquellos tiempos, no era propiamen­
te ruido. Por la senda que fueron los pocos sabios que ha 
habido en ei Mundo, en los d ías en que nos habla Fray 
Luis, no había propiamente ruido en ninguna parte. Aho­
ra es cuando yo querría ver a Fray Luis de León escri­
biendo sobre la senda que eligieron los pocos sabios 
que ha habido en el Mundo, 

Pues bien, yo sin ser sabio, en este escondido refu­
gio a donde no llega el mundanal ruido, con muchos l i ­
bros en torno, me creo trasladado a otro lugar del Uni­
verso. 

El ruido, sin embargo, aunque no se atreva a llegar 
donde yo estoy, está cerca. Es decir, que, el día de la 
partida, los libros se quedarán en su lugar silencioso. Y, 
en el correr del automóvil, como en una huida, los ruidos 
volverán a envolverse y a penetrar a ese lugar de nues­
tro cerebro, en el que reina la confusión y la violencia, 
que se adormece, a veces, como en un milagro, pero 
que, conforme vamos ganando kilómetros, vuelve a su­
mirse en la confusión del ruido. Lo grave del ruido es 
que consigue que no podamos entendernos los hombres. 
Toda la violencia la crea el ruido y parece que los hu­
manos no están contentos sino con ruido y entre ruido 

Un pugilato entre las máquinas y el hombre. Llegará 
un día en que la media voz se habrá perdido entre los 
humanos cuando es esta media voz la que puede traer­
nos la paz. Si esto fuese posible. 

coche a la puerta que, a poco menos de me-

E S P I G A N D O E N L A H I S T O R I A 

Ferias en LERMA 
diJ^s A p o r t a n t e s fe r ias do « L O S S A N T O S » e n los 

uis 1. 2 y 3 de N o v i e m b r e , p a r a ganado m u l a r , caba-
"ar. asnal, vacuno, l a n a r v n o r c i n o . 

r',c!'IÍraílsacciories comerc i a l e s de todas clases. M a d e -
as " ' ^ a i a d a s v s i n t r a b a i a r , 

e n n í j i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a l a c o n c u r r e n c i a de 
feunaao de cerda con c o m n r a d o r e s de v a r i a s reg iones 
ae E s p a ñ a . 

te Excelentes comun icac iones p o r f e r r o c a r r i l y c a r r e -
a y se d ispone de c ó m o d o s a lo j amien tos , 
^e rma v O c t u b r e 1971. 

LA ACADEMIA DE INGENIEROS 
D E L EJERCITO, E N BURGOS 

lÜT * -fr Por el Marqués DE DAVILA 

O C a p í t u l o I I O 

A 
los enlusiasmos propios de la v ic tor ia lograda, con 
ei l ina l de la guerra en España , oficialmente esta- ' 

o í>lee,doIen }-0 de A b r i l de 1939. s igu ió una espe-' 
ranza hada el trabajo desarrollado en ambientes de paz: 
pero las nubes, cargadas de electr icidad, se ce rn ían en el 
centro de Europa en afán de imperio , con ensanche de 
tronteras ba)o el avasallamiento de un poderoso e jé rc i to , 
en pocos anos consti tuido por el afán de un po l í t i co 
que arastraba masas, el canciller a l emán Ado l fo Hi t l e r . 
i bien pronto, previa una seria advertencia del mismo a 
los Gobiernos de Par í s y de Londres, en re lac ión a rei­
vindicaciones terri toriales y sobre la gran potencia m i l i -
lar de que d i spon ía , el día 1,° de Septiembre las tropas 
alemanas, con gran vigor, penetraron y se extendieron 
en ter r i tor io polaco y el día 3 siguiente Inglaterra, a su 
vez, dec la ra r í a la guerra a Alemania, a las once horas y , 
a las diecisiete Francia, o r i g i n á n d o s e as í la que hab ía de 
"amarse segunda guerra mundial que, hasta Agosto de 
1945, asolar ía inmensos terr i torios de Europa v Asia 
principalmente. 

M u y pocos días antes de iniciarse esa guerra mun­
dial , el Jefe del Estado e s p a ñ o l . G e n e r a l í s i m o Franco, el 
10 de Agosto, había modificado el Gobierno y, por lo 
que a los Departamentos armados se refiere, el l lamado 
Minis ter io de Defensa Nacional , a cargo del general Dá-
vila, quedaba desdoblado en los Minis ter ios del E jé rc i to , 
de Mar ina y del A i r e , y para el del Ejérc i to , era designado 
ministro el general don José Várela Iglesias. 

Cual se produjere durante el transcurso de la pr ime­
ra guerra mundia l (años 1914 al 18). la o p i n i ó n de los 
e s p a ñ o l e s era que terminase pronto la conf lag rac ión y 
áv idos se enteraban del desarrollo de las batallas, admi­
rativos, en principio, por los avances alemanes. Pero el 
Gobierno de E s p a ñ a se había de desenvolver con suma 
prudencia; nuestro país carec ía de reservas alimenticias 
y monetarias; la guerra interna había originado grandes 
destrozos y era preciso repararlos; la industr ia y el co­
mercio muy exiguos, y las dificultades externas apenas 
p e r m i t í a n exportaciones ni importaciones, con las que 
aminorar la pobreza de la N a c i ó n ; a d e m á s t e n í a que 
evitar que la guerra afectase a España , en re lac ión a unas 
u otras potencias, cual logra r í a el G e n e r a l í s i m o Franco, 
por lo que merece la eterna gra t i tud de los e spaño le s . 

Descendiendo a á m b i t o m á s reducido, las autoridades 
de la ciudad de Burgos, durante esos años , hab ían de ges­
t ionar en el Minis ter io del Ejérc i to la ins ta lac ión en Bur­
gos de la Academia de Ingenieros del Ejérc i to , con cons­
t r u c c i ó n de los necesarios edificios. Y esperanzado estu­
vo el Ayuntamiento bu rga l é s , a partir de unas manifesta­
ciones del general Várela , en Octubre de 1939, en rela­
ción a que la expresada Academia de Ingenieros se ins­
ta la r ía en Burgos, previa c o n s t r u c c i ó n del indispensable 
edificio. Pero n i durante la ges t ión cual minis tro del Ejér­
cito del general Várela , ni en el t iempo de su sucesor en 
el Minis ter io , el general don Carlos Asensio Cabanillas, 
el Ayuntamiento bu rga l é s consegu i r í a su deseo y s í so­
lamente la rea l ización de gestiones múl t i p l e s , viajes, es 
cri tos, requisitos a cumpl i r , obligaciones a desarrollar, 
imposiciones que, de aceptarlas, p o d r í a n comprometer 
seriamente su c r é d i t o municipal y, en fin, que el deseo 
de que en Burgos quedara instalada definit ivamente la 
Academia de Ingenieros del E jé rc i to , r e p r e s e n t ó para 
las autoridades burgalesas, durante el transcurso de ges­
t ión de los aludidos ministros, un verdadero ca lvar i* ya 
que, incluso, l legó a ser informado por la Direcct f / i ge­
neral de Fortificaciones y Obras del Minis ter io .del Ejérci­
to (oficio de 21 de Febrero de 1942. trasladando telegra­
ma del 14), en esta forma: 

"Debe hacerse presente al M u n i c i p i o de Burgos la 
conveniencia de que resuelva r á p i d a m e n t e sobre esta pro­
puesta, para que. en caso de que tenga un resultado ne­
gativo, poder entablar negociaciones con otras poblacio­
nes que están dispuestas a dar toda clase de facilidades, 
no sólo en la ces ión de terrenos, sino en la ayuda e c o n ó ­
mica para la c o n s t r u c c i ó n de edificios" 

Ello, según hizo constar el Ayuntamiento bu rga l é s 
en un folleto que publ icó , t i tu lado "Breve resumen del 
expediente referente a la in s t a l ac ión definitiva de la 
Academia de Ingenieros del E jé rc i to en esta ciudad. 
Noviembre de 1942". 

La propuesta que la expresada Di recc ión general for­
malizaba al Ayuntamiento de Burgos, estaba integrada de 
ocho bases que, en s ín tes i s , eran: 1.° La Academia ocu-

HOf, 30 DE OCÍUBRE, continúan las jornadas del OIA i l V M DEl AHORRO 
E N L A < ) 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
¡ V I S I T E N O S ! 

par ía la parcela de t e r r é n o que asignaba un plano ad­
jun to : 2/ ' El Ayuntamiento e n t r e g a r í a al Estado " l ibre 
d é toda cá rga y gravamen ", las parcelas de terreno se­
ña ladas en el plano por las letras A , B , C, D ; 3.a Para 
cumpl i r la base anterior, él Ayuntamiento , con asistencia, 
al menos de sus cuatro quintas partes, reunido a ese 
solo efecto, con voto favorable de los dos tercios de sus 
concejales, a fin de otorgar la escritura que prec i sa r ía , 
a d e m á s , " la previa conformidad del Minis ter io de Ha­
cienda", y cumplirse los requisitos legales que se señala­
ban; 4.a El Minis te r io del Ejérc i to , una vez en su poder 
lo anterior, " o r d e n a r á la r e d a c c i ó n del correspondiente 
tanteo, a fin de que una vez aprobado, se proponga a 
Consejo de ministros la dec l a rac ión de urgencia de las 
obras, a los efectos determinados en la Ley de 7 de Oc­
tubre de 1939". lo que p e r m i t i r í a la o c u p a c i ó n de los 
terrenos para empezar las obras, "s in perjuicio de con­
tinuar el Ayuntamien to los t r á m i t e s del expediente de 
e x p r o p i a c i ó n " ; 5.a " E l Ayuntamiento e n t r e g a r á al Ramo 
del E jé rc i to , en concepto de ant ic ipo reintegrable y en 
tres anualidades de cuatro millones de pesetas cada una, 
el total importe a que se calcula a s c e n d e r á n las obras, o 
sea, doce millones de pesetas"; 6.a " E l Estado, sin que 
esto pueda tomarse como compromiso en firme, ya que 
tiene que acordarse previamente en Consejo de minis­
tros, r e in t eg ra r á al Ayuntamiento el anticipo, a b o n á n d o ­
le a razón de un mi l lón de pesetas anual; 7.a " E l A y u n ­
tamiento e n t r e g a r á los terrenos necesarios para la instala­
c ión de los Talleres de A u t o m ó v i l e s y los Servicios de 
Automovi l i smo de la sexta r eg ión , ubicados en Burgos"; 
8.a " E l Ayuntamien to de Burgos e n t r e g a r á al Estado la 
parcela de terreno que se s eña l a en 'e l plano adjunto para 
campo de i n s t r u c c i ó n y maniobras de la Academia" 

Se refer ía la parcela, expresada en la Base 1.a, a la 
"formada por los terrenos del campo de deportes de la 
Barriada M i l i t a r "Dos de Mayo", quince fincas par t icu­
lares y " E l P l a n t í o " , con ex tens ión de 302.000 metros 
cuadrados; y la parcela a que se refiere la base octava, 
tiene una ex tens ión de 916.772 metros cuadrados, y se 
forma con 90.000 metros cuadrados del campo de p r á c ­
ticas de la Excma. D i p u t a c i ó n provincial , soto y laderas 
pertenecientes a los municipios de Burgos, C a s t a ñ a r e s 
y C a r d e ñ a j i m e n o y fincas particulares, cuyo conjunto 
abarca una superficie de 216.300 metros cuadrados; cau­
ce del r ío A r l a n z ó n , con 54.500; vega, con 59.500; t ie ­
rras de labor de C a s t a ñ a r e s , 31.400; ídem de Cardeña j i ­
meno, 42.700; pastos a .ambos lados del r ío , 366.700 y 
el edificio de la D i p u t a c i ó n del campo agr ícola , 272 me­
tros cuadrados". 

Se e x a m i n ó co nlodo detenimiento la propuesta por 
la C o r p o r a c i ó n munic ipal y el alcalde, don Aure l io G ó ­
mez Escolar, que ostentaba el cargo desde Octubre de 
1941, se t r a s l adó a Madr id , portador de un escrito a la 
indicada Direcc ión general del Minis ter io del E jé rc i to , 
exponente de que "las nuevas condiciones exced í an con 
mucho de la capacidad e c o n ó m i c a de la pob lac ión y que 
seguramente no se r í an sancionadas por el Minis te r io de 
Hacienda, y que, por otra parte, obligaban a pensar y 
meditar, muy detenidamente, con la m á x i m a prudencia, 
si se r ía factible el vencer las dificultades e c o n ó m i c a s 
en forma que la ciudad no quedase postrada y pobre 
durante un buen n ú m e r o de a ñ o s e impedida para aco­
meter cualquier empresa por modesta que fuese". 

u n a 
c o n q u i s t a 
la de l h o m b r e s o b r e la 
n a t u r a l e z a 

Motosierra 
S T I H L 

r gran g a m a 
de 
mode los 
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I N F O R M A C I O N 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 

S A N T O S O E B O T 

Ss. Alonso R o d r í g u e z , S. J., 
•cf.; Cenobio, Teonesto, ob . ; 
.Marcelo, Claudio, Lupe rc io , 
V l c t o r i o , Cenobia, J u l i á n , 
l uno, Macar io , Sa tu rn ino , 
M á x i m o , Lucano, E n t r o p í a , 
mrs . ; Gerardo, G e r m á n , Se. 
r a p i ó n , obispos. 

M i s a de segunda clase y 
color b lanco de Santa M a ­
r í a en S á b a d o . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

X X I I d e s p u é s de Pentecos­
t é s . ( X X X del afio) . Ss. A m ­
pl iado, U r b a n o , Narciso, 
Q u i n t í n , mrs . ; Estaquio, A n -
tonlno , Wol f ango , obispos. 

M i s a de segunda clase y 
color verde de la d o m i n i c a 
X X I I d e s p u é s de Pentecos­
t é s . 

A H [[«¡O A BURGOS 11 
DEl 1IIHI SI 

Esta mañana celebrará una reunión 
con los fiscales de las Audiencias 
provinciales 

Por la tarde pronunciará una conferencia 
en la Institución "Fernán González" 

E n la noche de ayer l l egó 
a nues t ra c iudad el f iscal 
Jefe del. T r i b u n a l Supremo, 
don F e m a n d o Herrero T e ­
jedor, pernoct a n d o en el 
"Hosta l L a n d a " . 

E n la m a ñ a n a de hoy, el 
seí ior Herrero Tejedor , con 
t i fiscal Jefe de la A u d i e n ­
cia T e r r i t o r i a l , don M a r i a n o 
G ó m e z de L i a ñ o , se t ras la ­
d a r á a l Palacio de Just ic ia , 
donde, a las once de l a m a ­
ñ a n a , p r e s i d i r á una r e u n i ó n 
de los fiscales de las A u -

L A S E Ñ O R A 

DOÑA DOLORES GONZALEZ GARCIA 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 77 a ñ o s de, edad, c o n ­

f o r t a d a con los Santos Sac rame i to s y l a B e n d i c i ó n 
y de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
Sus apenadas h i j a s , A l b i n a , Fe , Espe ranza y C a r i d a d ; 
h i j o s p o l í t i c o s , M a r t í n B a r r i u s o . A n g e l G o n z á l e z y 
B e n e d i c t o O r t e g a ; n i e t o s ; h e r m a n o s , I n d a l e c i o y M i ­

cae la ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sob r inos , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N orac iones p o r e l e t e rno descanso de s u a l ­
m a y l a as i s tenc ia a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c o r p o r e pre-v 
s e n t é ) q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S A N J U L I A N , O B I S P O , H O Y S A B A D O , a las D I E Z Y 
M E D I A , ac to segu ido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e ­
m e n t e r i o de S a n J o s é , p iadosos actos p o r los que les 
q u a d a r á n s u m a m e n t e agradec idos . 

V i v í a : C a l l e Cor tes . 3. 
B u r g o s , 30 de O c t u b r e de 1971. 

« L a M i s e r i c o r d i a » 

t 
L A S E Ñ O R A 

l O P E Z - O U l N T A l l A 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 79 a ñ o s de edad, c o n ­
f o r t a d a con los Santos Sac ramen tos y la B e n d i c i ó n de 

S u S a n t i d a d 
IX E . P . 

S u r e s i g n a d a h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a C a r i d a d Soto; so­
b r i n o s , L u z L ó p e z , O b d u l i o L ó p e z y A n t o n i o L ó p e z ; so­

b r i n o s p o l í t i c o s , L u c a s D o m i n g o , I s a b e l G a r c í a y 
C a r m e n I ñ i g u e z ; p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de s u 
a l m a y l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y e n t i e r r o 
q u e se c e l e b r a r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N 
C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y . S A B A D O , a las C U A ­
T R O Y M E D I A y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é . A c t o s de ü i e d a d 
p o r los que les a n t i c i p a n l a s m á s s inceras grac ias . 

V i v í a : G e n e r a l M o l a . 34. 
B u r g o s , 30 de O c t u b r e de 1971. 

« L a M i s e r i c o r d i a » 

diencias provinciales del te­
r r i t o r i o . 

A c o n t i n u a c i ó n s e r á c u m ­
p l imen tado por el presiden­
te de l a Audiencia , presiden­
tes de Sala, magistrados y 
Jueces de i n s t r u c c i ó n y m u ­
nicipales. 

A l a una de l a tarde, en 
la Sala de Plenos y bajo l a 
p r e s i d e n c i a del f iscal Jefe 
del T r i b u n a l Supremo, t e n ­
d r á lugar u n solemne acto 
púb l i co , en el transcurso del 
cual les s e r á n impuestas la 
C r u z d is t inguida de San 
R a ü n u n d o de P e ñ a f o r t , a l 
c a t e d r á t i c o y abogado don 
Ernesto Ruiz y G o n z á l e z de 
Linares ; fiscal m u n i c i p a l , 
don A g u s t í n V i n ó s Hosp i t a l 
y al secretario de la Fisca­
l í a de Santander, que lo fue 
de Sala de l a Audienc ia te­
r r i t o r i a l , don J o s é Gabr i e l 
M a r t í n e z More te . 

E n el mismo acto se i m ­
p o n d r á l a Cruz del M é r i t o 
Agr í co l a a l . Juez de I n s t r u c ­
c ión de Briviesca, don Eze-
quiel M i r a n d a de Dios. 

I N A U G U R A C I O N D E C U R ­
SO E N L A I N S T I T U C I O N 
F E R N A N G O N Z A L E Z 

A las ocho de l a tarde, en 
el s a l ó n de estrados de l a 
D i p u t a c i ó n , t e n d r á lugar la 
solemne aper tura de curso 
de l a I n s t i t u c i ó n F e r n á n 
G o n z á l e z , Academia B u r g e n -
so de His to r ia . L a conferen­
cia i naugura l e s t a r á a car­
go del fiscal Jefe del T r i b u ­
na l Supremo, don Fernando 
Her re ro Tejedor , quien d i ­
s e r t a r á sobre el tema " E l 
Ombudsmann como i n s t r u ­
men to de con t ro l del Ejecu­
t i v o " . 

L l e v a r á la voz de l a A c a ­
demia y h a r á l a presenta­
c ión del conferenciante el 
vicedirector de l a I n s t i t u ­
ción, don Ernesto Ru iz y G. 
de Linares . 

Zona azul en la parte 
central de la plaza 
de Santo Domingo 
de Guzmán 

L a de legac ión de l a A l c a l ­
d í a para el t r á f i co c o m u n i ­
ca que, para la debida orde­
n a c i ó n del t r á f ico en la p l a ­
za de Santo D o m i n g o de 
G u z m á n , se e s t a b l e c e r á " Z o ­
na azul" en la par te cen­
t r a l de l a misma, para lo 
cual s e r á debidamente s e ñ a ­
lizado el t r amo afectado, con 
las correspondientes s e ñ a l e s 
de t ráf ico . 

SOCIEDAD FILARMONICA 
E l p r ó x i m o j u e v e s i n a u g u r a c i ó n 

d e l c u r s o 1 9 7 1 - 7 2 

Con la p r e s e n t a c i ó n del 
pianista noruego Jan Hen-
r i k Kayscr , la Sociedad Fi­
l a r m ó n i c a i n a u g u r a r á e l de­
c i m o s é p t i m o curso de su v ida 
musical al que se espera dar 
gran contenido. 

E l concertista H c n r i k Ka-
yser es uno de los grandes 
valores de la p i a n í s t i c a no­
ruega galardonado con el pre­
mio «P incesa A s t r i d para m ú ­
sica». 

Estudiante de Oslo, Bru­
selas, Vicna y Londres ha da-

VehíGulos usados de reparto 
¡GRAN O C A S I O N ! 

DKW-Gas-oil Bl-76.637 
DKW-Gasolina BI-73.382 
Citroen AK • 350 BÜ-32.680 
JO-4 Sava BU-22.063 

E b r o 
E b r o 
Ebro 

BU-19.531 
BU-21.270 
VA-26.934 

PRECIOS INTERESANTISIMOS 

F A C I L I D A D E S D [ PAGO 

A11T0MOBA, S. A. - Ctra, Madrid, 10 

do incontables concierto, 
Escandmavia, Bélgica t en 
cia, Suiza. I ta l ia v A W ran-
y en 1968 real izó su H^13-

E- ü - U. de S I * * » 

Sus actuaciones en b D 
B . C. de Londres en los * 
sos musicales de 1967 v Z 
causaron tan favorabíc ¡ü ' 
p r e s i ó n que. en consecuencS" 
le val ieron para nuevos com 
premisos para actuar en * 
quolla, a d e m á s de nroBr~m 
en la W o W k a S ^ ; 
Gallery. nr i 

E n E s p a ñ a a c t u a r á en al 
gunas sociedades musicaw 
en los pr imeros d ías del me, 
de Noviembre, siendo una 
de ellas la de nuestra ciudad. 

La velada musical tendrá 
lugar en el antiguo Monas-
ter io de San Juan, comenzín 
dose a las 7,45 de la tard¿ 
y r e c i b i é n d o s e en este edifi-
c ío las nuevas altas de socios. 

T A B E R N A T I P I C A 

en CARCEDO DE BURGOS 
S A B O R E E I . A S C L A S I C A S 

cazue l i t a s cas te l lanas 

Oficiales ebanistas de 1.a v 2.a 
necesita i m p o r t a n t e f á b r i c a de m u e b l e s . Sue ldo a 
conven i r , s e g ú n v a l í a . I n t e r e s a d o s d i r í j a n s e a l 
A p a r t a 278 de B u r g o s . — ( R O C . N ú m . 2.564). 

Ciento cuarenta 
españoles visitarán 
las misiones del japón 

M a d r i d ( O F I M ) . — El día 
6 de Noviembre sa ld rá del 
aeropuerto de B a r a j a s el 
a v i ó n "mis ionero" que tras­
l a d a r á al J a p ó n a un nu­
t r i d o grupo de e s p a ñ o l e s , 
que v i s i t a r á n las institucio­
nes de la Iglesia misionera 
y los principales "Qntros tu­
r í s t i cos y culturales del país. 
E l viaje ha Sido organizado 
por las O b r a s Misionales 
Pontif lc ias y los viajeros líe-
v a r á n a T o k i o una imagen 
de l a V i r g e n del Pilar, que 
s e r á entregada a una insti­
t u c i ó n c a t ó l i c a como testi­
monio do sol idaridad de la 
Iglesia de E s p a ñ a c o n l a 
Iglesia, del J a p ó n . Las ins­
cripciones p a r a este viaje 
pueden realizarse en la sec­
ción de Viajes Misioneros de 
la? Obras Misionales Ponti­
ficias, B a r q u i l l o , 29, segundo, 
derecha, t e l é f o n o 221-60-15. 
Madr id—4. 

HOY, 30 D[ OCTUBRE, continúan las jornadas del DIA U N I V H N I AHORRO 
E N L A < J 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
¡ V I S I T E N O S ! 

E L N I Ñ O 

J E S U S G O N Z A L E Z B A L B A S 
S u b i ó a l C i e lo e n e l d í a d e ayer , a los c i n c o a ñ o s de e d a d 

( Q . E . G . E.) 

Sus apenados padres, don C á n d i d o G o n z á l e z v d o ñ a A c a c i a B a l b á s : 
h e r m a n o s , F r anc i s co - Jav i e r ; abue lo pa t e rno , don I s i d r o G o n z á l e z : 
abuelos ma te rnos , d o n A m a d o r B a l b á s y d o ñ a C o n s o r c i a de los M o ­

zos; t ios , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amis tades l a as is tencia a l a m i s a de g l o r i a y e n ­
t i e r r o , que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N E S T E B A N . 
P R O T O M A R T I R , H O Y . S A B A D O , a las C U A T R O Y M E D I A , acto 
seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é , p i a ­
dosos actos p o r los aue les Q u e d a r á n s u m a m e n t e agradec idos . 

M 
K 

V i v í a : C a l l e D o ñ a J i m e n a . 4. 
B u r g o s , 30 de O c t u b r e de 1971 t L a M i s e r i c o r d i a » . 

E L S E Ñ O R 

D O N C I R O A L V A R E Z B E N I T O 
F a l l e c i ó en e l d í a de a y e r d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos v 

l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d , a los 61 a ñ o s de edad 

Q. E . P . D . 

l ü ^ ^ 6 1 1 3 ^ 6 - 1 * 0 ^ f 0 1 ? A n d r e a H e r n a n d o M a r t í n e z ; h i j o s , d o n C i r o -
R o d r i g o y d o n a M o d e s t a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n A n g e l O r t e g a R i q u e l m e 
y dona C o n s t a n t i n a O r i v e B e c e r r i l ; h e r m a n o s , d o n E m e t e r i o . d o ñ a 
Modes ta d o n a E n c a r n a c i ó n , d o ñ a E n r i q u e t a y d o n R o d r i g o A l v a m 

B e n i t o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n ie tos , n r i m o s v d e m á s f a m i l i a r e s 

u J ^ ? ? ® U?a 0 raCÍÓn F u ' e l a!ma d e l finado y la asis tencia a l en-
ü e i r o y f u n e r a l que se c e l e b r a r á H O Y , a las C U A T R O de l a ta rde , en 

L L A H O Z . ^ 1 ' 1 ' 0 ' 1 N U E S T R A S E Ñ O R A de l a A S U N C I O N , en V I -

A c t o s de c a r i d a d p o r . l o q u e fes e x p r e s a n s u a g r a d e c i m i e n t o . 
V i l l a h o z , 30 de O c t u b r e d e 1971. 

P A G I N A 4 D I A R I O O E B U R G O S S á b a d o , 30 d e O c t u b r e de l^?1 



a c t u a l i d a d B U 
INFORMACION OFICIAL 

T C T I T U T O N A C I O N A L 
^ 1 PREVISION 

rAMBlOS D E M E D I C O S , 
rafa conocimiento de los 

¿ g u r a d o s a quienes afecte 
X í o r m a que a pa r t i r del 
I d m o día 1.° de Nov iem-
K se producen los s lguien-
t¿ 'cambios de m é d i c o s : 

non Raú l -Vicen te Torres 
Martín, comienza su actua­
ron como pediatra de zona 
. tendrá adscritos los ase-
eurados de los doctores don 
josé M . Mol ina A r i ñ o y don 
Manuel Mar t í nez Ronda, pa­
sando la consulta en el a m ­
bulatorio "18 de Ju l i o " , de 
5 a 5 45 (su domicil io es Ave­
nida'del Cid, 6, 5.°, B.) 

Don Agustín Mer ino A n ­
drés, tendrá a s i g n a d o s los 
asegurados de los doctores 
don Ricardo P é r e z L ó p e z , 
don Jacinto J o s é G a r c í a 
González y don Pedro Ave-
llanosa Campo, pasando l a 
consulta en el ambula tor io 
«18 de Julio", de 10,15 a 11 
(su domicilio es calle V a l l a -
dolid, 2). 

Don Angel Beni to Bravo, 
tendrá asignados los asegu­
rados de los doctores don 
José María F r a n c é s G i l y 
don Angel Mingo Ansó tegu i , 
pasando la consulta en el 
ambulatorio "18 de J u l i o " 
de, 4 a 4,45 (su domici l io es 
calle Burgense, n ú m e r o 22. 
cuarto piso). 

Don Ignacio G o n z á l e z Cas-
troviejo, t end rá asignados los 
asegurados de los doctores 
don Fernando J o s é Casado 
Renes, don Manuel A n d ú j a r 
Espino, don J o s é Otero del 
Palacio y don Luis Escriba­
no Gózalo, pasando la con­
sulta en el ambulatorio "Ge­
neral Yagüe", de 4 a 4,45 (su 
domicilio es calle M a d r i d , 7) 

POLICIA M U N I C I P A L 

C I R C U L A C I O N D E ' 
VEHICULOS A L C E M E N ­
TERIO.— Se pone en cono­
cimiento del públ ico en ge­
neral que, con mot ivo de la 
festividad de Todos los San­
tos, la c i rculación de toda 

TEMIÑO 
^e subasta un tractor 
y una t r i l ladora , el 31 
'le Octubre, a las cua 

tro de la tarde 

Viajes Savca 
DIAS 30. 31 y l.« 

A 
Saldas: d í a 30. tres 
tarde; día 81. ocho 

m a ñ a n a 
Regresos día 1.» 

A G I J O N 
Por Ovtedo F U T B O I 

^ Salidas: 
Dia JO 4 tarde 

" i f U , 6 mañana 
Regresos día 1.» 

DIAS 31 y l . i 

A B I L B A O 

8il,ida. dia 31. ocho 
m a ñ a n a 

^TPÍ1,36 M o n e d a 18 
le'efono 209438 

clase de veh ícu los al cemen­
ter io de San José , durante 
los d í a s 30 y 31 de Octubre 
y 1 . ' de Noviembre q u e d a r á 
establecida en la siguiente 
f o r m a : Ida , por la carretera 
de Santander y regreso, por 
la de Quintanadue ñ a s, no 
p e r m i t i é n d o s e , por lo tanto, 
la c i r c u l a c i ó n m á s que en 
este sentido. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — Infantería: 
c a p i t á n don Enrique Cuen­
ca-Romero Montero , del Re­
g imiento Badajoz, n ú m e r o 
26, al Grupo de Fuerzas Re­
gulares " T e t u á n , n ú m e r o 1". 

ASCENSOS.— Se promue­
ve al empleo de brigada de 
la Guard ia C i v i l a l sargento 
p r imero don Abundio G a r d a 
G a r c í a y a l de sargento al 
cabo don J o s é Velasco Ort lz , 
ambos de la 531 Comandan­
cia. 

M O V I M I E N T O DEMO­
GRAFICO - D u r a n t e el día 
ae ayer se verificaron en el 
Registro C i v i l ias siguientes 
inscripciones: 

iVacimie^os. _ j o s é A 1 , 

berto Portugal Portugal. Ja­
vier Lozano J i m é n e z . San­
tiago P é r e z Infante. R a m ó n 
Pascual Mar t in , Francisco 
J o s é Maldonadj Agui lar . 
Vi rg in ia Barcenilla Berlaro-
ga, Enrique Ibáñez Santama­
ría , Mar í a del Pi lar G i m é ­
nez Delgado. Irene Calvo 
Calzada. Fernando López 
Saiz, Gonzalo Sastre Gonzá 
lez. 

Matr imonios. — Don Ma­
nuel Leandro Lemos Lorco 
con doña Mar ía Milagros 
Gonzá l ez Garc ía , m a ñ a n a , a 
las dos en San Cosme y San 
D a m i á n ; don Alfredo P é r e z 
G u t i é r r e z con d o ñ a Gabrie 
la Garc í a Plasencia, hoy, a 
las dos, en San Cosme y San 
D a m i á n ; don Segundo R o d r í ­
guez D u r á n , con d o ñ a Mar í a 
Soledad Casado Tobes, ma­
ñ a n a , a la una en E l Salva­
dor; don Angel Vicente Pé­

rez con d o ñ a Ana Mar í a G ó . 
mez M a r t í n e z , hoy a la una 
en Santa Agueda; don Ange l 
Pascual Alonso con d o ñ a 
M a r í a Amparo A l v a r o P é r e z , 
m a ñ a n a , a la una y media 
en San G i l ; don Manuel Ma­
to Mato con doña Casilda del 
Hoyo Diez, hoy a la una en 
Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a ; 
don A n d r é s P é r e z F e r n á n d e z 
con doña M.a Rojo Rojo. rnib. 
ñ a ñ a a la una menos cuarto 
en San Pedro de laFuente; don 
Santiago Apar ic io Campo 
con doña An i t a M a r t í n e z V i -
Uanueva. m a ñ a n a , a la una 
y media en San Pedro de la 
Fuente. 

Dc/uticiones. Inocencia 
Morqui l l as Sáez . de A r r o y o 
de Oca. 81 años ; J e r ó n i m o 
R e v é Pizarro, de Lerma 74 
a ñ o s . Barr iada Hiera, F-18; 
Feliciano A r r o y o Alonso, de 
Burgos, 77 a ñ o s . Condesa 
Menc ía , 45; Vicente G a r c í a 
S e d a ñ o , de Vi l l ímar . 26 
a ñ o s ; Dolores Gonzá l ez Gar­
cía de Padil la de Abajo 77 
a ñ o s . Cortes, 8. 

yo. San Juan de Ortega, 6 
(Capiscol) . 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, >,45 
y 10,45. U n estreno insu­
perable. La pel ícula poli­
c íaca más extraordinaria. 
"Cr imen en la residencia" 
(3) Mark Damon MichaeJ 
Rennie. Comienza una ci­
ta de amor.. . d e s p u é s , si 
es valiente.. . iVéala ' Ma 
yo res 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 4,45, 7,45 
y 10,45. D i n á m i c o y sor­
prendente estreno de la 
mejor película de acc ión y 
divers ión : "Los violentos 
de K e l l y " (3). Todd-Ao. 
Metrocolor . Sonido s t é r e o 
Cl in t Eastwood, Tel ly Sa-
valas, Carrol O'Connor, et­
cé te ra . Mayores 18 a ñ o s . 

COLISEO. - Hoy , de 4 a l . 
U n programa de gala. [Co-
losal! "Descalzos por el 
parque" (3). Robert Red-
ford . Jane Fonda. Charles 
Boyer. [La comedia del 
a ñ o ! y " E l puente de Re-
magen" (3). Una h a z a ñ a 
espectacular, g r a n diosa, 
impresionante. May. 18. 

C O N S U l A D O . - Super-es-
treno "Huracanes de la 
carretera" (s. O Héctor 
Pellegrini, Dora B a r e t. 
Eastmancoior. |Un mundo 
joven que sueña v ama, 
lanzado al m á x i m o a la 
aventura de la carretera! 
5,30, 7.45 v 10.45 Maya 
res 14 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 1. Monumental progra­
ma doble. Espectacular es­
treno. "Cuatro cabalga-
r o n " (s. c ) . Grandioso su 
per western americano. 
Sue Lyon, Pernell Roberts 
y Todo un día para morir 
(3). Una sincera pel ícula 
sobre la guerra. May. 18. 

C O R D O N - ' • 5 ? ; J 7 ' 4 5 i f 
10.45 Para que V d se di­
vierta iy mucho!. Alfredo 
Landa "vuelve de Alema 
n ía" Con | . L López-Váz-
quez. Conchita Velasco t 

N I Ñ A A T R O P E L L A D A 
POR U N TURISMO. - A l ­
rededor de las dos de la lar . 
de de ayer, en la calle de 
V i t o r i a , a la a l tura de la del 
Conde Jordana, e l a u t o m ó v i l 
que conduc ía J o s é Lu i s Ur í -
ba r r i , a l canzó a la n i ñ a de 7 
años , Susana Sainz Bar ran ­
co, de 7 años , que v ive en 
calle del Carmen. 6. Trasla­
dada a la Residencia Sanita­
r ia , el personal facultat ivo 
del centro de la Seguridad 
Social a p r e c i ó a la p e q u e ñ a , 
t raumatismo de cadera, de 
p r o n ó s t i c o menos grave. 

G R A T I T U D . — L a viuda, 
hijos, hermana y d e m á s fa­
m i l i a de don J o a q u í n Saiz 
Araus (q. e. p . d.), fallecido 
e l 20 de los corr ientes, ex­
presan s i n c e r a m e n t e s u 
a g r á decimiento a cuantos 
asis t ieron a las honras fú­
nebres y le a c o m p a ñ a r o n 
hasta su ú l t i m a morada. 

— De igual manera, la fa­
m i l i a de don Edua rdo Pala­
cios, (q . e. p. d.) , fallecido el 
pasado d í a 18, expresan su 
agradecimiento a cua n t a s 
personas se Interesaron por 
el curso de su enfermedad 
o asist ieron a l en t ie r ro y fu ­
ne ra l por el eterno descanso 
de su alma. 

—Igualmente, la viuda y 
d e m á s familiares de don I n ­
dalecio F r a n c é s P é r e z , falle­
cido el pasado día 25 (que 
en paz descanse) nos ruegan 
expresemos su agradeci­
miento por medio de estas 
l í nea s —ante la impos ib i l i ­
dad de hacerlo personalmen-
t e— a cuantos asistieron a l 
funeral y ent ierro celebra­
dos en sufragio del alma del 
finado. 

Gracita Morales en el fo 
cos í s imo estreno; "Prés ta ­
me 15 d í a s " (3 R). Color. 
¡Carcajadas! Mayores 18. 

D U C A L . - Hoy, de 4 a 12. 
U n programa imaravilloso! 
" U n hombre" (3), Paul 
Newman. El "western" 
más gigantesco de la his 
toria del cine y " N o hagan 
olas" (3). Tony Curtis, 
Claudia Cardinale Sharon 
Tate. Mujeres, bellezas, ac­
ción Mayores 18 a ñ o s 

G R A N T E A T R O . — A las 
5,15, 7,45 y 10,45. Hoy. 
magno acontecimiento. Co­
losal estreno en Todd-Ao, 
Laurence Harvey, Sylvia 
Koscina, Orson Welles. en 
"La invas ión de los bár-
baros" (s. c ) . El f in del 
Imperio romano, (Mayores 
18 años) . 

G O Y A - Estreno excepcio­
nal. Eastmancoior. "Le 
boucher (El carnicero)" (3) 
Stephane Audran , lean 
Yanne [Una de las diez 
mejores pe l ícu las que aho­
ra se exhiben en el Mun­
do! El miedo es cada vez 
más poderoso. . 5,30. 7.45 
v l O ^ Mayores 18. 

R E X . - Hoy, de 4 a 10. Dos 
soberbias pel ículas : "Ca­
balgando hacia la muerte 
(s. C). Frank Latimore La 
m?. violenta, y sensacional 
del Oeste y " A l Este del 
E d é n " (3). La más genial 
c reac ión del gran ídolo 
desaparecido- lames Dean 
Mayorp 14. 

r i V O L l . - 5, 7,45 y 10,45. 
¡ A c o n t e c i m i e n t o ! Estreno 
del primer f i lm pol ic íaco 
de Claudé Lelouch " E l 
canalla" (3 R) Color i m 
presionante i n t e rp re t ac ión 
de íean Luis Tr int ignaut . 
Por su tema, fino humor v 
gran rea l izac ión es ¡Extra 
ordinaria! Mayores 18 

A G I J O N 

Tres diferentes via­
jes (uno con vis i ta a 
Oviedo) . Sal idas , s á ­
bado 30, 4 tarde v 
domingo 31. 6,30 ma­
ñana. 

A M A D R I D 

Sal idas: s á b a d o 30 
3,30 tarde y domin­
go 31 8 m a ñ a n a . Re­
greso de Madr id . D í a 
I 0 ñor la noche 

Viajes Clunia 
A. V O. B., 134 

Paloma, 28 
Teléfono 206633 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
d ía de ayer r e s u l t ó premiado 
con 1.250 pesetas el n ú m e r o 
295 y con 125 pesetas todos 
los n ú m e r o s terminados en 
95. 

S E I S P A J A R E S Y M A ­
Q U I N A R I A A G R I O O L A , 
D E S T R U I D O S P O R U N 
I N C E N D I O . — E n l a t a r d e 
de ayer , se r e g i s t r ó u n i n ­
c e n d i o e n e l p u e b l o d e 
C o n t r e r a s , s i endo p r e s a de 
l a s l l a m a s seis pa ja res , 
q u e q u e d a r o n d e s t r u i d o s , 
a s í c o m o m a q u i n a r i a a g r í ­
co la , ca r ros , h i e r b a p a r a 
e l g a n a d o y o t r o s m a t e ­
r i a l e s que g u a r d a b a n sus 
p r o p i e t a r i o s d o n D a v i d y 
d o n C i r i l o H o r t i g ü e l a . d o n 
M a n u e l A r r o y o , d o n M a ­
x i m i l i a n o P i n e d a , d o n S a l ­
v a d o r A l o n s o y d o n F r a n ­
cisco G ó m e z . 

E n los t r a b a j o s de e x ­
t i n c i ó n t o m a r o n p a r t e ve­
c inos , a u t o r i d a d e s locales, 
G u a r d i a C i v i l y l o s b o m ­
beros de l a c a p i t a l que 
f u e r o n r eque r idos a f i n de 
c o n j u r a r e l pos ib l e p e l i ­
g r o que p u d i e r a r ep re sen -
t á r l a e x t e n s i ó n d e l fuego. 
A l a s s ie te menos c u a r t o 
l l e g a r o n los b o m b e r o s de 
B u r g o s , pe ro y a e l s in ies ­
t r o estaba p r á c t i c a m e n t e 
d o m i n a d o , p o r l o que se 
l i m i t a r o n a r e m a t a r los 
t r a b a j o s de e x t i n c i ó n . Re­
g r e s a r o n a la c i u d a d a las 
n u e v e y m e d i a de l a no ­
che . 

Se c i f r a e n u n a s 250.000 
peseiasi e l v a l o r de los 
d a ñ o s m a t e r i a l e s , que h a n 
s ido m á s sensibles e n l a 
m a q u i n a r i a a g r í c o l a , y a 
que los i n m u e b l e s - p a j a r e s 
e n s í e r a n de escaso v a ­
l o r . 

D e m o m e n t o , se i g n o ­
r a n las causas d e l i n c e n ­
d i o . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l jueves , 

30 de O c t u b r e de 1941 

B U R G O S c o n m e m o r ó ayer 
bri l lantemente l a F i e s ­
ta de los C a í d o s . Por 
l a m a ñ a n a , en la C a ­
tedral , hubo u n so­
l emne f u n e r a l y por l a 
noche u n a e m i s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a de R a ­
dio C a s t i l l a , a t r a v é s 
de cuyos m i c r ó f o n o s 
p r o n u n c i ó u n discurso 
conmemorat ivo el go­
bernador c i v i l , s e ñ o r 
Alvarez I m a z . 

£g H A s ido n o m b r a d o j e ­
fe p r o v i n c i a l de S a ­
n i d a d , don Pedro H e r ­
n á n d e z A n d u e z a . 

#g P O R d i s p o s i c i ó n del 
Minis ter io de E d u c a ­
c i ó n y C i e n c i a , se h a 
n o m b r a d o encargados 
de curso , inter inos , de 
L e n g u a griega, p a r a e l 
c u r s o 1941-42, a don 
F r a n c i s c o G o n z á l e z 
M a r t í n e z , p a r a el I n s ­
tituto de Burgos y a 
don Pedro S a n z A b a d , 
p a r a e l de A r a n d a . 

$K L A t e m p e r a t u r a m á x i ­
m a de a y e r fue de 9,4 
y la m í n i m a , de 5,2. 

la Encomienda 
del Mérito Civil 
al Sr. Zaldivai Pérez 

A propuesta del goberna­
dor c i v i l , S. E. el Jefe del 
Estado ha concedido la En ­
comienda de la Orden del 
M é r i t o C i v i l a l vicepresiden­
te de la D ipu t ac ión , don Je­
s ú s Anton io Z a l d í v a r P é r e z . 

C A L L I S T A 

T r a s l a d a s u consul ­
t a a cal le S a n Pablo 
24, 3 . ° C . 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO. — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio Meteoro lógi ­
co del Inst i tuto de E n s e ñ a n 
za Media Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 694,3; a la una 
do la tarde, 694,5; a las siete 
de la tarde, 693.1. 

Temperatura ambiente -
M á x i m a , 17,0 grados a las 16 
horas; m í n i m a , 8.0 grados a 
las 7 horas; 

Di recc ión y velocidad del 
viento — A las ocho de la 
m a ñ a n a . E — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde. E — 7 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, E — 9 k i l ó m e t r o s 

H i g r ó m e t r o — Humedad, 
70 por ciento. 

F A R M A C I A S DE G U A R 
D I A . — Reol. plaza de J o s é 
Anton io , 19; Domingo A r n á i z 
Ba r r io Gimeno, 30; De l Ho 

s h b h h d U B 1 U C A N 

HOY, SABADO 
G R A N A C T U A C I O N de 

los D I V O S de la C A N C I O N 

L O S D O M E S T I C A N O S 
E s t r e l l a s sudamer icanas del C i n e y T . V . 

Fabulosa ORQUESTA ALARCIA 
con la ex traord inar ia vocal is ta 

ROSA ANGELICA 
L A G R A N D I S C O T E C A 

T U C A N 
P R O X I M O S A B A D O 

M A R I - T R I N I 

Si*bado. 30 de O c t u b r e de 1971 
D I A R I O ü E B U R G O S P A G I N A 5 



i , s e d e d e l a c o n m e m o r a c i ó n 

p r o v i n c i a l d e l X X X V I I I a n i v e r s a r i o 

d e l a f u n d a c i ó n d e l a F a l a n q e 

El señor Trillo-Figueroa destacó la 
política íntegradora y dinámica 
del Movimiento nacional 

Sesiones conmemorativas en todos los Consejos locales 
.Miranda de Ebro (Por te-

' l é f ono, de nues t ra corres­
p o n s a l í a ) 

A las ocho de la noche tío 
hoy «e h a celebrado, ex* el 
Cine A v e n i d a e l acto de ia 
c o n m e m o r a c i ó n p r o v i n c i a 1 
del X X X V I I I aniversar io de 
l a f u n d a c i ó n de la Falange, 
y lo ha presidido el gober­
nador c i v i l y jefe p rov inc ia l 
del M o v i m i e n t o , don Fede­
r i c o T r i l l o - F i g u e r o a y V á z ­
quez, a c o m p a ñ a d o de lae j e ­
r a r q u í a s que I n t e g r a n e l 
Co n a e j o p rov inc i a l de su 
presidencia; alcalde de M i ­
randa, p rocurador en Cortos 
por los Mun ic ip ios burgale-
ses y d ipu tado p rov inc i a l , 
don Isaac R u b i o Blanco, con 
e l Consejo loca l ; procurador 
en Cortee, de r e p r e s e n t a c i ó n 
l a m l l i a r , s e ñ o r i t a d o ñ a M a . 
r í a B e l é n L a n d á b u r u y 
otras personalidades, s iendo 
de destacar que entre los 
consejeros provincia les del 
M o v i m i e n t o se hallaba e n e l 
a c t o « 1 presidente de l a 
D i p u t a c i ó n y t a m b i é n p ro­
cu rador en Cortee, don Pe­
dro Carazo Carnicero. 

E l e s c e n ar lo aparocia 
exornado con p r o f u s i ó n de 
banderas nacionales y del 
M o v i m i e n t o y a l e g o r í a s a l u -
«Ivas a l a c o n m e m o r a c i ó n . 
Este acto, que tenia c a r á c t e r 
p ú b l i c o , se i n i c i ó con unas 
palabras del sefior R u b l o 
Blanco, qu i en puso de re l ie­
v e el s igni f icado de l a l e ­
cha en que se evoca aquel la 
o t r a que t u v o por escenario 
el m a d r i l e ñ o Tea t ro do la 
Comedia, y s a l u d ó la pre­
sencia del s e ñ o r T r i l l o - F i ­
gueroa, i nv i t ando a los m i -
randeses a eecuc h a r c o n 
a t e n c i ó n su autor izada pala­
bra. 

Seguidamente el jefe pro-
v i n c la l y gobernador c i v i l 
s u b r a y ó , igualmente , el sen­
t ido po l í t i co y p a t r i ó t i c o de 
la e v o c a c i ó n de aquel que 
tuvo lugar hace t r e in t a y 
ocho a ñ o s en e l Tea t ro d é 
la Comedia y en el que J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a a l ­
zó su bandera de esperanza 
en los destinos de una Pa­
t r i a que se d e b a t í a en toda 
clase de males, bandera que 
s e r í a d e s p u é s izada por í a 
j o v e n E s p a ñ a en l a c r i s ta l i ­
z a c i ó n de los grandes idea­
les que mov ie ron a los com­
batientes falangistas a com 
bat i r en delefisa de los va­
lores eternos de la N a c i ó n . 

E l s e ñ o r T r i l l o - F i g u e r o a y 
V á z q u e z hizo u n bosquejo de 
los principales puntos de la 
doc t r ina de J o s é Anton io , 
haciendo notar la l ínea <le 
c o n t i n u i d a d po l í t i c a de la 
Falange, que encuentra su 
e x p r e s i ó n dentro de l a Ley 
O r g á n i c a del Movimien to , al 
paso que d e s t a c ó los aspec­
tos m á s sobresalientes de la 
def in ic ión y doc t r ina del Mo­
l i m i e n t o , como son los ob­
je t ivos de la unidad e s p a ñ o ­
la , del progreso de los es­
p a ñ o l e s y de la Igualdad de 
clases sociales, en sus pos 
tulados de jus t i c i a social 

D o n Federico T r i l l o - F i g u e ­
roa, en este su Interesante 
discurso conmemorat ivo de 
la f u n d a c i ó n de Falange, ex­
puso diversos ejemplos com­
parat ivos y de contraste en­
t r e l a E s p a ñ a desunida de 
los par t idos po l í t i cos y las 
luchas internaa de partidos, 
en los a ñ o e 30. con su secue­
l a de luchas de clasce. r e i ­
vindicaciones reglonalist a s. 

etc., y la E s p a ñ a surgida de 
l a l e g i t i m i d a d del 18 de J u ­
lio , que ha hecho posible 
esta o t r a sociedad po l í t i ca , 
ins t i tuc ional izada , ab ie r t a y 
d i n á m i c a en cauces de u n i ­
dad, de progreso y de altos 
Ideales, s e ñ a l a n d o que la Fa­
lange de J o s é A n t o n i o v ino 
a acabar para s iempre con el 
caos en que v i v í a n los espa. 
ñ o l e s y que, debido a las ex­
periencias del pasado, a las 
exigencias del presente y a 
las altas m i r a s puestas en 
el íu turOi e l pueblo e s p a ñ o l 
t iene que or ientarse hoy en 
el M o v i m i e n t o n a c i o n a l 
puesto que —di jo— la lec­
c ión amarga de los par t idos 
pol í t icos , ha demostrado que 
és tos s ó l o s i r v e n para des­
u n i r y que mediante esta 
i n t e r p r e t a c i ó n de l a H i s t o ­
r i a , hoy, todos los afanes po­
l í t i cos del pueblo e s p a ñ o l 
deben d i s c u r r i r a t r a v é s del 
cauce abier to por y den t ro 
del mismo M o v i m i e n t o na­
cional, s in l imitaciones para 

los e s p a ñ o l e s patr iotas y de 
buena v o l u n t a d que, sin con­
dicionamientos de clases so­
ciales, puedan llegar a alcan­
zar los m á s altos puestos en 
e l Poder, dentro de una lí­
nea de leal tad a los p r i n c i ­
pios fundamentales del R é ­
gimen. 

Grandes aplausos acogie­
r o n el discurso del jefe pro­
v i n c i a l y gobernador c i v i l , 
sefior T r i l l o -F igue roa y, des­
p u é s , en el Casino M i r a n d é s , 
e l A y u n t a m i e n t o de esta c iu ­
dad ofrec ió u n ref r iger io a 
las autoridades y j e r a r q u í a s 
provinciales. 

E N T O D A L A P R O V I N C I A 

E n todos los Consejos lo­
cales del M o v l m i e n t í o , e n 
nuestra p rov inc ia , se cele­
b r a r o n ayer sesiones ex t r a , 
o rd inar ias conmemora t i v a s 
de l a fecha fundacional de 
l a Falange, l e y é n d o s e e l his­
t ó r i c o discurso de J o s é A n ­
tonio P r i m o de R ive ra . 

E L A B E T O 

SALAS DE LOS INFANTES 
L o s d í a s 31 y 1.°. a c t u a c i ó n de l conjunto m ú ­

sico vocal . 

R I T M O 
en s e s i ó n de 9 a 12. Serv ic io de Autobuses. 

Iftü "SECTAS HIGIOSAS" CON f l S 
I I M I V O S PtlllllAN i ESTADOS UN 

U n a d e l a s m á s c u r i o s a s e s l a « S o c i e d a d 

i n t e r n a c i o n a l d e l a T i e r r a p l a n a » 

Nueva York (Crónica de 
"FIF-Fie l , Servicios especia­
les de -Efe", por Pamela 
March, en exclusiva p a r a 
DIARIO DE BURGOSJ 

Gracias a la l ibe r t ad re­
ligiosa, proclamada por la 
C o n s t i t u c i ó n de los Estados 
Unidos, existe en el p a í s una 
p r o l i f e r a c i ó n de se c t a s las 
Marsh, en exclusiva para 
m á s conocidas de las cuales 
son las de los c u á q u e r o s o la 
de los mormones. pero hay, 
t a m b i é n "grupos creyentes" 
m u y insó l i tos y cuyo c o m ú n 
denominador es frecuente-

Rebajas 
O T O Ñ O 

E P I F A N I O 

M E S O N 

EL 

C O R R A L O N 
P a r a hoy S A B A D O 
E E S O F R E C E M O S 

ÍN Ü E S T R O 
P L A T O C O M B I N A D O 

P o l l o asado (un cuar­
t o ) . — M e r l u z a romana. 
E s p á r r a g o s mahonesa. 
Ensa lada lechuga-to­
mate . — Pan y V i n o 

• 
— 90 P E S E T A S —-

G R A N T E A T R O 
H O Y , m a g n o a c o n t e c i m i e n t o 

E S T R E N O de la máxima actualidad cinematooráfica de Madrid 

É L M A S G R A N D E R E P A R T O D E P R I M E R A S F I G U R A S M U N D I A L E S 
Y U N O D E L O S M E J O R E S D I R E C T O R E S , P A R A L A M A S 

¡ ¡ C O L O S A L P E L I C U L A ! ! 

E n TODD-AO, c o l o r y s o n i d o e s t e r e o f ó n i c o 

LAUREMCE 0RSON 5YLVA HONOR RICHARD M1CHAEL INGRIO 
MAR VE Y* UUELLES • KOSCINA * BLACKMAM «OFFIMAN * DUMN • BRETT 

LOSBñRBñROS* 
twecros ROBERT SIODMAK peyeren; ARTU« B«AUNE<| TECHNICOLOR TECflNISCOPE 

V d . h a visto en otras p e l í c u l a s todo el esplendor del imper io romano, co-
nonzea ahora en esta gigantesca s u p e r - p r o d u o c i ó n su decadencia y su 
fin. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

A las 5'15, 7'45 (numerada) y 10'45 noche. 

mente la extremada riqueza 
de sus dirigentes, aliada a 
una l iber tad sexual desen­
frenada. 

Por ejemplo, las indust r ias 
de Onelde (Nueva Y o r k ) t i e ­
nen su or igen en el esta ble-
c imien to en esta localidad de 
IPI l l amada secta de los per­
feccionistas, d i r i g ida por un 
t a l John H u m p h r e y Noyes, 
quien ex-a u n alegre juerguis ­
ta y u n excelente hombre de 
negocios, a l mismo t iempo. 
I n s t i t u y ó entre sus fieles ana 
l ibe r t ad sexual absoluta, lo 
que no d e j ó de atraerle n u ­
merosos adeptos. 

Este a t r ac t ivo f u n d o el 
é x i t o de B e n P u m e l l quien, 
a ojos de los miembros de l a 
secta de los Pilares de la 
Casa de D a v i d , pasaba por 
ser el " s é p t i m o ángel" ' l lega­
do a l a T i e r r a para condu­
ci r a los "pi lares" a l a f e l i ­
c idad et e r n a. En t re tan to . 
Ben P u m e l l hac ia f ruc t i f icar 
los capitales de la secta y se 
daba l a g ran v ida . Se le i n i ­
c ia ron i n f i n i d a d de procesos 
por c o r r u p c i ó n de menores, 
pero r e s i s t i ó v ic tor iosamen­
te todos los ataques y m u r i ó 
r ico como Creso. 

H a b í a fundado d i v e r s a s 
industr ias , c r e ó u n equipo 
de bé i sbo l cuyos J u - - ' o r e s 
eran m á s barbudos y mele­
nudos que nuestros loder-
uos hlpples y p o s e í a u n par ­
que de a t r a c c i o n e s con el 
" f e r r o c a r r i l e s c é n i c o " m á s 
prodigioso de aquella é p o c a . 
D e s p u é s de su muerte , acae­
cida en 1927, d e j ó b i e n e c 
considerables j hoy l a "Ca­
sa de D a v i d " se h a conver­
t ido en una r a z ó n social f l o ­
reciente que explota e l par ­
que de atracciones puesto a l 
d ía . 

Ac tua lmente existe t a m ­
b ién en Estados U n i d o s y 
tiene buen n ú m e r o de adep­
tos de la Sociedad internacio­
nal de la T i e r r a plana", que, 
siguiendo en esto a un t a l 
Samuel Shen ton declara, i n ­
cluso d e s p u é s del aterrizaje 
en l a L u n a de los as t ronau­
tas del Apolo, "que si es po­
sible que la L u n a es redon­
da, no puede dudarse que 
la t i e r r a es p lana" 

Esto se desprende- dé ia 
t e o r í a de un t a l Wi lbu r Glen 
Vol iva , quien d i r i g ió en el 
siglo pasado esta ex t r a ñ a 
"sociedad" e h izo levantar a 
ori l las del Lago M i c h i g a n 
una c iudad l l a m a d a Z ion C i ­
ty, donde se crearon diversas 
industrias que h ic ieron t la 
secta pecuniar iamente f l o ­
reciente,. 

Para Vol iva . la T ie r ra era 
l l ana y c o n s t i t u í a un enorme 
disco cuyos bordes estaban 
fó rma los no- m a espesa ba­
r rera de hielo que impedia 
a los buques caer en los i n -
fiernos. 

S e g ú n él . la. Luna tema 
luz propia v e l Sol, mucho 
m á s p e q u e ñ o de lo que pre­
tenden los •>';f-ónamos esta 
r ía a unos T.000 k i l ó m e t r o s 
de l a T ie r ra E n efecto se 
gún Voliva h a b i é n d o l o crea­
do Dios para H u m i n a r l a 
T i e r r a , h a b í n de colocarla 

cerca de) objeto que dphi, 
i l u m i n a r . " 

L o m á s curioso es que Vo 
Uva p a r e c í a ser un hombre 
sincero y honrado. Pero te 
n í a a su alrededor algunos 
de esos hombres hábi les en 
los negocias y disolutos en 
las costumbres que parecen 
ser el c o m ú n denominador 
de todas é s t a s y muchas 

mas. sectas norteamericanas 

VftRSTRO* l E L E f O N O S 

R e d a c c i ó n «11280 
4 .dmín l s t r ac íóo W7i4h 

P E R S O N A L 
para promocionar , pa-
r a especialistas, nece­
si ta empresa para Or 
( iuña (Vizcaya) .— I n ­
formes. Cruce ro S. J i i 

l i a n . 31. Burgos 
O. C . 2563) 

A V E N I D A 

r.\ I : S T K E N O 
I N S C P E H A B L E 

l NA S O B E R B I A 
SUPERPUO-

DUCCION 

CRIimKN EN LA 

RESIDENCIA 
Michael Rennie 
Ma i-k Damon 

E L F I L M P O L I C I A . 
CO M A S E X T R A O R -
D I N X R I O D E TO­
D A S L A S EPOCAS 

— Mayores 18 — 

C O L I S E O 

DESCAUOS POR 
ü PARBUE 

Hober t Redford 
Jane Ponda 
Charles Boyer 

L A M E J O R 
C O M E D I A D E L AÑO 

— Y — 

EIPUENUDE REMAGEN 
Una h a z a ñ a impre­

sionante, espectacular, 
grandiosa 

— Mayores 18 — 

D U C A L 
Tony C u r t í s 
Claudia Cardinal , 
"ha rón Tate 

M U J E R E S 
'«ELLEZÁ 
T C I O N 

Paui .\e\vniaii 
E l « western » in a * 

gigantesco dé la bis-
¡or la del cine. 

— Mayores 18 — 

B E X 

fMll iAif l HACIA 
IA MUERTE 

F r a n k Lat imore 
L a tnixH violenta S 

sensacional del Oeste 
— Y — 

AE IS1E DEE EDEN 
L a m á s genial crea 

c i ó n del gran i d » » 0 
d e s a p a r e c i d o » 

l \ M E S D E A N 
Mayores 14 

P A G I N A 6 
D I A R I O Ü t B U R G O S S á b a d o , 30 de O c t u b r e de 
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A V I S T A D E P R E N S A 
J m ^ [.' \ M 1 - Se nos (lict• e-so tit:ne E c o n ó m i c a de la C.N.S. de res de la e c o n o m í a h a b r á n j 

^ ^ C l O N E S o l ! n - ' « pt-Hgro de t rasladar a l M a d r i d , y don Carlos Ig l e - de buscar remedio para u n 
ftiO* P A R A VÍU--- ]ano jjg ia r e p r e s e n t a c i ó n sia« Rotoso 

(Pag 
plano de la r e p r e s e n t a c i ó n sias RPÍCU . ^ " ' « s i g i e - de buscar remedio 
. .úbUca famUiar e, P S ' a T a a t S o T e ' t a O ^ T T ' ' n0 - C 
mo ideológico , de crear s i . 7nr iñn Q(„^;„_T WRP«nl. de nuestra n a c i ó n . « o c i a c i o n e s fami- ni0 ideológico , de c reaV"^ I T :?UiUm 

^ n u n a T o d r i a n s e . for- pac iones de par t id ismo „ ' M S!,ndiCa,• ^ t e s ^ n • í e c ^ T ^ ' S , n 0 qUe 
- • ^ S voluntarias, pero Htlco... N o lo en tendemos F í ^ 0 ' 3 ,a P ' e « " n t a : t o l T l o J 0 ™ * 8 
io&' *m° por nuiv p ro - ' ^on candidatoH resna ldá r in^ t T enor :v,ufio« CWIIDOR. Z n • Pa,seíí e u r o í * ° * <«e 
' • " ^ a t u i sea la mar- P - asociaciones f a ^ a S eC0nOm,a * * * * * * 
n ' ^ U ya existentes, una tL' m ' S 1 ^ P f ^ ' " h a b r í a en . i Z * J ¿ Z l t0 ^ P 0 R L A C O M P R E N S I O N 
Ch n part^- acaso 13 m a y " . ¿ ,0S comPromisa- los t g e n e r a l ¡ d ^ de . 

^ cabezas de f a m i - , los ^ i d o s por ellas N0s tud E n 10tro8- €n v l r - f a ^ ¡ ó n s e g u r a m e n t e 
^ u e d S a n fuera de paret* una vez m á s que S L ^ 6 eCCÍÓn en ^ ^ ^ . p o r t a n t e que afronta 

q u e d a r í a n s in f o m a n «hi temores sin fun contados l ^ p a r t i c i P ^ f 0 ' 8 . ^ n o m i a de n ú e s -
^ qu . . . . ^ ^ ' l amento real !: " „ 3 „ 0 s , clU(|adanos q u « t r 0 Pais t 'ene u n c laro s leno 

ti> de 

e"3̂ ' en la e lección de i t unan determinadas cir-
Par,lCÍCmadores Buscando D E N T R O D E L A M B I E N - T 8 1 ! " 0 ? , 5 ' qUe no eS de, 

procu.auo t a . TNVOT.UTTvn AI ^ F?so detallar- Los 

laboral . Se refiere, en l í n e a s 
generales, a la divergencia 
o clara discrepancia ent re 

^ P T n á r i B - P ' ^ ^ " T E I N V O L U T I V O A L Q U E ^ detallar- ^ C a i ^ P - L f ^ n l T ^ T £ 2 
^ lo que h a b r í a m o s P A R E C E Q U E E S T A M O S bhc03 .cJue ^ e n la Orga- ^ d ^ a n d a s o aspiraciones 
ivldad. , 0 . q « u n u i t i a - A Q T ^ T r í r M n n . n i zac ión Sindical y las co- de lof? ^abajadores y las 
echo sena 1 ^ ^ ^ : . . " ^ ^ ^ ' ^ ' o s profesionales, y nue verdaderas posibilidades, an-

normal suele ser 

r públ i í 
TL.tarñl perfeccionai *.¡ b ierno. v que se refiere o la w -ña» . , , 
¿ . n a Para que los elec- manei.a de elegir a los £ ^ ^ n o r l ^ « e l g a s ' 

M puedan saber a qule- presentantes famil iares en 
' votan? Para esto sí que ias Cortes. A i 
¡eI1aji útiles^ 
res familiareí..^ 

desde situaciones d i s t i n t a s , 
de encontrarse las empre­
sas ante el muy p r ó x i m o in -

" ' , „ aar, , ' . : 7 .7 r uuuMcijjaies. sinaicaies o del 
moción, es ^ que. l3f̂  la « lecc ión indirecta , Movimien to . T a m b i é n y a 
elaciones pueden hacci con ai e ^ i o de lo que ocurre par t j r de laí. elecciones ta- r<ísu1,!) h ie ludiblo y do nm-
.pmiltados positivos; lo otro, con los ayuntamientos, a t ra - mi t in i A« han oí,tr. DUMÍ»^ xirna conveniencia para ol multados positivos: lo o t i o con los ayuntamientos, a t ra - mm*ve.% han sido algunos > ^ a conventencia para 0 | 
^ t r i n g l r la e lección a unos v é s de sus compromisa r i o » , .^s que se han incorporado comuni ta r io adoptar 

O. Costa, en «Tele- ñ i r e r t * ™ ™ ^ hnr t» v;a ^ posturas favoia b l o s a la 
- («ABO») 

Kfctrmgir i» c ^ ; " - - ves «e au« c o n . i ) ^ ! ^ ! ^ » . -los que se han incorporado « " " ^ 
compromisarios elegidos en (pedr0 o. Costa, en «Tele- directamente por la v ía del POÍ,turas .J™ 
ei eeno de las asoc.aciones. E x p r é s » ) . sufragio. E n uno y o t ro ca- c o m p r e n s i ó n , 
sólo serviría, repet unos pa- P i n r n i r AP so' ^ s p u é s de haber dado 
ra cegar la vía de represen. . .COMO SL P U E D E A C u • efect ividad nro 
.LA* nnnular aue m á s i n - C E D E R A U N C A R G O PO- P11*03* íie í i e c t i v i c i a a p i o -
tacion popuuu que n ^ a •> ^ , , « 0 - fesional o manifestado una 

P r o g r a m a d e a c t o s d e l a 

CAJA DE A H O R R O S O E l 

C I R C O I O , c o n mot ivo d e l 

(Oía U n i v e r s a l d e l A h o m n 

Hoy. y a d e l a n t á n d o l o en u n a fecha por coin­
c id ir el d í a 31 en domingo, c e l e b r a r á l a C a j a de 
A h o r r o s del C i r c u l o C a t ó l i c o e l X L V I I « D í a 
U n i v e r s a l del A h o r r o » con los siguientes actos: 

A las nueve y media de la m a ñ a n a , mi sa re ­
zada en la C a p i l l a de l C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e ­
ros (calle de la C o n c e p c i ó n . 19) por los imno-
sitores, consejeros y empleados fallecidos. 

A las siete de la tarde y en el S a l ó n de la 
I n s t i t u c i ó n (cal le de la C o n c e p c i ó n . 15. In ter ior ) , 
fiesta de e x a l t a c i ó n del A h o r r o , con palabras del 
director-gerente de la C a j a : reparto de premios y 
sorteo entre los asis lentes al acto: palabras del 
presidente del Consejo de Gobierno de l a E n ­
tidad; h imno a l A h o r r o por los n i ñ o s y n i ñ a s de 
los colegios del C í r c u l o y n r o v e c c l ó n de un inte­
resante documental en color. 

L a s invitaciones para este acto p o d r á n ser so­
l ic i tadas por las personas que hagan hoy u n a 
i m p o s i c i ó n en cualquiera de las Oficinas de la 
C a j a de Ahorros del C í r c u l o en la canital . cuyas 
localidades d a r á n derecho a nart ic ipar en e l sor­
teo de nremlos que se r e a l i z a r á e n t r e los as i s len-
Ifs ; i dicho acto. 

puymai , , . RTRT,TRIR.9 T-, - „ „ fesional o manifestado una 
tere*a mantener abier ta m L I T I G O ? Don Juan M u ñ o z l b i é t u á mica a t r a v é s 
aueio.nos v i t á i s , las Cor- Campos esedtor y ex vice- ^ me(|.os comunica. 

societar io de O r d e n a c i ó n tes. 

Sfllfl OE HESTflS (Dandy s M ) 
L a mejor de la c iudad 

S I E M P R E E L M A S G R A N D E E S P E C T A C U ­
LO D E S A B A D O S I N I G U A L A B L E . 

HOY - Tarde y Noche 
E L G R A N S H O W 

de la famosis imi i es t re l la d e l c ine v de la 
canción 

1 0 L I T A S E V I L L A 

( L A V O Z D E E S P A Ñ A ) 
l 0 N S U M A G N I F I C O Q U I N T E T O O K O l F . S T A I 

E L C O N J U N T O - A T R A C C I O N . í d o l o s de la 
' " " « n t u d , 

«LOS S E L L O S » lantes "IOS GRIIOS 
( E x c l u s i v o s de esta S a l a ) 

V L A A L E G R E Y D I N A M I C A 

ORQUESTA DANDY'S CLUB 
M U S I C A C O N T I N U A . S I N D I S C O S 

ción social .—(«Ya»). ' 

P E G R E S I O N R E L A T I V A 
«El Alcázar•>. (PáR ina 3). 
E d i t o r i a l 

Los esfuerzos de los a g r i ­
cultores para su propia me­
j o r a son visibles: mecaniza, 
c ión de mano de obra, mo-
j o r a de la product i v i d a d. 
a d a p t a c i ó n de c u l t i v o s y 
producciones. Si. a pesar Be 
ello, en ve-/ de una equipara­
c ión con la indust r ia se pro­
duce una r e g r e s i ó n , aunque 
só lo sea relat iva, es que al ­
go falla en los planteamien­
tos e c o n ó m i c o s . Los recto-

CALIDAD 
SURTIDO 
PRECIOS 

NOVEDADES 
LEONARDO 
Defensores de Oviedo. 9 

| U S T E D T I E N E U N A C I T A 

¡¡Con la mejor pelícola de acción y diversión!! 

C A L A T R A V f l S 
U N E S T R E N O 

4,45 
7 . 4 5 

10.45 

dinámico' ...SORPRENDENTE! ...ESTUPENDO!! 

CINE CONDAL 
H O Y 

t ont inuá Üe I I 
MONI M L M VI, 

P R O G R A M A i x m i . i : 
lOspecbacular estreno 

CUATRO 
CABALGARON 

en T I A M < OI OK 
Bue Lyon 
Parnell Robert^j 

\mor, odio y violencia 
en el más f rap i^foM 

Baper-Westeni 
amiTicano 

— V — 

TODO UN DIA 
PARA MORIR 

U n a sinrera pel ícula 
de la guerra que le 
hará vibrar y sentir 
porque es una llama­
da a la concitMicla hu-

nnma 
U N A E X C E P C I O N A l . 
PKomcríox «p.\ 
KAMOl-NT» E N < I 
NKM A S C O P K y t B C -

NIC O L O R 
(Mayorrs T i a ñ o s ) 

^ ¿ r o p i c a r o s / l e v a n s c a b o 
C J ¿ j r / a z r o b o o f e l i n g o t e s e f e 

a n í í a s l e s l * " e a s e n e m i g a s . . . 
o r o i r € J j y p o r p o c o g r a n a * f a o í 

Mdn GtltfwYii Miyer « Pruducoon Kitrkt Iteh 

Clint Eastwood 
Telly Savalas • Don Rickles • Carroll O Connor 

Donald Sutherland 
L O S V I O L E N T O S D E 

r ./.TiiyKenntiyMinii*;̂ /4i;.GiWielKat;lia .SiitotyBediriiN • »^,p.fln»G. Htnw 
nuuvitioi . M'MtnM 

5 NOMBRES ESTELARES 5 
E N U N F I L M E X P L O S I V O D O N D E L A V I O L E N C I A A P A R E C E E N 
V I E L T A E N E L M A S S I M P A T I C O Y F I N O H C M O R . 

( A u t o r i z a d a M A Y O R E S 18 a ñ o s ) 

Sab 
ado> 30 d e O c t u b r e de 1971 

D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 



M I N I S T E R I O D E L A V I V I E N D A 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L - B U R G O S 

G E R E N C I A D E U R B A N I Z A C I O N 

R e s o l u c i ó n d e l a G e r e n c i a d e U r b a n i z a c i ó n p o r l a q u e s e 

p r o y e c t o d e d e l i m i t a c i ó n d e l p o l í g o n o i n d u s t r i a l « B a y a s » 

s o m e t e a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a e l 

d e M i r a n d a d e E b r o ( B u r g o s ) 

En cumpl imien to de lo prevenido en los a r t í c u l o s 32 y 121 de la Ley sobre Rég imen 
del Suelo y O r d e n a c i ó n Urbana de 12 de Mayo de 1956 se somete a in formación públ ica , 
durante un mes, el proyecto de d e l i m i t a c i ó n del po l ígono industr ial "Bayas" sito en el 
t é r m i n o munic ipal de Miranda de Ebro (Burgos), con arreglo a los siguientes l ími tes : 
S I T U A C I O N D E L P U N T O D E P A R T I D A . En el cruce del ferrocarri l M a d r i d - l r ú n con 
el l ími te del t é r m i n o munic ipa l de Mi randa de Ebro. 

Lado Tramo Di recc ión Angu lo Long i tud 

Nor t e 

Este 

Sur 

Sur 

Sur 

Oeste 

Oeste 

Oeste 

Oeste 

Oeste 

Oeste 

Oeste 
Nor te 

1- 2 

2- 3 

3- 4 

4- 5 

5- 6 

6- 7 

7- 8 

8- 9 

9-10 

10- 11 

11- 12 

12- 13 
13- 14 

O-E 

N-S 

E - 0 

165? 

115? 

100? 

E-0 195? 

E-0 

S-N 

O-E 

S-N 

E-0 

S-N 

E-0 

S-N 
O-E 

Nor te 14-15 O-E 

Nor te 15-16 O-E 

200? 

70? 

135? 

300? 

300? 

100? 

300? 

105? 
135? 

200? 

200? 

1.350 

678 

200 

1.268 

460 

65 

188 

280 

17 

85 

102 

350 
250 

250 

Observaciones 

Línea quebrada que sigue el l ímite del t é rmi ­
no municipal . 
Línea quebrada que sigue el l ímite del t é rmi ­
no municipal . 
Línea recta que va desde el quiebro del l i ­
mi te del t é r m i n o municipal al vér t ice Nor­
oeste de la parcela 37/pol . 33, 
Línea recta que va desde el vé r t i ce Noroeste 
de la parcela 37 /po l . 33 hasta la carretera 
de Bayas a Ribabellosa (30 m. al Norte de la 
b i furcac ión de caminos). 
Línea recta que sigue el l ímite Sur de la 
parcela r 6 / p o l . 31 . 
Línea quebrada que sigue el l imite Oeste de 
las parcelas 53, 54, 55 y 56 de! pol ígolo 31. 
Línea recta que sigue el l ími te Norte de la 
parcela 53/pol , 31. 
Línea ••ecta sensiblemente paralela a la ca­
rretera de Bayas a Ribabellosa. 
Línea recta que sigue el l ímite Sur de la 
parcela 29/pol , 31 . 
Línea recta que sigue por el l ímite Oeste de 
la parcela 29 /po l . 31, 
Línea recia que «tlgite el l ímite Sur de la par­
cela 28/pol , 31, 
Linea sinuosa que sigue la vereda de ganados. 
Línea recia que sigue el ferrocarri l Madr id -
l r ú n , 
Línea sinuosa que coincide con las alineacio­
nes del acceso a la carretera nacional Madr id -
l r ú n , s e ñ a l a d a s en el Plan General de Orde­
nac ión de Miranda de Ebro. 
Línea recia que sigue el ferrocarri l Madr id -
l rún 

Los datos de d i r ecc ión , á n g u l o y longi tud son aproximados y el á n g u l o se ha medido 
en grados centesimales y en sentido d e x t r ó g i r o . Afecta la de l imi t ac ión a los presumes 
t i tulares que a c o n t i n u a c i ó n se relacionan: 

F I N C A S R U S T I C A S 

P o l í g o n o Parcela T i t u l a r 

31 

32 10 
11 
12 
n 

14-a) 
14- b) 
15- a) 
15-b) 
16 
17.a) 
17-b) 
18 
19 
20 
21-a) 
21-b) 
22 
23 
24 
25-a y b) 
26 
27-a) 
27-b) 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 parte 
35 
36 
37 
38 
39 parte 
40 
41 
42 parte 
43 
44 
48 parte 
49 
50 
51 parte 
52 parte 
53 
54-a) 
54-b) 
54-c) 
55 
56 

133- b) 
134- a) 
134-b) 
144 
145 
146 parte 

M a r í a Teresa Zarate F e r n á n d e z Gamboa. 
A d r i a n o T o m á s Z á r a t c F e r n á n d e z Gamboa. 
M a r í a Pinedo Burgos, 
Manuel Zafón Mend igmen 
Justo López M a r q u í n c / , 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Fél ix y E n c a r n a c i ó n Garc ía Salazar. 
Leoncio Cruz Sdez, 
Hnos, de Teodosio Pineda Ayala. 
Justo López M a r q u í n e z . 
Roque y Angel Corcuera Agui r re . 
Roque y Angel Corcuera Agui r re . 
Hros, de F e r m í n Eguilu? Agui r re . 
Vicente Sabando M a r t í n e z , 
Hros de Teodosio Pinedo Ayala. 
José Luis G a r c í a Oviedo, 
Daniela Arbaizar Trepiana 
José G ó m e z de C a d i ñ a n o s Perea. 
Pedro Ar royue lo Lacalle, 
Leoncio Cruz Sáez . 
Teodora, Elvira y josé Mar ía Aldama Ruiz. 
Julio Vicencio Z á r a t e F e r n á n d e z Gamboa. 
Hros de Félix Dulanto Zald ívar , 
M a r í a Luisa Díaz Monasterioguren. 
Beni to Truchue lo F e r n á n d e z , 
Daniela Arba izar Trepiana. 
M a r í a Luisa Díaz Monasterioguren. 
Pilar Pé rez G ó m e z , 
T o m á s Z á r a t e F e r n á n d e z de Gambor 
M a r í a Luisa Díaz Monasterioguren. 
Teófi lo Ruiz de Loizaga, 
Teófi lo Ruiz de Loizaga. 
Fab ián Ruiz de Loizaga Vega. 
Fab ián Ruiz de Loizaga Vega, 
Jesús M a r t í n e z Cauvil la 
Angela Arbaizar Trepiana 
J e sús Sabando Mard'ncz 
Carmen Ruiz de Loizaga Sabando. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala . 
Leoncio Cruz Sáez . 
Jesusa Trepiana Ruiz 
Ponciano Arbaizar López . 
Santiago ( iménez Valluerca. 
Santiago Arbaizai Gordcjuela. 
Leoncio Cruz Sáez 
Hros de Teodosio Pinedo Ayala . 
Justa-Francisca Cruz Burgos 
Benito Truchue lo F e r n á n d e z . 
Mar ía -Luisa Díaz de Monasterioguren. 
Mar ía -Luisa D í a z de Monasterioguren. 
Julio-Vicencio F e r n á n d e z de Gamboa. 
Hros de Braulio Alonso. 
Isabel Eguiluz San Mar t ín . 
Viuda de Félis Dulanto . 
TsabH R í u i l n z San M a r t í n . 

P o l í g o n o Parcela 

32 14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32-a) 
32-b) 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72-a) 
72- b) 
73- a) pdrte 
73-b) 
73-c> parte 
74 
75 parte 
79 parte 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 

F I N C A S R U S T I C A S 

Ti tu l a r 

Isabel Eguiluz San M a r t í n . 
Leoncio Cruz Sáez. 
Narciso Ruiz de Loizaga Es t íba l iz . 
Daniela Arbaizar Trepiana. 
Santiago Arbaizar Gordejuela. 
Fél ix Gordejuela Bóveda . 
Florent ina | á u r e g u i Arbaizar. 
Leoncio Cruz Sáez , 
Leoncio Cruz Sáez. 
Viuda de Félix Dulanto Za ld íva r . 
Isabel Eguiluz San M a r t í n . 
F a b i á n Ruiz de Loizaga Vega. 
Angela Arbaizar Trepiana. 
Leoncio Cruz Sáez. 
C á n d i d o Guerri l las G ó m e z . 
M u n i c i p i o . 
Viuda de Félix Dulanto Za ld íva r . 
Nemesio Truchuelo Durana. 
E n c a r n a c i ó n Barredo O r r u ñ o . 
Nemesio Truchuelo Durana. 
Vicente Sabando M a r t í n e z . 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Valentina y Silvestra Z á r a t e Dulanto. 
Hros. de fuan G o n z á l e z Rozas, 
Víc tor Truchuelo Durana. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Elvira Aldama Pérez . 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Mar í a Eguilu? Perea, 
Paulina Pérez Arba iza r 
Hros de Teodosio Pinedo Ayala. 
Isabel Eguiluz San M a r t í n . 
Isabel Eguiluz San M a r t í n . 
Basilisa O r l i z de Zá ra t e e hijos. 
Leoncio Cruz Sáez, 
Hros, de Manuel Dulanio Si láñes . 
Isabel Eguiluz San M a r t í n , 
Justo l .ópez M a r q u í n e z . 
Isabel Eguiluz San M a r t i n . 
Narciso Ruiz de Loizaga Es t íba l iz . 
Isabel Eguiluz San M a r t í n . 
Isabel Eguiluz San M a r t í n . 
T o m á s - A d r i a n o F e r n á n d e z Ciamboa. 
Beniio Truchuelo Durana. 
Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Isabel Eguiluz. San M a r t i n 
Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
Mar í a -Te resa Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Hros. de Braul io Dulanto Cruz. 
Benito Truchuelo F e r n á n d e z . 
Santiago [ iménez Valluerca 
Ponciano Arbaizar López. 
Viuda de Félix Dulanto Za ld íva r . 
Basilisa Ortiz. de Z á r a t e c hijos. 
M u n i c i p i o . 
Hros. de Eufemia Pinedo y Manuel Dulanto. 
Silvestre Z á r a t e Dulanto. 
Pilar J áu regu i G i l Delgado. 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Hros . de Teodosio Pinedo Ayala. 
Leoncio Cruz Sáez, 
Leoncio Cruz Sáez , 
Leoncio Cruz Sáez . 
Mar ía -Lu i sa Díaz Monasterioguren. 
Narciso Ruiz de Loizaga Es t íba l iz . 
Catalina Pinedo Eguiluz. 
T o m á s - A d r i a n o F e r n á n d e z Gamboa. 
Hros. de Eufemia Pinedo Ayala, 
Leoncio Cruz Sáez. 
T o m á s - A d r i a n o y Mana Teresa F e r n á n d e z Gamboa. 
Pilai janregui Gi l Delgado. 
Leoncio Cruz Sáez . 
Hros de Teodosio Pinedo Ayala. 
Angela Arbaizar Trepiana 
Hros de Braul io Dulanto Cruz. 
Hros de Manuel Dulanto Silanes. 
Tomas-Adriano Z á r a t e Fern . - índez-Gamboa. 
Fon unato G a r c í a Salazai, 
Tomas-Adriano Zára t e Fernandez-Gamboa. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando, 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando, 
T o m á s - A d r i a n o F e r n á n d e z de Gamboa. 
For tuna to G a r c í a Salazar, 
T o m á s - A d r i a n o Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Justo L ó p e z M a r q u í n e z , 
Hros, de Braul io Dulanto Cruz. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Mar í a -Lu i sa Díaz Monasterioguren. 
Benito Truchuelo Durana 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Nemesio Truchuelo Durana 
Justo López M a r q u í n e z . 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Elvira Ar royue lo Ruiz. 
Teófi lo Ruiz de Loizaga Vega. 
A l t ami r a Barcina Corcuera 
Carmen Sáiz de Pobes. 
Carmen-Felisa Angulo Montoya . 
Leoncio Cruz Sáez 
Marcos Ruiz de Loizaaa Sabando. 
Silvestre Z á r a t e Dulanto. 
Hros de Braul io Dulanto Cruz, 

( P a s a a l a p á g i n a s l ru lente ) 

P A Ü Í N A 8 
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M I N I S T E R I O D E I A V I 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L - B U R G O S 

(Viene de la p á g i n a anter ior ) . 
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118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132-a) 
132-b) 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143-a) 
143- b) 
144- a) 
144-b) 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153-a) 
153- b) 
154- a) 
154- b) 
155- a) 
155-b^ 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167-a) 

167- b) 
168- a) 
168- b) 
169- a) 
169-b) 
170 
171-a) 
171-b) 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207-a! 
207-b) 
207-c 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217.a) 

T l tu la i 

Viuda de Félix Dulanio Zaldívar 
Hros. de Solero Arbaizar M a r t í n e z 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando 
Isabel Eguí luz San Mar t ín . 
Viuda de Félix Dulanto Za ld ívar 
¡u l io -Vicenc io Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Juho-Vicencio Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Juho-Vicencio Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Hros de Teodosio Pinedo Ayala. 
E n c a r n a c i ó n Barredo O r r u ñ o . 
Leoncio Cruz Sáez, 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Nemesio Truchuelo Durana. 
Santiago Arbaizar Gordejuela. 
Ponciano Arbaizar López, 
Vicente Sabando M a r t í n e z . 
Viuda de Félix Dulanto Zald ívar . 
Vicente Sabando Mar t ínez . 
Teófilo Ruiz de Loizaga Vega. 
Catalina Eguí luz Pinedo. 
Valentina y Silvestre Z á r a t e Dulanio. 
Carmen Ruiz de Loizaga Sabando 
Vicente Sabando M a r t í n e z 
T o m á s - A d r i á n Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Leoncio Cruz Sáez. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando, 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Valentina y Silvestre Z á r a t e Dulanto. 
Valentina y Silvestre Zarate Dulanto. 
Leoncio Cruz Sáez. 
Roque y Angel Corcuera A g u i n e . 
Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
Teófilo Ruiz de Loizaga Vega. 
Munic ip io . 

Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
Munic ip io . 
Hros. de Sotero Arbaizai M a r q u í n e z . 
Clemente Eguí luz Gonzalo 
Clemente Eguí luz Gonzalo. 
Julio-Vicencio Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Julio-Vicencio Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Narciso Ruiz de Loizaga Est íbal iz . 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
Hros. de Teodosio Pinedo Avala. 
Munic ip io . 
Munic ip io . 
Isabel Eguí luz San M a r t i n . 
Isabel Eguí luz San Mar t ín . 
Leoncio Cruz Sáez . 
María-Luisa Díaz Monasieriogurcn. 
Isabel Eguí luz San M a r t í n . 
Leoncio Cruz Sáez. 
Leoncio Cruz Sáez . 
Isabel Eguí luz San M a r t i n . 
Isabel Eguí luz San Mar t ín . 
Carmen-Felisa Angulo Montoya. 
Carmen-Felisa Angulo Montoya. 
Leoncio Cruz Sáez . 
Hros. de Eufemia Pinedo Ayala. 
Hros. de Eufemia Pinedo Ayala. 
T o m á s Zá ra t e F e r n á n d e ? de Gamboa. 
Leoncio Cruz Sáez . 
Santiago J iménez Valluerca. 
Hros. de Eufemia Pinedo Ayala. 
Narciso Ruiz de Loizaga F.slíbaliz. 
Isabel Eguíluz San M a r t í n . 
Pilar j áu regu i G i l Delgado. 
T o m á s Zára te F e r n á n d e ? de Gamboa. 
Catalina Eguí luz Pinedo. 
Leoncio Cruz Sáez . 
Hros. de Eufemia y Teodosio Pinedo Ayala. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Leoncio Cruz Sáez. 
Fab ián Ruiz de Loizaga Vega. 
Leoncio Cruz Sáez. 
Fab ián Ruiz de Loizaga Vega. 
Leoncio Cruz Sáez. 
Fabián Ruiz de Loizaga Vega. 
Manuel G o n z á l e z Moreno. 
Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
Teodora Aldama P é r e z . 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Hros. dé Braulio Dulanto Cruz. 
Narciso Ruiz de Loizaga Estíbaliz. 
Leoncio Cruz Sáez , 
Viuda de Félix Dulanto Zaldívar . 
Leoncio Cruz Sáez . 
Vicente Sabando M a r t í n e z . 
Teófilo Ruiz de Loizaga Vega. 
Justo López M a r q u í n e z . 
Isabel Eguí luz San Mar t ín . 
Munic ip io . 
Víc to r Truchuelo Durana. 
Benito Truchuelo F e r n á n d e z . 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Hros. de S ó t e r o Arba izar . M a r q u í n e z . 
Leoncio Cruz Sáez. 
Fab ián Ruiz de Loizaga Vega. 
Benito Truchuelo Fernandez. 
Santiago J iménez Valluerca 
R.E.N.F.E. r u A„ 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Hros. de Teodosio f ^ ^ A j J j L 
Viuda de Félix Dulanto Za ld ívar 
Leoncio Cruz Sáez . 
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" 217-c) 
" 218-a) 
" 218-b) 
" 218-c) 
" 219 
" 220 

221 
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222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 

11- a) 
U - c ) 
12- a) 
16 parte 
17 parte 
18 
19 
20 parte 
21-a) parte 
21-b) parte 
23-a) parle 
23-b) partf 
24 
25 
26 
27 
28 parte 
29 parte 
31 parte 
32 
33 
34 parte 
35 
36 
37-a) parte 
37-b) parte 
38 parle 

Po l ígono Parcela 

Leoncio Cruz Sáez. 
Julio-Vicencio Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Leoncio Cruz Sáez 
Leoncio Cruz Sáez. 
A l b i n o Busiamanle R o m á n . 
José -Mar ía Enc ío C o r t é s , 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
Narciso Cruz de Loizaga Es t íba l iz . 
Leoncio Cruz Sáez . 
Leoncio Cruz Sáez . 
Hros. de Braulio Dulanto Cruz. 
M a r í a - T e r e s a Z á r a t e F e r n á n d e z - G a m b o a . 
Teófi lo Ruiz de Loizaga Vega. 
José G ó m e z de C a d i ñ a n o s Perea. 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Viuda de Félix Dulanto Za ld íva r . 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Roque y Angel Corcuera Agui r re . 
Leoncio Cruz Sáez. 
Leoncio Cruz Sáez. 
Sotero Arbaizar, M a r q u í n e z . 
Ponciano Arbaizar López . 
Elvira Aldama Pé rez . 
Narciso Ruiz de Loizaga Es t íba l iz . 
Isabel Eguí luz San Mar t ín . 
David Arbaizai Trepiana. 
Isabel Eguí luz San M a r t í n . 
Isabel Eguí luz San Mar t ín . 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Hros. de Teodosio Pinedo Ayala. 
Manuel Gonzá l ez Moreno 
Aure l io Pinedo Moraza, 
Teodora Aldama Pé rez , 
Jesusa Trepiana Ruiz. 
Aure l io Pinedo Moraza. 
Isabel Eguí luz San M a n í n . 
Marcos Ruiz de Loizaga Sabando. 
Hros. de Jesusa Trepiana Ruiz. 
Aure l io Pinedo Moraza. 
Aure l io Pinedo Moraza. 
Aure l io Pinedo Moraza. 
Pilar I báñez Arbaizar y tres hermanos m á s . 
A n t o n i o - M a r í a Encío Huerlado-Mendoza. 
A n t o n i o - M a r í a Encío Huertado-Mendoza. 
Crcscencia, Consuelo y Dolores Vál le lo . 

ACCESO NORTE 
Ti lu la r 

31 178-a 
13 
12 

8 
9 
3 
4 
2 
1 
6 
5-a 
S-b 
5-c 

161-d 

R.E.N.F.E. 
Sr. Sagredo. 
Pablo Rius Nogreado. 
Sr Sagredo 
Manuel Gonzá l ez Moreno. 
Hros. Nicanor Guinea Guinea. 
Eladia So ló r zano Bastida. 
Angel Za tón G ó m e z . 
El Munic ip io . 
C á n d i d o Montoya Barrón , 
Manuel Gonzá lez Moreno. 
Manuel Gonzá l ez Moreno. 
Manuel Gonzá lez Moreno. 
Mar t ina Cor t áza r Calvo. 

El correspondiente proyecto estará de manifiesto para su consulta en los locales de la Dele­
gación provincial del Ministerio de la Vivienda en Burgos, Plaza de Alonso Martínez, 7, a las 
horas de oficina, interesándose de los afectados que los escritos que sobre dicho proyecto for­
mulen, se presenten por triplicado ante dicha Delegación. Para mayor facilidad de su consulta 
una copia del mismo se ha remitido al Ayuntamiento de Miranda de Ebro para que también en 
él pueda ser examinado. Los afectados deberán entregar en la referida Delegación provincial, 
durante el citado período de información pública, los documentos acreditativos de sus respecti­
vas titularidades y que para cada uno de los distintos supuestos son los que a continuación se 
relacionan: Propietarios. — 1. Fincas insoritas en el Registro a nombre del actual propietario, 
a) Certificación del Registro de la Propiedad, en la que conste haberse extendido la nota prevé* 
nida por el artículo 32 del Reglamento Hipotecario y acreditativa de los extremos siguientes: Des­
cripción, Dominio, Cargas, b) Ultimo recibo do la contribución 

2. Fincas inscritas en ei Registro a nombre distinto del actual propietario. — a) Certifica­
ción del Registro de la Propiedad en la que conste haberse extendido la nota prevenida por el 
articulo 32 del Reglamento Hipotecario y acreditativa de los extremos siguientes: Descripción, 
Dominio, Cargas, b) Ultimo recibo de la Contribución, c) Documentación auténtica que acredite 
la sucesión «intervivos» o «mortls cause». De haberse transmitido la propiedad por actos «mortis 
causa», la documentación a aportar será la que seguidamente se expresa en cada uno de los su­
puestos de que el causante hubiere o no testado I . — Existiendo testamento: Escritura de parti­
ción de bienes si la hubiere. Testamento del causante. Certificado de Actos de Ultima Voluntad. 
Certificado de Defunción. Liquidación del Impuesto General de Sucesiones. I I . — No existiendo tes­
tamento: Liquidación del Impuesto General de Sucesiones. Declaración de herederos abintestato. 

3. Fincas no inscritas en el Registro a] Certificación registral negativa, b) Certificación del 
Catastro, c) Ultimo recibo de la contribución, d) Documentación pública o privada que acredite 
la titularidad con nota del Liquidador de los Impuestos Generales de Sucesiones y Transmisiones 
Patrimoniales y Actos Jurídicos Documentados. 

4. Si la finca perteneciese a una Sociedad, debe complementarse la documentación con copia 
auténtica de los Estatutos de la misma y escritura de poder para percibir el precio. 

5. Con carácter general, cuando sobre los bienes a expropiar exista un usufructo deberá pre­
sentarse partida de nacimiento del usufructuario, si é s t e hubiera fallecido, se sustituirá por la 
partida da defunción. 

6. En las fincas gravadas con hipoteca cuyo crédito se encuentra satisfecho deberá aportarse 
la escritura de cancelación de la misma con nota del Registro, de haber sido inscrita en el 
mismo. Expropiándose solamente parte de la finca hipotecada, es necesaria la escritura de distri­
bución del crédito hipotecario de conformidad con los artículos 122 y 123 de la Ley Hipotecaria. 
Cuando las fincas es tén afectas al arbitrio de plus valía, impuesto de utilidades o renta de ca­
pital, se presentará justificante del pago de los mismos. 

Arrendatarios, a) Contrato de arrendamiento, b) Ultimo recibo de renta, c) Los inquilinos 
deberán aportar también un certificado expedido por el Ayuntamiento con vista al Padrón o Censo 
de habitantes, acreditativo de la fecha desde la cual vive en el polígono, d) Los arrendatario» 
rústicos certificado de la Hermandad de Labradores y Ganaderos acreditativo de ta fecha desde que 
existe la relación arrendaticla. 

Industriales, a) Contrato de arrendamiento, b) Ultimo recibo de renta, c) Ultimo recibo de 
la Contribución Industrial. Los propietarios del local, titulares de la industria en él enclavada, úni­
camente deberán aportar e! último recibo de la contribución, d) En todo caso, certificación del 
Registro de la Propiedad, referido al libro de hipoteca mobiliaria, acreditativa de la libertad de 
cargas. Lo que se publica de acuerdo con la citada Ley a los debidos efectos. 

Madrid. 28 de Octubre de 1971. — El Director-Gerente, P. D.. Firmado: ALFONSO TERRER 
' DE LA RIVA. 



LA PIURALIDAD DE 
IOS MUNDOS HABITADOS LAS COMUNICACIONES EN EL ESPACIO 

^ P o r M i g u e l M A S R I E R A ^ 

¡ Q u é felices t iempos aque. 
Hoe en q u « se c r e í a que la 
l uz ee propagaba i n s t a n t á ­
neamente! Claro e s t á que 
í e l i c e a n o m á s en el sent ido 
de que loa f ís icos v i v í a n con­
tentos... y e n g a ñ a d o s . Pero 
v i n o la c é l e b r e experiencia 
do Mlche l son y M o r r i s en 
U que ae v i o que la l uz t am­
b i é n necesita t iempo para 
propagarse, un t i empo ín f i ­
mo en verdad , t a n í n f i m o 
que se r equ i r i e ron compl i ­
cadas e ingeniosas exper ien­
cias para ponerlo de m a n i ­
fiesto, pero suficiente para 
tener que hablar de ve loc i ­
dad de 1» luz — y de t o d a » 
las radiaciones e lec t romag­
n é t i c a s — incluso en e l v a c í o . 
Fue lo suficiente para tras-
t o m a r toda la F í s i c a , casi 
Bodrlamos deci r p a r a que 
é s t a , en la m a y o r í a de sus 
dominios , tuviese que em­
prenderse de nuevo. A s í na-
Oió, en 1005, la t e o r í a de la 
r e l a t i v idad de E í n s t e i n . 

Afor tunadamente , en un 
es tudio elemental po r lo me­
nos, no hace fa l ta acud i r a 
• ú t i l e s disquisiciones rela­
t iv i s tas pa ra darse cuenta 
de que la necesidad d». to ­
m a r en c o n s i d e r a c i ó n la ve­
loc idad de la luz, reduce en 
mucho las posibilidades de 
c o m u n i c a c i ó n en el espacio, 
« u a n d o se t r a t a del even tua l 
e n v i ó « n «1 cosmos, de s e ñ a ­
les de los habitantes de u n 
planeta habi tado a los de 
o t ro . 

L a luz v a t an aprisa 
—30.000 k i l ó m e t r o s por se­
gundo— que, en los fenó­
menos terrestres, p r á c t i c a ­
men te podemos comsiderar 
que se t ransmite i n s t a n t á ­
neamente, porque loe distan­
cias que t iene que atravesar 
son re la t ivamente p e q u e ñ a s . 
E n a s t r o n o m í a , aunque sea 
l a de nuestro sistema plane­
ta r io , ya hemos de tener lo 
en c o n s i d e r a c i ó n : la Luna , 
p o r ejemplo, sale y se po­
ne t a n só lo u n segundo an­
tes de lo que la vemos sa l i r 
y ponerse, pero en el Sol la 
diferencia es ya de unos diez 

m i n u t o » ; el astro rey ha 
asomado p o r e l hor izon te 
diez m i n u t o s antes de que 
nosotros veamos el alba y 
se ha puesto diez minu tos 
antee que lo que para nos­
o t ros es su ocaso. Y no se o l . 
v ide que el l u m i n a r de ¡a 
noche y e l del d í a e s t á n , en 
l a escala c ó s m i c a , a d i s tan­
cias r i d i c u l a m e n t e p e q u e ñ a s 
de nosotros. P o r esto, c u a n , 
do observamos otras estre­
llas de nuestra galaxia, y 
n o hay que dec i r ya le ja­
nas nebulosas, la d u r a c i ó n 
de l t r ayec to que recorre l a 
luz pa ra l l egar hasta l a T i e ­
r r a l lega a ser de miles y 
hasta de mi l lonee de a ñ o s . 
A s i es como lo m á s proba­
ble es que l a m a y o r í a de los 
astros que vemos en las 
m á s lejanas regiones del es­
pacio, haga ya muchos s i ­
glos que hayan muer to . Por 
esto, al de ellos p u d i é r a m o s 
captar a l g ú n mensaje, ten­
d r í a m o s que tener en cuen­
t a que nos fue enviado con 
t a n enorme re t raso y que, 
s i f u é s e m o s capaces de con­
testar lo, nues t ra respuesta 
l l e g a r í a con el m i s m o o con 
uno mayor . Pensando, aho­
ra, en lo que una c iv i l i za ­
c i ó n p o d r í a d u r a r en u n 
planeta ( y no tenemos m á s 
elemento de j u i c i o , que lo 
que presumamos pueda du­
r a r la nuestra, que para a l ­
gunos pesimistas no es m u ­
cho) , l legaremos a l a con­
secuencia de la i m p o s i b i l i ­
dad p r á c t i c a de Intercomu­
n i c a c i ó n entre civi l izaciones 
de planetas m u y alojados 

E s verdad que quedan, los 
astros p r ó x i m o s , aunque es­
to sea un decir, pues « P r ó x i ­
m a C e n t a u r i » , la estrella 
m á s cercana a nuestro Sol, 
e s t á a cuat ro a ñ o s de luz 
de nosotros. Sin embargo, 
hay que tener en cuenta 
que aunque admi tamos la 
pos ib i l idad de que algunos 
planetas de algunos soles 
e s t é n habi tados por seres 
intel igentes, y aunque acep­
temos t a m b i é n que estos se­
res puedan tener una consti­

t u c i ó n f i s i c o q u í m i c a m u y 
dis t inta de la nuestra y pue­
dan v i v i r en condiciones de 
tempera tura , p r e s i ó n y com­
p o s i c i ó n q u í m i c a m u y dife­
rente de las que re inan en 
la T i e r r a , no parece sensato 
creer que estos planetas 
pueden ex is t i r en g r a n p ro ­
p o r c i ó n en el cosmos. M u ­
chas estrellas n i t i enen pla­
netas, otras son de t a l na tu ­
raleza que las condiciones 
que puedan re inar en sus 
planetas no parecen apro­
piadas para n inguna vida 
fsuele admi t i r se que las con­
diciones favorables se dan 
t a n sólo en estrellas del t i ­
po O, « i m i l a r é s a nuestro 
Sol ) , y, por ú l t i m o , hay que 
a d m i t i r t a m b i é n que s i a l ­
gunos de estos supuestos ha­
bitantes de ignotos planetas 
se deciden a enviar s e ñ a l e s 
c ó s m i c a s de su presencia, 
s e r á evidentemente, en una 
p r o p o r c i ó n t o d a v í a mucho 
m á s escasa. Todo ello hace 
que si tenemos en cuenta las 
enormes dimensiones del es­
pacio, aunque é s t e lo consi­
deremos hoy f i n i t o , s e r á 
enormemente I m p robable 
considerar que h u b i é s e m o s 
podido rec ib i r y a mensajes 
de estfollas re la t ivamente 
p r ó x i m a s a nosotros, q u i z á 
incluso de estrellas pertene­
cientes a nuestra propia Ga. 
l ax la . 

Si nos in t r incamos y a en 
las consecuencias c o s m o l ó . 
gicas de l a r e l a t i v i d a d gene­
r a l y admi t imos la expan­
s i ó n del un iverso como con­
secuencia ineludible del co­
r r i m i e n t o h a c í a el r o j o en 
los espectros estelares, las 
cosas se compl ican t o d a v í a 
mucho m á s . Como en uno ' 
de mis ú l t i m o s a r t í c u l o s Ies 
h a c í a ver , sucede con los 
quasars (aunque con é s t o s 

La limpieza de nuestras 
;alles y paseos es, en buena 

parte, obra de todos. Con­
tribuye a ella no tirando dls> 
pllcentemente los papeles al 
suelo 

quepa admi t i r , como se cree 
hoy, una d i s t r i buc ión i r re­
gular en el cosmos), para 
los p l a n e t a » eventualmente 
habitados, hay que creer en 
p r i n c i p i o que e s t á n r e p a r t i ­
dos uni formemente en el es­
pacio, pues no se ve n inguna 
r a z ó n pa ra admi t i r lo con­
t r a r io . De todas maneras, la 
t e o r í a cosmológ ica m á s on 
boga nos obliga a aceptar 
que estos planetas e s t a r í a n 
cont inuamente a l e j á n d o s e de 
nosotros y tanto m á s cuando 
a m á s distancia de nosotros 
e s t é n y esto a velocidades 
que pueden llegar a ser enor­
mes, pues desplazamientos 
re la t ivos de las rayas espec­
tra les al ro jo , frecuentemen­
t e observadas hoy en los 
quasars, nos hacen deducir 
que é s t o s se alejan de nos­
otros a una velocidad quo 
puede ser de una sexta par­
te de la luz y a ú n mayor . 
Este alejamiento, enorme y 
acelerado (pues la e x p a n s i ó n 
del un ive r so c o n t i n ú a ) , pue­
de l levarnos a una impos i ­
b i l i d a d de Intercomunica­
ción, incluso por el m é d i o 
m á s r á p i d o , que es la luz, 
entre la m a y o r í a de plane­
tas de estrellas y nosotros. 

Creo haber resumido en t re 
este a r t í c u l o y el an ter ior , 
las pr inc ipa les dif icultades 
que «e oponen a que capte­
mos mensajes de este m á s 
a l l á espacial. No debe dedu­
cirse de ellos que r e n u n ­
ciemos a la posibi l idad de 
captarlos y es muy ju s to 
que nuestros c ien t í f i cos es­
t é n cont inuamente al ace­
cho. Pues sobre si hasta 
ahora se h a n logrado resul­
tados posi t ivos, es decir, s i 
se han captado'emisiones en 
que la « i n t e n c i o n a l i d a d » es 
manifiesta, no parece haber 
acuerdo ent re nuestros as­
t r ó n o m o s y cosmólogos . A l ­
gunos lo a f i rman , pero otros, 
s e g ú n parece deducirse de la 
r e u n i ó n de B y u r a k a n , con­
s ideran demasiado o p t i m i s . 
tas sus asertos. O sea que 
la pelota e s t á en el tejado, 
en u n tejado qu izá dema­
siado alto. 

PEÑARANDA DE DUERO 
E L P R O G R A M A E S P E ­

C I A L D E L C O N D E 
F E R N A N G O N Z A L E Z 
E N T E L E V I S I O N E S P A ­
Ñ O L A , P A S A P O R 
P E Ñ A R A N D A 

C o m o y a a n u n c i á b a m o s 
e n an t e r io r e s c r ó n i c a s , las 
c á m a r a s de T e l e v i s i ó n Es­
p a ñ o l a , con m o t i v o de ce­
l eb ra r se e l M i l e n a r i o d e l 
Conde de C a s t i l l a F e r n á n 
G o n z á l e z , h a n r ecog ido e n 
be l las p a n o r á m i c a s l u g a r e s 
y caminos , cas t i l los y m o ­
nas ter ios q u e l e v a n t a r a e l 
c a u d i l l o b u r g a l é s en su he­
r o i c o b a t a l l a r c o n t r a la 
m o r i s m a ¡ n v a s o r a , de f en ­
d i e n d o con nobleza y t e ­
s ó n l a i ndependenc ia de 
E s p a ñ a . 

A s í , con v e r d a d e r a e m o ­
c i ó n h e m o s v i s t o en l a p a n ­
t a l l a de l t e lev i sor , e l paso 
p o r A r a n d a q u e r ecoge l a 
b e l l í s i m a p o r t a d a de San­
ta M a r í a y e l e s tud io d e l 
g e n i a l p i n t o r V e l a Z a n e t -
t i donde r ea l i za los m a g ­
n í f i c o s m u r a l e s donde h a n 
q u e d a d o p l a smados los he ­
chos hero icos de l b u e n 
Conde. 

E n l a h i s t ó r i c a v i l l a de 
P e ñ a r a n d a h a n e n c o n t r a ­
do las c á m a r a s de T e l e v i ­
s i ó n m o t i v o s superados pa­
r a el l o g r o de su c o m e t i d o , 
pues no ha s i do s o l a m e n t e 
e l c a s t i l l o , arcos y m u r a ­
l l a s de l a é p o c a m e d i e v a l 
l o que h a des f i lado p o r l a 
p e q u e ñ a p a n t a l l a , ha s i do 
t a m b i é n l a p l aza p o r t i c a d a . 
cal les y enc ruc i j adas , p ó r ­
t i c o de l a Casa Cons i s to ­
r i a l , M u s e o de F a r m a c i a y 
e l r i z a d o r o l l o i u r i s d i c i o -
n a l . 

D e s p u é s de u n i n t e r e s a n ­
te r e c o r r i d o p o r d i f e r e n t e s 

l u g a r e s de nues t ra p rov in ­
cia, e l e m o t i v o documen­
t a l t e r m i n a e n l a Colegia-
t a d e C o v a r r u b i a s donde 
descansan los restos del 
C o n d e Soberano de Cas­
t i l l a , F e r n á n G o n z á l e z y 
los de su esposa, d o ñ a 
Sancha de N a v a r r a . 

O T O Ñ O Y V E N D I M I A S 

C o n t i n ú a e l magnif ico 
o t o ñ o con sol de vendi­
m i a s : m á s d e c i en d í a s sin 
l l o v e r s i n q u e e l sembra­
d o r pueda t i r a r u n grano 
s o b r e l a t i e r r a reseca: en­
t r e t a n t o r ea l i za las fae­
nas d e r e c o l e c c i ó n de uva 
y r e m o l a c h a , que si bien, 
l a d e v i n o es cor ta , la de 
a z ú c a r es excelente l l e ­
n a n d o los c a m i n o s y saca-
deros de enormes mon to ­
nes de g randes t u b é r c u l o s 
r e m o l a c h e r o s . 

Y c o m o n o ha l l o v i d o n i 
e n A g o s t o , Sep t i embre y 
O c t u b r e , los sabrosos n ís ­
calos y las finas setas de 
c a r d o apenas s i se han i n i ­
c iado , p o r e l lo n o h a n des­
a n i m a d o a los buscadores 
de h o n g o s esperanzados de 
e n c o n t r a r s u c o r r o « e n d e r i -
U a y d i s f r u t a r de estas tar­
des o t o ñ a l e s de be l l a s to­
na l idades . 

E l corresponsal 

SE VENDE 
P I S O 

apto para oficinas, planta 
principal, en zona céntrica 

de l a calle de Madrid. 
Informes, t e l é fono 2037*5 

ARTICULOS PARA MATANZAS 
L E G U M B R E S E L E C T A 

SUCESOR DE GREGORIO GONZALEZ 
C A S A P A C O 

Ofrece su nuevo establecimiento e n cal le del 
T i n t e n ú m . 5. 

T e l é f o n o 202915. B U R G O S 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José luis Rica Rica 

r O C O G I N E C Ü L O G O 

Consulta, de 13 a 3 y de 4 a 0 
Vi to r i a . 21, 1.» 

Te lé fono 20186S 

S. IÑIGO 
OCULISTA 

Consulta de I I a 2 y de 6 a 7 
L a í n Calvo. 17. U . T I 209923 

Dr BAMIELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayoi t f eU 201066 

Alonso Bañoelos 
OFTALMOLOGO 

E e p o l ó n l - Tell 20934D 

i h HOifiim mmu 
r r o c u o f S I Q U I A T K I A 

r « • « ( r o e o e e f a t | i o t « -
Concepción IT 

Hora« d« consulta: Llamar 
te lé fono 200914 'de 12 • I de 
Mi Urde) tas sábado* oo 

hay «oiMultJ 

Ramón llórente 
T K A U M A T O L U G I A , fflJIfi-
SOS f A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano. 2. 1» I zd« 
(Frente a Establecimientos 
Campo) T í a 203900 v 204781 

l o s é ItorenriT 
ttspecJalistu en nlflo» - F«v 

dlatrfa y Puer icu l tu ra 
Calle Sanjurjo. 89 L» t 

Consulta de 6 a 7 y horas r 
convenir - Te lé fono 2039n0 

MIGUEl CAMPO 
(OCOGICOIOGIA 

Del Iguu ia tu r iu IVIédlcu 
Colegia) 

Ed i f i c io E D I N C O Despacno 
406 V i t o r i a 17 T e l f 20520'' 

V. Mateos Otero 
C I R U G I A G E N E R A L 

1 raumato log ía | ortopedia 
Consulta de « a 8 Hora* 
concertadaa excepto sábados 

Avenida del C i d 8 1» 
Teléfnnr 206453 

l . i I B C A P O 

P I E L I V E N E R F A S 
Clínica de Sao Juan de Dios 

R. PLASENCIA 
OFTALMOLOGO 

Consu l t a de 5 a 1 
(Excep tos s á b a d o s ) 

V i t o r i a . 30. - T e l f 206591 

1. LOPEZ SAIZ 
B N F E K I M L E D A Ü E S 

M E N T A L E S - y N E R V I O S A S 
Consulta de 12,30 a t 

Plaza de Santo Domingo de 
G u z m á n 8. t9 

J. M FRANCES 
Medicina m i o m a - Kayus X 

C o n s u l t a 
de 10 a 1 y de 6 a 6,30 

Plaza de Vega T e l f 205446 

J O S E G A B A Z O 

P A B T Ü S t B N F K K M J U J A 
DES O l L A M U J E R 

Uef Hospi ta l de Barrante*. 
f Cruz Roja 

V i t o r i a 81 - Te l f 203591 

Dr V. Mateos López 
C I K U G 1 A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S A R T I C U L A C I O N E S 

R A T O S X 
Avenlde del Cid. 8, U 

T V • 202254 

JOSf MUÑOZ AVILA 
R I Ñ O N P I E L 

y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 12 1.» 

Telé fono 201539 

M C a l v o P i n i l l o s 
• 

Apara to respiratorio — Cu 
r a z ó n - Bronquios - 101 ••o 
t roca rd lugra f i a - Espirogr»^ 

fía - Vent i loterapl t» y 
R a y ó n X 

V i t o r i a 27 Te l l 2002\'¿ 

S. l í d G f l M N Í t S 
O C U L I S T A 

Consulta diarla 
Avenida de) Cid, 6 3» 

T e l é f o n o 284452 

M. Sánchez Dueñas 
Medicina y Cirugía dei Sis­
tema nervioso. Cráneo y Co­
lumna vertebral E lec tro 

encefalografía 
Calle Caiatravas, 8, L * . Dona 
Consulta de i a 6. excepto 

«ábado* 

luán Corral Castañedo 
H U E S O S f A R T I C U L A C I O 
NT58 - T R A U M A T O L O G L A 
Consulta, de 10 a 3, en calle 
Vitor ia 17 (Edificio Edlnco) 

leróniroo Iglesias 
M E D I C O OIONTISTA 

R A Y O S X 
V i t a r l a 141. 1" ( Juan X X I I D 

V.OiedaCarcedo 
- U ' - V I I A U J I J I G E S T I V U 

y N U T R I C I O N 
Mr; tu bol! me t r i a 

Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Anál i s i s c l ín icos — Rayos X 
V i l o r i a 20 l.« T e l f 203fifi7 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 

Avenida del Cid 8, 6« A 
T e l é f n n r 203832 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z , 7 
Te l é fono 200393 

J. VillaquíráD García 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

del Hospi ta l M i l i t a r 
Consulta, de I a 9 y de 4 • 

San Pablo 20, 1» 
T e l é f o n o 206593 

i o s í i* mm a r i o 

Maternóiogt> del Estado 
P A R T O S v E N F E R M E D A ­

DES D E L A M U J E R 
Uonde Jordann 3 TI 203319 

A. L0PE2 GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z 

y O I D O S 
E s p o l ó n 28 Te l l ¿03577 

Máximo Ortiz Peréz 
C l H l K i l A y I 'KAU M A T O -

L O G I A 
Consulta de 10 a 2 
Calle Madr id , 10, U 

Teléfono? 205469 y 205001 

losé M.' Alvarez lovar 
MEDICO OÍNIISTA 

San ijesfea L p r inc ipa l iz­
quierda - Te l é fono 202793 
Consulta do 10 s 1 y dr 4 • ? 

I J SANZ 41VAREZ 
P U E R I C U L T O R RAlfOfe < 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 11 • t 
y horas convenidas 

Avenida i e l Cid 36 8» 

P A G I N A 10 
DIARIO DE BtRGÜS S á b a d o , 30 d e O c t u b r e d e 1 9 X 1 " 



1 
D E O C T U B R E D I A 

O B R A E N T E 

« i g p i i i 

La CAJA DE AHORROS MUNICIPAL dedica una especial atención a la formación escolar de los niños 

burgaleses, superándose día a dia en la creación y mantenimiento de modernos centros de enseñanza 

C O L E G I O D E P A R V U L O S « P I O X I I » 

E n l a z o n a d e « L o s N i v e l e s » . 

E n s e ñ a n z a p r e - e s c o l a r , p á r v u l o s y m a ­
t e r n a l e s . 

150 n i ñ o s d e 3 a 5 a ñ o s . 

G R U P O E S C O L A R 

« V I R G E N D E L A R O S A » 

En l a A v e n i d a d e l G e n e r a l V i g ó n . 

Se cu r sa e n es te C e n t r o , B a c h i l l e r a t o 
hasta c u a r t o c u r s o i n c l u s i v e ; e n s e ñ a n z a 
general b á s i c a y e n s e ñ a n z a p r e - e s c o l a r . 

E l censo t o t a l es d e 500 a l u m n a s . 

Las d ive r sas d i s c i p l i n a s s o n i m p a r t i d a s 
por el p r o f e s o r a d o d e l a O r d e n S a l e s i a n a 
que regenta e l C e n t r o y u n g r u p o d e L i ­
cenciados. n 

m 
i i i i i : 

E S C U E L A D E A G R I C U L T U R A 

D E S A L D A Ñ U E L A 

E s t a b l e c i d a e n e l P a l a c i o d e Sa lda -
ñ u e l a . 

E n e l l a l o s h i j o s d e l o s l a b r a d o r e s b u r ­
galeses c u r s a n e n s e ñ a n z a s e s p e c i a l i z a d a s , 
a d e m á s d e l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l B a c h i ­
l l e r a t o . 

E l n ú m e r o d e a l u m n o s , e n r é g i m e n d e 
I n t e r n a d o , es d e c i e n t o v e i n t e . 

E S C U E L A S P R O F E S I O N A L E S 

F E M E N I N A S 

Ubicadas e n l a B a r r i a d a de Y a g ü e . 

Se i m p a r t e n l o s c i n c o p r i m e r o s c u r s o s 
^ E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a p a r a n i ñ a s 

e 5 a U a ñ o s y t é c n i c a s d e A u x i l i a r e s d e 
A p r e s a p a r a j ó v e n e s . 

500 a l u m n a s c o m p o n e n e l c enso e s c o l a r . 

& t o s s o n NUESTROS DIVIDENDOS 

DE A H O R R O S M U N I C I P A L DE BURGOS 
d é O c t l i H r e d e i W 

D I A & O D E b l * f c d O S í > \ r 



SOIEMNE CONMEMORACION DEL ANIVERSARIO 
D E I A F U N D A C I O N D E I A F A L A N G E 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

v del Estado; su pensamiento se inscribe y despliega 
d i j o — en la difícil E s p a ñ a de los a ñ o s t reinta , pero e s t á 

abierto a una perspectiva que domina la honda crisis del 
M u n d o occidental . Lo que José A n t o n i o l og ró por la au­
tent ic idad del sentimiento y la m u s c u l a c i ó n lógica del 
pensamiento, fue atraer por el ejemplo y por la vía de la 
r a z ó n a una juventud que vivía en d e s e s p e r a c i ó n el atraso 
de E s p a ñ a y el agotamiento de las soluciones po l í t i cas de 
i m i t a c i ó n . 

D e s t a c ó d e s p u é s el hondo sentido humanista y na­
cional del mensaje joseantoniano, a ñ r m a n d o luego que el 
alcance h i s t ó r i c o de la c r í t i ca joseantoniana es el de que 
trata de reconst i tuir una voluntad pol í t i ca , a u t é n t i c a , de 
E s p a ñ a , a par t i r de una v i n c u l a c i ó n o r g á n i c a de la socie­
dad y del Estado, que sirva a fines superiores, a catego­
r ías permanentes de c iv i l izac ión y de destino. 

El s e ñ o r Fueyo Alvarez c o n c l u y ó diciendo que José 
A n t o n i o es una proeza de gran vuelo h i s t ó r i c o que a lo 
largo de muchos a ñ o s ha ido transformando la mental idad, 
creando las bases del lanzamiento social y e c o n ó m i c o , re­
construyendo los tejidos de la nueva sociedad, l l evándo­
los a par t ic ipar a u l é n l i c a m e n t e en la fo rmac ión conl inua 
de una voluntad pol í t ica al servicio de pr incipios per­
manentes. 

Esta inmensa obra que habé i s acaudillado, dijo d i ­
r i g i é n d o s e al Jefe del Estado, con una asistencia clamo­
rosa del pueblo y de las generaciones; esta obra que de­
vuelve al ciudadano españo l su respetabilidad en el mun­
do y su h i d a l g u í a t radic ional , no es tá conclusa porque 
tiene que seguir la d i n á m i c a de los t iempos de m u t a c i ó n 
que v iv imos , pero es irreversible en su fundamento, en la 
c o n c e p c i ó n del M u n d o y de la vida que la i lumina y en 
los postulados institucionales que la presiden, porque Es­
p a ñ a tiene la voluntad de fu tu ro que vos h a b é i s i luminado . 

" E S P A Ñ A , A T R A V E S DE SU R E G I M E N , N E C E S I T A 
A L A J U V E N T U D " , A F I R M A F E R N A N D E Z 
C U E S T A 

A c o n t i n u a c i ó n , el Jefe del Estado c o n c e d i ó la pala­
bra al consejero nacional y primer secretario que fue de 
Falange Españo la , don Raimundo F e r n á n d e z - C u e s t a . 

" N o es cierto, c o m e n z ó diciendo, como algunos ale­
gan, que entre pluralismo po l í t i co y l iber tad existe una 
e c u a c i ó n necesaria, como tampoco lo es que esa ecua­
ción se dé necesariamente entre unidad y par t ido ún i co . 
Hoy impera en el Mundo una rac iona l i zac ión del plura­
l ismo, que desemboca en la unidad, y en un enfriamiento 
ideo lóg ico mediante una r e p r e s e n t a c i ó n funcional , cu l tu ­
ra l , famil iar y t e r r i tor ia l , que lleva al contraste de pare­
ceres sobre unos principios, a la i n t e r p r e t a c i ó n de los 
mismos, pero no al choque ideo lóg ico con estridencias par­
tidistas". 

Se refirió de spués al Alzamiento Nacional y al M o v i ­
miento, en sus p r o p ó s i t o s y doctrinas. En ellos estaba, 
dijo, la legi t imidad y la ra íz del nuevo Estado; t ra tar de 
justificarlo de otra manera es a n t i h i s t ó r i c o , ant i r racional 
e inexacto, y sería un desviacionismo rayano en la peor 
de las falsificaciones e ingrati tudes que un pueblo puede 
cometer. 

En el ejercicio del poder consti tuyente, Franco ha 
procedido con toda cautela, sin precipitaciones, en la re­
d a c c i ó n de la Cons t i t uc ión e s p a ñ o l a , que, o hubiera sido 
una i m i t a c i ó n de los r e g í m e n e s imperantes en el M u n d o 
al t é r m i n o de nuestra guerra, si se hubiese hecho en 1939, 
o una copia de los que resultaron tr iunfantes al t é r m i n o 
de la guerra mundia l , de haberse redactado entonces, sino 
que fiel a los principios de la R e v o l u c i ó n que legit imaba 
su poder, s iguió con paso firme el camino que é s t a le 
s e ñ a l a b a y desoyendo los cantos de sirena que le i n d u c í a n 

DISCURSO DE S. E. EL JEFE DEL ESTADO 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

de conducirnos a la v ic tor ia , sino, con e l nuevo E s ­
tado, e l camino de la grandeza y de la l ibertad de 
l a P a t r i a . 

L O E S E N C I A L D E L A D O C T R I N A D E J O S E A N ­
T O N I O E S T A R E C O G I D O E N L O S P R I N C I P I O S 
F U N D A M E N T A L E S 

J o s é Antonio P r i m t de R i v e r a , calando en í a 
h i s tor ia p o l í t i c a c o n t e m p o r á n e a , a c a u d i l l ó aquel g r u ­
po j u v e n i l que l e v a n t ó l a bandera de nues tra R e v o l u ­
c i ó n nacional , l levando a l a j u v e n t u d i l u s i ó n de amane­
cer de l a n a c i ó n . Educado J o s é Anton io e n l a s evera 
disc ipl ina de u n hogar castrense, h a b í a templado s u es­
p í r i t u en el culto de la P a t r i a , a lcanzando l a s e r e n í -
dad y fortaleza que su destino le e x i g í a . Hoy , a l a 
vue l ta de tantos a ñ o s , podemos decir con toda verdad 
que lo esencia l de su doctr ina e s t á recogido en nues­
tros principios fundamentales del Movimiento y que 
son, como af i rma e l a r t í c u l o tercero de l a L e y O r g á ­
n i c a de l Estado, e l cr i ter io esencia l de c ó m o h a n de 
rea l i zarse los fines fundamentales del Estado; pues 
é s t o s h a n de cumpl irse bajo l a i n s p i r a c i ó n y la m á s 
estr icta fidelidad a los Pr inc ip ios del Movimiento 
Nacional , que son, por s u propia natura leza , p e r m a ­
nentes e inalterables . 

E L M O V I M I E N T O . V O L U N T A D D E S E R V I C I O 

Gomo recordaba e l a ñ o pasado, en acto s i m i l a r a 
é s t e , s i repasamos e l largo y d i f í c i l camino recorrido, 
e l Movimiento h a sido s iempre l a meior e x p r e s i ó n 
d e l esfuerzo mantenido por devolver a los e s p a ñ o l e s 
l a conciencia perdida, t ras u n siglo de e s t é r i l e s pug­
n a s interiores. E l Movimiento no significa s ó l o u n a 
doctr ina, n i queda tan s ó l o en el formular io de los 
pr inc ipios sino que es, sobre todo, u n a vo luntad de 
servic io . £ por eso, es u n a o r g a n i z a c i ó n que pretende 
d a r a los mejores e s p a ñ o l e s l a posibi l idad del ejecicio 
de s u e s p í r i t u de servicio y de sacrif icio, en bien de 
l a P a t r i a 

L E A L T A D Y T R A B A J O 

E l Movimiento h a servido a E s p a ñ a , desde los he­
roicos o r í g e n e s de nuestra C r u z a d a , con una entrega 
completa, y sus servicios h a n sido especialmente g r a n ­
des en l a paz y e n la r e c o n s t r u c c i ó n nac ional . P e r o 
l a sustancia construct iva de l Movimiento de l que 
vosotros sois l a r e p r e s e n t a c i ó n colegiada, es prec i sa­
mente l a unidad, y esa r e p r e s e n t a c i ó n exige de vos­
otros que s e á i s ejemplo v ivo de lea l tad y fidelidad 
a nuestros Principios , de vo luntad en l a unidad, 
e jemplo de trabajo con fe inasequible a todo desal ien­
to, como q u e r í a J o s é Antonio. Y v u e s t r a lealtad y 
trabajo h a n de concentrarse fundamentalmente , e j er ­
ciendo las funciones que l a L e y O r g á n i c a del Estado 
y vues tra propia L e y del Movimiento y Consejo n a ­
c ional os otorgan, por el mantenimiento de estos p r i n ­
cipios, que hoy son m á s actuales que nunca , por ser­
v i r , a segurar y defender l a convivencia nacional , pa ­
r a l a que es necesario seguir luchando s in descanso, 
con fortaleza y generosidad. 

L A R E A L I D A D E S P A Ñ O L A D E H O Y 

Como d e c í a ante t i pueblo e s p a ñ o l concentrado 
e n la p laza de Oriente el 1.° de Octubre, el enemigo 
intenta dividirnos, porque sabe que una E s p a ñ a di ­
v i d i d a s e r í a u n a E s p a ñ a venc ida: que e l enemigo es­
t á vivo y presente no lo podemos olvidar. Nues tra 
n a c i ó n es cada vez m á s grande en lo mater ia l y cada 
d í a da u n paso m á s en su perfeccionamiento. Y esto es 
posible porque los ideales de aquellas generaciones 
que dieron su v ida por la P a t r i a v por l a que se sa ­
cr i f i có J o s é Antonio en plena iuventud. son capaces 
de Integrar en el propio Movimiento a las nuevas 
generaciones. 

E X I G E N C I A I M P E R I O S A 
N u e s t r a P a t r i a es, por l a a c c i ó n u n á n i m e de los 

e s p a ñ o l e s , cada vez m á s r i c a y p r ó s p e r a en lo m a ­
ter ia l , como es notorio a todo el que q u i e r a v e r su 
rea l idad, nuestro crecimiento y permanente transfor­
m a c i ó n . Nuestro pueblo se hace , a d e m á s , cada vez m á s 
culto, m á s grande, m á s equitativo. D i s m i n u y e n pro ­
gres ivamente las injustas di ferencias sociales, se ele­
v a el n i v e l social , c u l t u r a l y esp ir i tua l de l a g r a n 
masa de nuestros compatriotas, y E s p a ñ a entera for­
m a u n a sociedad mucho m e j o r de la que conocimos 
y en l a que los e s p a ñ o l e s s ienten crecientemente l a 
so l idar idad nacional . E s p a ñ a ofrece hoy u n n u e v o es­
tilo, buen e s p í r i t u de servic io , lo que h a hecho posi­
ble el m a y o r progreso, del que es exponente e l nuevo 
aspecto que ofrece toda l a g e o g r a f í a e s p a ñ o l a a q u i e n 
l a recorro i y que s ó l o pueden obstinarse en no ver 
los ciegos por el odio y e l sectarismo, pero que c u a n ­
do nos v i s i tan son los pr imeros en a d m i r a r . P o r eso, 
q u i z á l a m á s grave responsabi l idad y l a m á s i m p o r ­
tante e n s e ñ a n z a de J o s é Antonio , que pesa como e x i ­
gencia oue yo me a t r e v e r í a a ca l i f icar de sagrada , es. 
s e ñ o r e s consejeros nacionales , e l no d e s m a y a r e n l a 
defensa de l a unidad, en la defensa de la j u s t i c i a 
social , en l a t r a n s m i s i ó n de nuestro e s n í r i t u nac iona l 
a las nuevas generaciones. L a E s p a ñ a de hoy es 
m u y dist inta de aquel la otra E s p a ñ a de l a ñ o 1933. 
frente a l a cual l evantara su voz. su bandera v su 
e s p í r i t u J o s é Antonio. 

A N C H A Y G E N E R O S A P R E S E N C I A D E L A 
J U V E N T U D 
A n t e l a d i s g r e g a c i ó n y pen . ianente l u c h a entre 

los hombres y t ierras, entre los grupos y c lases so­
ciales, entre los partidos, podemos ofrecer hoy e l pa ­
n o r a m a de u n a sociedad en orden c iv i l , en haz , s in 
l u c h a de clases, s in desviaciones de partido y s i n se­
paratismos, que s ó l o pueden prender en escasos gru ­
pos manejados desde e l ex ter ior . A la tr i s teza de u n 
pueblo consumido por grandes tensiones, contrapone­
mos la a n c h a y generosa p r e s e n c i a de nues tras j u ­
ventudes formadas s e g ú n nuestros ideales. Integradas 
en nuestro Movimiento como c o m u n i ó n de todos los 
e s p a ñ o l e s , s e g ú n demuestran c laramente los m i l l a r e s 
y mi l lares de j ó v e n e s que no s ó l o estaban e n la 
P l a z a de Oriente, sino que d a b a n a aque l la concen­
t r a c i ó n u n c laro colorido j u v e n i l . 

L a j u v e n t u d debe estar presta a tomar el re levo 
cuando le l legue s u hora L a s generaciones m a y o r e s 
tienen, m á s que nunca , la o b l i g a c i ó n de l a e j e m p l a -
r idad , y é s t a corresponde antes que a nadie a este 
Consejo nacional . L a s c ircunstanc ias exteriores , nues­
t r a s i t u a c i ó n en el concierto in ternac iona l de l a s n a ­
ciones, son hoy i n c r e í b l e m e n t e favorables comparadas 
con el pasado. Esto , que debe l lenarnos de sat i s fac­
c i ó n , no debe adormecernos. 

M I S I O N D E L C O N S E J O N A C I O N A L 

Corresponde a este Conse jo nac iona l c o n t i n u a r ep 
servicio y en defensa del pa tr imon io espir i tual y m a ­
ter ia l de los e s p a ñ o l e s , en l a r e a l i z a c i ó n crec iente de 
l a jus t ic ia social , que h a dado a los e s o a ñ o l e s l a base 
de su c o m p r e n s i ó n mufua v l a i l u s i ó n de t r a b a j a r 
unidos h a c i a el futuro. 

Hoy. como siempre, el e jemplo de J o s é Antonio . 
Ia_ tarea real izada a lo largo de estos t re in ta y c inco 
a ñ o s , la v i ta l idad del Movimiento , a oesar de todas 
las dificultades y de los esfuerzos de nuestros ene­
migos, son t a m b i é n una firme base n a r a que n u e s t r a 
fe siga s iendo una fe v i v a , p a r a aue nues tra esne-
ranza e s t é abierta, nara que nues tras banderas e s t é n 
permanentemente alzadas v n a r a aue vosotros, s e ñ o r e s 
conseieros. s e ñ á i s comnart ir . en todo momento, con 
plenitud y con resnonsabi l idad vuestras q u i z á pe­
sadas, oero h o n r o s í s i m a s oblieaclones. 

E n esta esperanza quiero gr i tar con vosotros ¡ A r r i ­
ba E s p a ñ a ! 

a alinearse en el r é g i m e n de partidos y parlamentari 
como ún ico J o r d á n purificador de sus errores de los c '° ' 

r 

m a n t e n í a en su p o s i c i ó n or ig ina l , d e s a r r o l l ó su obra enn6 

d e b í a arrepentirse, y desoyendo t a m b i é n los peligros T * * 
les o supuestos que se le invocaban si no lo hacía así y 

t i tuc iona l mediante una serie de leyes fundamentales e 
las que se volcaban la doctr ina cuyo origen hoy conme" 
moramos y que v in ie ron a culminar en la Ley Orgánica 
de 1967. Esta, a l ser ratificada por el pueblo español al 
c a n z ó doble leg i t imidad y una or iginal idad de la que'de 
ben enorgullecerse sus autores y que le da trascendencia 
universal al convertirse en un posible modelo para otros 
pueblos, y en llamada o aldabonazo a la conciencia de los 
mismos, llamada a la que pueden responder con su pro. 
pia r e v o l u c i ó n nacional y popular. 

F ranco se ha ido desprendiendo, mediante la cesión 
do una serio de facultades que han pasado a otros or­
ganismos e insti tucionees de manera e s p o n t á n e a , gñ. 
dua l y d e m o c r á t i c a . Pero esta ce s ión no debe ser inter­
pre tada como una s e p a r a c i ó n o d i v i s i ó n de poderes, ei. 
no como una d e l e g a c i ó n de funciones, toda vez que 
nuestro s is tema se funda en la u n i d a d de aquél . 

E n la d e s i g n a c i ó n del sucesor en la Jefatura del Es­
tado, se t u v o buen cuidado de hacer constar clara y 
t e rminan temente que l a M o n a r q u í a y la proclamación 
del P r í n c i p e como sucesor a t i t u l o de Rey, se legitimaba 
en los P r i n c i p i o s del Alzamien to y en l a f idelidad a la 
doc t r ina del M o v i m i e n t o nacional , d e c l a r a c i ó n , legiii-
m i d a d y f idel idad reconocidas y ju radas no menos ex­
presa, solemne y p ú b l i c a m e n t e po r e l P r í n c i p e , quien 
q u e d ó a s í identif leado con e l M o v i m i e n t o , el cual con­
t ra jo , por e l lo , con aqué l , un deber de lealtad a l que 
s a b r á hacer honor. 

Esa M o n a r q u í a , d i s t in ta y bien diferente a la que 
J o s é A n t o n i o conociera, a lud ie ra y j u z g a r a y en la que 
m á s por cu lpa del sistema quo de las personas, se con­
v i r t i ó la an t igua y gloriosa M o n a r q u í a e s p a ñ o l a , ins­
t r u m e n t o h i s t ó r i c o para l a r e a l i z a c i ó n de uno de los 
m á s grandes destinos universales, s e g ú n J o s é Antonio 
t a m b i é n d i j e ra . Estamos ante una M o n a r q u í a limitada, 
e n la que el Gobierno es sólo responsable ante el jefe 
del Estado, y la l i m i t a c i ó n de é s t e nace de un complejo 
s is tema de asistencias, refrendos y consejos y en ella, 
s i el je fe del Estado t iene en p r i n c i p i o u n fondo de 
poder a m p l í s i m o , para cada caso concreto estableco 
la L e y c ó m o y de q u é manera debe ejercerlo. Pero, ade­
m á s , l a M o n a r q u í a es ca tó l i ca , social y representativa, 

A l decir M o n a r q u í a c a t ó l i c a no se f o r m u l a por el Es­
tado la d e c l a r a c i ó n de verdadera a favor de una reli­
g ión , cosa inadmis ib le , porque el Estado no tiene com­
petencia para hacerlo, n i que es sujeto de actos de f". 
porque carece de alma, sino que a c t ú a como mandatario 
de u n pueblo cuya fe religiosa, tan to po r su ex tens ión 
como por estar e n t r a ñ a d a en l a v i d a de ese pueblo 
puede ser calif icada de colect iva y de factor integrante 
del ser nacional , lo cual supone reconocer a la Religión 
ca tó l i ca un Es t a tu to j u r í d i c o de e x c e p c i ó n y compro­
meterse a inspi rarse en ella las leyes y los actos de 
Gobierno y a r end i r corporat ivamente culto a Dios, en 
la f o r m a que esa r e l i g ión establezca, pero respetando 
la l i b e r t a d en mate r i a religiosa a todos los ciudadanos 
y a todos los grupos religiosos. 

M o n a r q u í a t r ad ic iona l , porque es la forma de go­
bierno que t r ad ic iona lmente ha exis t ido en España , 
aquel la en que la s o b e r a n í a e s t á representada por el 
Rey, pero l i m i t a d a por los p r inc ip ios del Derecho cris­
t iano y na tu ra l , por el respeto a l a l i be r t ad del hombre 
y a la de las sociedades in termedias y por el meca­
nismo de Gobierno, Cortes y Consejo. 

Es social, en p r ime r lugar , porque no se l i m i t a a 
tu t e l a r los derechos po l í t i cos del ciudadano, s ino que 
toma a su cargo t a m b i é n e l satisfacer las exigeneia-s 
e c o n ó m i c a s del hombre y e l lo mediante una actividad 
estatal que es t imule , complete y supla, s e g ú n los casos, 
la i n i c i a t i v a pr ivada, on orden a la s a t i s f a c c i ó n de las 
necesidades aludidas. 

E n cuanto a la M o n a r q u í a representativa, dijo, «=1 
bien no debe o lv idarse que no toda r e p r e s e n t a c i ó n im­
pl ica e l ecc ión , pues puede haber la s in ella, la Monar­
q u í a cons t i tuye u n ó r g a n o de r e p r e s e n t a c i ó n nacional, 
en cuanto representa a la N a c i ó n en su permanencia 
y dest ino h i s t ó r i c o . 

M á s adelante d i jo que el camino e s t á abierto, trf 
malo que ocur ra s e r á debido a nuestra culpa, a l papa-
nat ismo po l í t i co de querer Imi t a r soluciones europeas 
cuando ya el modelo no tiene actual idad o ha evolu­
cionado; a las conversiones, deserciones, vi ra jes o tra­
diciones p o l í t i c a s , t an faltas de é t ica como de e s t é t i c a ; 
a las p o l é m i c a s bizant inas sobre temas que a nadie in­
teresan; a l desconocimiento o d e s v a l o r i z a c i ó n de la 
p rop ia fuerza, h inchando o s u p e r v a l o r í z a n d o la del ene­
migo, dejando h u n d i r la propia moral , arrastrados por 
un complejo de cu lpabi l idad que dan por cierta; al 
empecinamiento en expl icar nuestras inst i tuciones con 
a rgumentos o palabras que corresponden a otros sis­
temas; a l o lv ida r el resultado de nues t ra guer ra ; « ' 
t o l e r a r que los ataques frontales con t r a nuestro rég i ­
m e n sean sus t i tu idos por una propaganda de aparien­
cia cu l tu ra l , pero tendente a corroer, des t ru i r o debi l i -
r a r las ins t i tucionees y valores morales del sistema; a no 
reconocer, fortalecer y es t imular los servicios, f idel ida­
des y entusiasmos por cuanto representa el 18 de J u U ^ 
favoreciendo, en cambio, o Imponiendo las tibiezas y 
deeslealtades a l mismo. Si nos dejamos a r ras t r a r por 
l a sicosis de que e l d í a de m a ñ a n a el R é g i m e n ha de 
dar u n g i r o de 180 grados, seremos unos suicidas y, ad 
m á s , unos t ra idores a E s p a ñ a , a l pensamiento y sacri­
f ic io de J o s é A n t o n i o y a todo lo que Franco ha hecho 
p a r a que su ob ra sea permanente. .. 

Cont ra los que tengan esa idea de cambio irremedia­
ble, f o r m a r á en cuadro la inmensa m a y o r í a de los espa­
ñ o l e s y muy especialmente los que tengan o hayan teni­
d o la responsabilidad de la cosa púb l i ca o ejercen sobre 
ella alguna influencia. 

A l Rey habremos de prestar la m á x i m a ayuda J' c ° ' 
l a b o r a c i ó n . correlat ivas a la exigencia de rigurosa lea'-
tad , por su parte, a los Principios del M o v i m i e n t o que ic 
leg i t iman. 

P A G I N A 12 
D I A R I O Ü h I 3 L R G O S S á b a d o , 30 de O c t u b r e de 1971 



rOS PEUGROS DEL 
jrABAJO EN EL CAMPO 

^ Factores alérgicos en el 
«pulmón del granjero» 

^ La electricidad riesgo físico 
en la agricultura 

Por el Dr. RETANA IZA 

ton contra del t óp i co hab i tua l , puede asegurarse 
no todo en el campo es salud. La v ida al aire 

Shrfl Uena de ventajas, presenta t a m b i é n algunos i n -
nv'enkntes. E l s u e ñ o del hombre de c iudad, con-

. . .v.noiin'; veces en hacerse e ran iem. nnoiip 1.0. istente muchas veces en hacerse granjero, puede re-
suUar peligroso si se l leva a l a p r á c t i c a . H a y un par 
,1,. enfermedades —que los autores americanos l l a m a n 
«pulmón de g r a n j e r o » y « m a l de los e n s i l a d o r e s » — 
con un decidido c a r á c t e r laboral , aunque su a p a r i c i ó n 
no está prevista en todas las legislaciones sociales tlei 
Mundo. 

La enfermedad l lamada « p u l m ó n de g r a n j e r o » de­
be ser tan antigua como la v ida misma, pero sólo en 
10S úl t imos t iempos ha i l d o ident if icada e investigada. 
La produce el respirar el po lv i l lo que f lo ta en el aire 
cuando el heno mohoso e s t á siendo movido, durante 
las faenas ag r í co l a s en las que se emplea un aventador 
u horca. E l aire se l lena de este polvi l lo , y cuando 
ello tiene lugar en u n espacio cerrado, como u n pajar 
o el patio do una granja, en u n d í a caluroso y sin 
viento, resulta imposible no respirar grandes cant i ­
dades de dicho polvo, el cual contiene mil lones de es­
poras de los diferentes mohos que crecen en el heno. 
Por lo menos se ha comprobado que un t ipo de es­
pora es capaz de causar la enfermedad « p u l m ó n do 
granjero». 

ACCION A L E R G I C A 

¿Cuáles son sus s í n t o m a s ? A las pocas horas éh 
que una persona ha estado inhalando el polvo de un 
montón de heno, encuentra que es m u y difíci l respi­
rar. Empieza a toser e incluso pudiera esputar un 
poco de sangre. Es probable, igualmente, que sienta 
algo de fiebre. 

Cuando esta enfermedad fue reconocida por vez 
primera, se c r e í a que l a causaba una in fecc ión de 
los pulmones provocada por el moho en el polvo de 
la paja. Sin embargo, en los ú l t i m o s años , se ha de­
mostrado que la a fecc ión se debe a una alergia. E n 
muchas de las personas que padecen de « p u l m ó n de 
granjero» no se encuentr? p r e d i s p o s i c i ó n a enferme­
dades del pecho, pero on algunas pudiera haber un 
historial cl ínico de otros t ipos de alergia, tales co­
mo eczema o asma en algunos miembros de la f ami l i a . 

E l «pu lmón de g r a n j e r o » no se parece a l asma en 
sus efectos, ya que en el asma l a d i f i c u l t a d reside en 
expeler el a i re de los pulmones, para vaciarlos, m i e n ­
tras que en u n ataque de « p u l m ó n de g r a n j e r o » la 
dificultad estriba en inhalar , en aspirar e l aire . Por 
fortuna hay muchas personas, especialmente granje­
ros, que respiran este polvo sin volverse a l é r g i c o s . 

LA E L E C T R I C I D A D 

La electricidad del medio ambiente —suelo y at­
mósfera— cambia cont inuamente . L a intensidad y dis­
tribución de l a misma v a r í a t a m b i é n s e g ú n que el cie­
lo esté despejado o tormentoso. Es ta s i t u a c i ó n i n v i ­
sible, pero que e l organismo siente, y algunos i n d i v i ­
duos de manera m u y acusada, nos hace sentirnos i n ­
estables, perdiendo f á c i l m e n t e nuestras reacciones de 
defensa ante el pel igro. Por esta causa, es necesario 
ser prudente. E n ocasiones, las descargas e l é c t r i c a s 
Producidas por las tormentas, tales como el rayo, 
chispas centelleantes y truenos, colocan nuestro orga­
nismo en una s i t u a c i ó n t a l de t e n s i ó n que no se ne­
cesita para que pueda ocu r r i r la tragedia que una 
chispa e léc t r ica nos caiga encima. Interesa, pues, que 
no nos coloquemos debajo de los á r b o l e s y que pro­
tejamos nuestras casas por medio de pararrayos. 

La maquinar ia e l éc t r i c a puede proporcionarnos, si 
m es tá suficientemente protegida, unas descargas 
cu.vas consecuencias pueden va r i a r desde u n s imple 
susto a una muerte s ú b i t a . Es necesario, por ello, que 
los interruptores e s t é n siempre quitados y localizados 
en sitios que no puedan ser conectados por personas 
? « r a ñ a 8 o n i ñ o s . 

CONCHITA CINTRON VUELVE POR MADRID 
• Actualmente es diplomática acreditada en Lisboa 

y corresponsal de varios periódicos americanos 

• «Hoy día hay muchos rejoneadores y podría haber 
muchos más. Con los rejones de castigo, el toro 
llega sin fuerzas al final y es muy fácil colocarle 
rosas y hacer fiorituras con él» 

• «A mí lo que me gustó siempre más 
fue el toreo a pie» 

Ha vuelto una mujer fa­
mosa famosísima en los a ñ o s 
cuarenta— que se llama Con-
Chrta Gás te lo Branco. Ha 
vuelto convertida en gran se-
ñ o r a , con la cabeza canosa 
y el rostro amable, lejanos ya 
sus tiempos de rejoneadora. 
Hablamos, por supuesto, de 
Conchita C i n t r ó n , la caballis­
ta m á s famosa que jamás pisó 
— y p i sa rá— los ruedos del 
M u n d o . Y digo j a m á s porque 
cuando ella montaba a caba­
llo h a b í a bien pocas rejonea­
doras. Era la excepc ión . Y 
ahora, hay rejoneadoras para 
dar y tomar, tantas como pa­
ra no poder recordar el nom­
bre de todas ellas, 

Conchita, ya digo, ha vuel 
to a España para trabajar. 
Pero en lo suyo. Ha vuelto 
para ser comentarista televi­
siva de una corrida de rejo­
nes. El escenario; Avi la . Los 
protagonistas, los más famo­
sos flnetes: Alvaro Domecq, 
el p o r t u g u é s Lupi y los her­
manos Angel y Rafael Peral­
ta. 

— ¿ H a b l a r d^ recuerdos? 
N o me gusta mucho. Tengo 
muy mala memoria y tengo 
que trabajar mucho para pen-
sur cualquier fecha, cualquier 
suceso... Pero, para conocer 
recuerdos, tengo un l ibro es­
c r i to y aún no terminado. 
Se lo dejé a fosé Mar ía Pe­
inan y cuando iba leyendo la 
pág ina trescientas, di jo: ¿ P e ­
ro si a ú n estamos en Méji­
co? ¡F igúrese las páginas que 
deb ía escribir para contar 
toda mi historia . I 

C O M E N Z O A LOS 

a los toros? , 
Le explico lo de Luis M i ­

guel y lo de A n t o n i o Bienve­
nida. Y lo de Rafael Ortega 
hace un par de a ñ o s . Y lo de 
Chicuelo. Y le comento que, 
tal y como e s t á n las cosas 
en el toreo actual, a nadie 
e x t r a ñ a r í a que Pepe Luis 
V á z q u e z o Marcial Lalanda 
volvieran a hacer, vestidos 
de luces, el paseí l lo en "Las 
Ventas". Y, por supuesto, 
tampoco ex t r aña r í a , y ser ía 
recibido con agrado, que lo 
hiciera Conchi ta C i n t r ó n . Ella 
pone cara de ex t r añeza de no 
c r e é r s e l o . 

D I P L O M A T I C A Y 

P E R I O D I S T A :—1 

—Ahora mismo, soy agre­

gado c iv i l en la Embajada 
de P e r ú en Lisboa y escribo 
eo varios p e r i ó d i c o s : "Co­
mercio", de Lima; "Excel-
s ior" y cadena " In fo rma­
dor", de Méj ico . Pero no 
crea que escribo sólo de to­
ros. Escribo de todos los te­
mas que puedan tener actua­
l idad. 

—Conchita: ahora estamos 
viviendo el t iempo de los 
rejoneadores, ¿a q u é cree es 
debida tal p ro l i fe rac ión? 

—Ya sé que ahora hay mu­
chos, m u c h í s i m o s . Setenta, 
¿ n o ? Pero p o d r á haber mu­
chos m á s : ciento, doscientos 
setenta... Hoy, los rejoneado­
res clavan muchos rejones 
de castigo y el to ro , por su­
puesto, liega al final sin fuer­
zas, sin malicia. Y así se pue-

•ÍHtóón be loó 3 n f a n t e ó 
t f i S F E C J Í A L l D A D E N 

COHIIIllO ASADO CORDERO IECHAI 
Serv ic io a d o m i c i l i o Cell 30598? 

J^HiiinHi|||||iii|ffl^ 

i T A L L E R E S G R A F I C O S j 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

j t r a b a j o s a iodo color en 

O F F S E T 
I 

I "Presupuestos oeniajosos 
p = 
f Calle San Pedro Cárdena , 34 - Apdo. 46 - Telf. 2073 58 | 
I PAPELERIA TAGRA - Vitoria, 13 - Teléfono 202852 | 

'opn r ices i 

ONCE A Ñ O S : — : 

—¡Pero alguna fecha re-
c o r d a r á l La de la retirada, 
por ejemplo. 

—No tengo ni idea de la 
fecha. Fue en Jaén . Sí, en 
J a é n . 

—¿Y el año? 
—En 1950. Lo que si, pue­

do decirle es que t o r e é 532 
toros en Méj ico y que comen­
cé a torear a los once a ñ o s . 
¡Era una n iña! Luego, a los 
quince años , viajé a Méj ico 
y allí pasé toda mi adoles­
cencia. . 

Sí recuerda Conchita. Le 
hace falta pararse, mirar 
a t r á s con detenimiento y en 
seguida llegan nombres y fe­
chas, plazas, éx i tos , dolores. 
Sin embargo, le cuesta mirar 
a t r á s . ¿Quizá a ñ o r a n z a s ? Tal 
vez sea ú n i c a m e n t e que, des­
de que hizo por úl t ima vez 
el paseí l lo hasta ahora mis­
mo, han pasado nada menos 
que veinte a ñ o s . Sin embar­
go, la gente c o n t i n ú a recor­
dando a Conchita C i t rón , co­
sa rara en el ajetreado mun­
do del loro, que sube y baja 
ído los a velocidad vertigino­
sa 

— ¿ Q u e s' 'a gente me re­
cuerda? Yo creo que s í . 

— ¿ Y le gusta? 
—Por supuesto que me 

gusta. Pero no por vanidad 
n i cosas por el estilo. Sim­
plemente por. 00 sé . por 
amor. 

—Desde aquel Jaén de 
1950, ¿ j amás vo lv ió a mon­
tar a caballo, a vestirse de 
corto? 

— J a m á s . . . j a m á s hasta ha­
ce quince d ías , que me sub í 
a caballos para estar un po­
co en forma. 

— ¿ N o será que piensa vol­
ver? 

— N o , no. Nunca pasó por 
mi imag inac ión volver a los 
ruedos. Me re t i ré para casar-
me y ahí q u e d ó . ¿ C ó m o pue-
de pensar que voy a volver 

e n l i m p i o 
Calde ra e l é c t r i c a G a r z a para c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 

Sin gases, sin humos, sin llamas. 
Es calor limpio, 

l a Caldera Eléctrica Garza sustituye á otras calderas de 
calefacción y elimina sus problemas. 

Tiene todas las ventajas de las cosas e léct r icas . 
Es limpia, cómoda, segura. Y decorativa. 

Se instala sin necesidad de obras. 
Incluye termómetro y termostato 

para regular la temperatura a voluntad. 
V para "encenderla" basta con apretar un bo lón . 

iEsto es calor limpio! 
Para ve ranea r en I n v i e r n o : G a r z a 

G a r z a 
JOSE DOMINGO SAN JOSE 

San Cosme, 10 • 3.° 
Teléfono 20 62 56 - BURGOS 

den poner rosas y hacer cual­
quier fioritura. Así no hay 
peligro iCon un toro des­
puntado y sumamente cas­
tigado puede haber todos los 
rejoneadores que se quieranl 

— Y t a m b i é n m u c h í s i m a s 
rejonadoras... 

—Ya lo sé. Pero no me 
pregunte el nombre de ñinga» 
na. El caso es el mismo. 

—Pero a la gente le gug-
ta esta forma de torear. . . 

— N o . si ya lo sé . Pero el 
p ú b l i c o en general se entu­
siasma co nel torero, haga lo 
que haga; sobre todo, cuan­
do el torero pone entrega y 
voluntad El p ú b l i c o es como 
un n i ñ o , al que se le lleva» 
el que aplaude la forma de 
torear de moda. Normalmen­
te, el gran p ú b l i c o no sabe 
c u á n d o las cosas e s t á n bien 
hechas v c u á n d o e s t á n s ó l o 
hechas 

TOREO A PIE : — : 

Hablamos de su estancia 
en E s p a ñ a y sólo recuerda 
que v ino en 1945. Por su­
puesto, ha olvidado el n ú m e ­
ro de corridas que t o r e ó , el 
n ú m e r o de toros que m a t ó . 
Llevaba sus negocios Marc ia l 
Lalanda, por entonces tam­
bién encargado de los de 
Pepe y Manolo V á z q u e z y 
del r o n d e ñ o Antonio O r d ó -
ñez. Eran sus tiempos de 
mayor gloria, cuando Corch i -
ta C i n t r ó n era u r mi to en 
el toreo a caballo, 

—Sin embargo, lo que a 
mí m á s me g u s t ó fue torear 
a pie. Y a pie to reé en Mé­
jico. En España , a puerta 
cerrada, hice dos o tres prue­
bas. Allá hacía la suerte 
completa. Toreaba a caballo; 
luego, a pie y mataba tam. 
b ién pie en (ierra. 

—Ahora , hay aquí una 
chica que t a m b i é n quiere to­
rear a pie. 

—No lo se. Pero torear a 
pie una mujer es difícil. Hay 
que ser fuerte. 

Habla más de loros Con-
chita, a c o m p a ñ a d a siempre 
de la mujer que la conoc ió 
a los once a ñ o s y, desde en­
tonces, no se ha vuelto a 
separar de su lado. "Se ha 
levantado de la cama para 
venir a E s p a ñ a Me quiere 
como a una hija. Y mis hi-
jos son sus nietos. Conchi-
ta habla de rejoneadores, de 
Domecq y los Peraltas y 
todos los que hacen el to-
reo a caballo en España. Es 
clara esta mujer, Sabe el te-
rreno que pisa y no se muer-
de la lengua. Habla de téc­
nicas y estoy seguro que ha­
ría un magníf ico papel si se 
decidiera, que no se decide, 
a volver 

—Pues si. Tengo seis hi-
jos: cinco varones y una mu-
jer. Y ahora soy una mujer 
normal que trabaja. 

— Y de esos seis hijos, ¿a 
ninguno le d io pot torear? 

— N o . Ninguno anda con 
los toros. No les g u s t ó . . 

(Híspan la Press). 
P. V. G . 
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L O S T R A B A J O S Y L O S D I A S 

EN LAS BALEARES, MAÑANA SERA OTRO DIA 

• y E A N Cocleau declamaba, inwgind que dando saltitos y soorien-
Al do picarescamente, que en Palma de Mal lorca todo el mundo es 

feliz. Cocteau, como la mayor í a de difuntos, ya e s t á pasado de 
moda. Hoy t end r í a que versificar que en las islas Baleares, si exccp. 
luamos los roques más o menos extensos de Cabrera y la Dragone-
ra, todas las gentes se hallan cerca del sublime estado de la fe­
l ic idad. 

El hecho es que a sus. digamos, quince a ñ o s de existencia, t i 
" b o o m " tu r í s t i co se ha estabilizado. Una vieja t r a d i c i ó n agraria 
m a l l o r q u í n a preconizaba, pragmatieamente, que cuando uno nota 
su esp í r i tu acorralado, puede hallar remedio a h o r c á n d o s e de un 
algarrobo o e c h á n d o s e a un pozo, Hacia el a ñ o 60, en los inicios 
de la temporada tu r í s t i c a , muchas personas andaban nerviosas v. 
con gesto agrio, afirmaban que si el asunto no marchaba fa l lar ían 
en Mallorca á r b o l e s para facilitar un múl t ip le ahorcamiento Ho.\ 
nadie caer ía en tales vulgaridades Ibicencos y mallorquines saben 
que v e n d r á tur ismo y, e n c o g i é n d o s e de hombros aceptan como 
habitual el peloteo de letras de cambio, la ingerencia del cap?tal 
extranjero, la parsimonia adminis t ra t iva ante los problemas la d -
l i ranle ins ignif icación profesional de los servicios, el bajo cOsle i 
que les obligan a trabajar las agencias internacionales- \ la arcaica 
cauta, sociedad insular, la ha sust i tu ido una gloriosa improvisa 
c ión , un rancho grande en el que cada uno saca la tajada que pue 
de y , procurando olvidar los s ú b i t o s asaltos del pavor. Ha sldf 
entronizada la divisa de que m a ñ a n a será o t ro d ía 

Solamente en Menorca, con su inc l inac ión hacia las industrias 
de t r a n s f o r m a c i ó n , q u i z á herencia de su enrolamiento con Ingla. 
t é r r a en los inicios de la r evo luc ión indus t r ia l , se encuentran reti­
cencias hacia el m a r e m á g n u m estival. No creo, sin embargo, que 
tal pos ic ión perdure demasiado si el Mercado C o m ú n diera un 
salto adelante y posibili tara, de «olpe v porrazo, una millonada 
más de turistas proletarios -

Las cosas son así , ¿y de q u é otra torma podr í an ser? Las isla; 
son pobres y su relativa riqueza en almendras y huerta apenas 
si cuenta con siglo y medio de p r o d u c c i ó n . En esc t iempo se regís 
t r ó la c o n s u m a c i ó n de la progresiva v embobada decadencia de la 
aristocracia provinciana y el conejil aseiilamienfo de una Haca b u 
gues ía media. Los po l í t i cos poco o nada hicieron; los liberales si 
pasaron a don Joan March pa radó j i co t ipo, envuelto en sombras 
del que no sé si j a m á s se esc r ib i rá un ver íd ico retrato con cono 
cimiento de causa- y los conservadores hipaban mitif icando la 
blanca barba de don A n t o n i o Maura, D e s p u é s de la euerra c iv i l 
a lgún m a l l o r q u í n a c t ú a en algún s i t io de gdbérf tador c iv i l . Y pa­
remos de contar. 

* ^ Por Baltasar PORCEL 

En cuanto a los i n í e l e c u i a l e s . si excopiuamus la conteccion de 
al.mma obra de gran caiibre, como las "Elegies". de Joan Alcovcr . 
apenas si estos e s p e c í m e n e s han podido hacer nada más que cum­
plir con su oficio cot idiano de oficinistas o de sacerdotes y leerse 
b o t a f u m é i r a c a m e n t e unos a otros sus respetables y recamadas lu­
cubraciones, mientras la payesia, el artesanado y los proletarios 
—pocos pasaban como pod ían la maroma diaria v a p l a u d í a n en 
!a fiesta mayor. 

Por lodo ello, e i ron ías aparte, soy un part idar io casi a c é r r i m o , 
v desde luego sólo coyuntural , del tur ismo en las islas. Los ro­
m á n t i c o s de mesa camilla enhebran nostalgias por las playas inva 
didas de rascacielos ellos que nunca se b a ñ a b a n , por aquello de 
la moralidad Otros se excUflln lamentando el abandono del cam-
po. del que se llevaban las cosechas a su casa de Palma, dejando 
lan pelado como antes el e s t ó l i do , sudoroso, campesino. La rural ía 
ma l lo rqu ína ha sido. \ es allí donde no ha llegado el turismo, o 
sea su inmensa mayor ía , un lugar triste, soli tario Fui hace aigu 
nos años , con c inoco í;.c»ratla, a ver el predio que fue de la poe­
tisa Maria Antonia llamado S'Allapassa. v que aquella se-
l o r i t a can tó con s e n e ü i a ^ e v i d e n t e eficacia manuscrita. El lugar 
pardusco, vertmró vt̂ M -ra de una sordidez p r á c t i c a m e n t e absolu-
¡a. Ciaro. !a Sa:ia tt\ñ,%ú tuvo que despanzurrar terrones, allí Y 

o d i gamos ya d v i l n z . . \ oh sus aislados c a s e r í o s 

Sin ser vo un |Mrfl (l i r io de- Ú b a r a h ú n d a tu r í s t i ca , me parecen 
.r.s alegre» v prodnci . - las aulo/ncraciones cosmopolitas y cuan-

:.os trepan como puedr, t l ret lcdoi de ellas, que la antigua, come 
'ida. invernal vfda i sa ' ña 

El asunto, de verdad vomen/ara .nanana o pasado. Quiero de­
cir la p rob lemát i ca real,• y . d n r a -del fabricar una sociedad estable 
que é n c u e n t r e primero su idcnl idad . sepa sus dimensiones y se 
catapulte d e s p u é s hacia la fo rmac ión de un grupo humano, social, 
encajado en la avanzada del mundo desarrollado consciente. Su 
pongo que la brevedad de este art iculo d i s cu lpa rá lo vago de mis 
palabras, Con la i n t e n c i ó n , como decimos en los pueblos, basta 
De lo de hoy desde los hombres a la e c o n o m í a , poco q u e d a r á . Sea 
en buena hora Si esuu utos han servido como ouenlc. mucha ha 
^rá sido su ut i l idad 

Porque un peligre u t e h a : que lo que se estabilice no sea un 
conjunto social, sino una mcnial idad de servicio d o m é s t i c o . Si to­
do esto durara demasiado, el ideal del m a l l o r q u í n l legaría a sel 
ffeír pesiado congelado barrer habitaciones de hotel y, entre los 
propietarios beber "vvh:sky" y engullir ostras. 

Sea como fuere, volvemos a lo mismo: en las Baleares es ar-
tíCulo de 'V que m a ñ a n a será otro d ía . 

LAGO 
A 

HUNDIDO 
ADO A SUBASTA 

URAN 

El concurso paraLción 
ha quedado desi* 

Se halla hundido eLábrico 
frente a SantanS ¡enta 
nitros de profu, 

B F U Q botado en 
15.700 toneladaŝ  
a!can7aba las 191 

El ^Fsp??ña» se \\\ 
una acción naval 
una mina 

¿ S a b e usted que un aco­
razado, con sus cañones y 
todo, puede ser suyo si us 
ted lo encuentra hundido 
Erenle a las costas de San-
tár idér? 

Todo e m p e z ó con una re­
so luc ión de la Jefatura de 
Apoyo Logís t lco convocando 
una subasta para la adjudi­
cación de los derechos de 
e x t r a c c i ó n asi como la pro­
piedad, de los restos del aco­
razado " E s p a ñ a " , hundid-i en 
aguas de Santandei 

Esto seguramente les pare 
ce rá a ustedes algo así co­
mo la b ú s q u e d a de buques 
fantasmas, galeones hundidos 
por piratas y d e m á s historias 
f a n t á s t i c a s , ¿ v e r d a d ? Pero la 
historia es mucho m á s senci­
lla. Vamos a rememorar las 
incidencias por las que el neo 

menos, 

Caniauí 

cuusíry 
rroi a.̂  
nes ui 

deado 
rrol a 

¡miado '-"i» 

, ^«0 cu-
un m^to ,áJ'UU 
loncaui ta ^ die' 
cisieie j Is .v una 
veiociusí f mll,as 

mu •.. 
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civil ( jvai en el 
El acorazado «España» en un momento de su hundimiento. — (Foto Hispania Press) 
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Descubrió por qué realmente su corazón latía 
más rápido durante una emoción 

Un concienzudo investigador con pinta de 
«cow-boy», en plena actividad creadora aún 

Cuando le comunicaron la noticia del Nobet 
se encontraba rodeado de pescado 

• Por José M.a IGLESIAS ROMERO 

¿ C ó m o f u n c i o n a n las 
h o r m o n a s ? ¿ P o r q u é el co­
r a z ó n h u m a n o late con 
m á s fuerza a veces que 
o tras? T o d o esto lo puso 
en c laro u n invest igador 
l l a m a d o E a r l W i l b u r S u -
t h e r l a n d —apell ido ducal 
b r i t á n i c o de ranc io origen-
a i que e l Ins t i tu to R e a l 
C a r o l i n o c o n c e d i ó este a ñ o 
el P r e m i o Nobel de M e ­
d i c i n a y F i s i o l o g í a , a s í co­
mo los seis mi l lones de 
pesetas —350.000 coronas 
suecas— que p o d r á e m ­
p lear en lo que le venga 
en gana, pero m u c h o nos 
a legra i m a g i n a r que u n 
hombre t a n responsable 
como este m é d i c o , aprove­
c h a r á el mi l lonar io es­
t imulo p a r a , c o n l a segu­
r i d a d que proporciona la 
I n y e c c i ó n e c o n ó m i c a y 
t a m b i é n los laure les sue­
cos, redoblar sus esfuer­
zos e n l a b ú s q u e d a de 
grandes verdades sobre el 
func ionamiento — l a s c a u ­
s a s — de ese complejo y 
no d e m a s i a d o bien t e r m i ­
nado —opinamos— a p a r a -

D I A R I O O B B U R G O S 

to, que es el cuerpo h u ­
mano . 

A C I D O C I C L I C O 

A D E N I L I C O : — : : - : 

R e s u m i e n d o el r a m i l l e ­
te de sus descubrimientos 
en u n a so la frase, puede 
decirse que e l nuevo Pre­
mio Nobel a f i r m a que la 
m i t a d (apoox) de las h o r ­
m o n a s a c t ú a n a t r a v é s del 
á c i d o c í c l i c o a d e n í l i c o . 
m i e n t r a s que l a o tra m i 
t a d lo h a c e n con indepen­
d e n c i a de é l . U n a a c l a r a ­
c i ó n : el c i tado á c i d o s irve 
de enlace entre las hor ­
m o n a s y los mecani smos 
que é s t a s con tro lan en el 
cuerpo. P o r s u parte, l a s 
h o r m o n a s a f e c t a n a todo 
desde e l sexo h a s t a e l s i s ­
t e m a nervioso, l a i n s u l i n a 
y el tiroides. U n a a f i r m a ­
c i ó n espectacular de l pre­
miado doctor de K a n s a s : 
"desapruebo l a idea sos­
t e n i d a h a s t a a h o r a de que 
l a a d r e n a l i n a ace lera la 
m a r c h a de l c o r a z ó n " . . . 

B R I L L A N T E E X P E 

R I M E N T A C I O N : — : 

E l descubr imiento por 
parte de S u t h e r l a n d del 
á c i d o c í c l i c o a d e n í l i c o fue 
posible g r a c i a s a u n a se­
r ie de exper imentos l leva­
dos a cabo de u n a m a n e 
r a b r i l l a n t í s i m a , s e g ú n 
a f i r m a c i ó n de los exper­
tos. S u f o r m a de invest i ­
gar , su m é t o d o de t r a b a ­
jo, se cons ideran como 
c laves f u n d a m e n t a l e s de 
su é x i t o . E l propio P r e m i o 
Nobel d e c l a r ó poco des­
p u é s de conocer su desig­
n a c i ó n por l a A c a d e m i a 
s u e c a : "No m e i m p o r t a 
contar los secretos de mi 
i n v e s t i g a c i ó n ; pero lo que 
no estoy dispuesto a d a r 
a conocer son los secre­
tos de m i c a ñ a y anzuelo" 
E s t o no es como dec ir : no 
m e imp or t a c o n t a r con pe­
los y s e ñ a l e s h a s t a los 
ú l t i m o s detalles de mis 
invest igaciones , porque son 
p a r a vosotros; pero m i 

Un americano mas, un hombre de sencillas costumbres, pero capaz de investigar con una 
nguros.dad de método tan brillante que le ha brindado éxitos como estos que le han condu 

cido a la obtención del Nobel. - (Foto Fiel-Efe) 

m é t o d o de t rabajo , que me 
s e r v i r á s iempre p a r a se­
guir cosechando tr iunfos 
y abr iendo caminos , me 
lo reservo p a r a uno ex­
c lus ivo de m i equipo. As­
tuto, pues, este m é d i c o del 
l e j a n o Oeste que h a c o n ­
seguido p a r a Es tados U n i ­
dos u n nuevo Nobel. 

Vo lv i endo a su descu­
b r i m i e n t o , cabe destacar 
que l a a d r e n a l i n a es p r o ­
y e c t a d a a los conductos 
s a n g u í n e o s a c a u s a de la 
e x c i t a c i ó n , pero lo que 

i m p a r t e e l r i t m o forzado 
en el c o r a z ó n , es u n in ­
t ermediar io q u í m i c o deno­
m i n a d o p o r é l " C y c l i c 
Amp". S u t h e r l a n d h a ido 
m á s lejos a ú n , a l demos­
t r a r que a l menos otras 
diez funciones del orga­
n i s m o h u m a n o , las cuales 
p a r e c í a n h a s t a a h o r a es­
t a r a f e c t a d a s por la ac­
c i ó n de l a s h o r m o n a s 
—como la a d r e n a l i n a — 
dependen ú n i c a m e n t e dei 
e lemento n o m i n a d o " C y ­
cl ic A m p " , o á c i d o c í c l i c o 

a d e l í n i c o . U n portavoz del 
"Carol ine Ins t i tu te" h a 
considerado que "el me­
can i smo del que l a s hor ­
m o n a s se v a l e n p a r a 
ejercer sus importantes 
funciones, h a constituido 
h a s t a a h o r a u n en igma 
impenetrable . G r a c i a s a la 
labor inves t igadora del 
doctor S u t h e r l a n d , a h o r a 
podemos conocer y a e l 
modo g e n e r a l de a c t u a r de 
gran p a r t e de estas hor 
monas". Pros igue opinan-
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de material y v íve re s a po­
cas millas de la costa espe­
rando la oportunidad para 
forzar el bloqueo que se ha-
bia instalado, mientras el 
acorazado "Hood" amenazaba 
con lodo su poder a la flota 
nacional 

En aquellas condiciones 
resultaba sumamente difícil 
mantener este bloqueo, ya 
que para ciento seenta millas 
de costa y en época atenipo-
ralada la Ilota nacional no 
disponía más que de los si­
guientes barcos: el "España" , 
.el "Almirante Cervera" el 
"Júpiter '- el "Velasco" el 
"Ciudad de Palma" y el "Ga 
lerna" Solamente los cuatro 
primeros de a lgún podei 
combativo A d e m á s la flota 
inglesa tenia la orden do des­
truir al "España '" y al "Al 
mirante Cervera" 

La verdad era que el blo­
queo no p o d í a resultar efec­
tivo, Sin embargo, con la 
exigua y algo deficiente flo­
ta de que d i s p o n í a n los na­
cionales, se i n t e n t ó aparen­
tar ante la f lota enemiga un 
poderío mayor y se consi­
guieron algunos notables 
éxitos. El minador « J ú p i t e r » 
reforzó el campo de minas 
frente a Bilbao y Santan­
der. A p r e s ó al noruego 
«Svanchpan» cargado de VU 
veres Loa pat rul leros cogie­
ron, bajo fuerte temporal 
cerca de E l Fer ro l , dos 'bar­
cos de una c o m p a ñ í a que se 
flc-dicába al contrabando: K l 
«Galerna» h u n d i ó al pana­
meño «Andre» frente a B i l ­
bao. E l « A l m i r a n t e C e r v e r a » 
•"presó al « F o r b c a » que 
transportaba aviones . 

A M E N A Z A S T E L E G R Á F 1 . 
CAS 

E n tanto avanzaba Mola 
mas necesario era s imular la 
heción del domin io m a r í t i ­
mo. pero ia s i t u a c i ó n en el 
Can táb r i co se iba tornando 
cada vez m á s difícil H u b o 

un incidente con el vapor i n ­
glés «Oak Grave» , que car­
gado de c a r b ó n p r e t e n d i ó 
forzar el bloqueo de Santan­
der ante los dos mejores 
barcos de la f lota nacional: 
el «España» y el « A l m i r a n t e 
C e r v e r a » . U n destructor i n ­
glés , el «H-74», lo escolta­
ba y l l a m ó en su auxi l io a 
o t ro buque inglés el « S h o i p . 
sh i re» , que a m e n a z ó al «Es­
p a ñ a » , c r u z á n d o s e comuni­
caciones radio t e l e g r á f i c a s 
t i rantes por ambas partes 

A ra íz de este hecho el 
Estado M a y o r de la Arma­
da c u r s ó un avurnave orde­
ñ a n d o a las fuerzas nacio­
nales del C a n t á b r i c o echar 
a pique a todo buque mer­
cante, cualquiera que fuese 
el p a b e l l ó n que ostentase 
si dentro de la zona de tres 
mi l las no o b e d e c í a a las se. 
ñ a les de parar que hiciesen 
los buques de guerra... 

L a s i t uac ión era ya casi 
explosiva cuando el servicio 
de radio del « E s p a ñ a » sor­
p r e n d i ó el 26 de A b r i l un 
mehsaje del destructor «H-
24» a los bloqueados de San­
tander para recoger y entre­
gar correspondencia. E l « E s ­
p a ñ a » d e s b a r a t ó este en­
cuentro. 

El día 27. el vapor «Cons . 
sot», escoltado por el «H-24», 
p r e t e n d i ó forzar e l bloqueo 
siguiendo el plan del « O a k 
G r a v e » , poro el « E s p a ñ a » , 
bordeando un campo de m i ­
nas, obl igó • aj Cousseb a 
retroceder, E l avurnave de 
echar a pique a cualquier 
barco fue repetido en in ­
glés , E l . dia 29. otro barco, 
el « W a r d h a n » , que preten­
d í a cargar mine ra l en San­
tander, visto lo que h a b í a 
acontecido con el «Cousse t» . 
o p t ó por ret irarse. 

Se Uéga de esta forma ero. 
no lóg ica a l día 30, en que 
r e su l tó hundido el acorazado 
«España» , que t an memora , 
ble y eficaz pa r t i c i pac ión es-
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EMPRESA DE INGENIERIA Y 
FABRICACION DE BIENES DE EQUIPO 

B U S C A P A R A B U R G O S 

REPRESENTANTE INDUSTRIAL 

S E R E Q U I E R E : 
—Representante a c o m i s i ó n introducido en la indus­

tria en general . 
- Í T ^ u l a c i ó n a n ive l de Ingeniero T é c n i c o . 

O F I í E C E . 
—Mercado expansivo apl icable a toda industria 
—Comisiones elevadas. _ . 

Escr ib ir a S r . Ol ivar . Francisco de Ooya. a. — 
^adrid-16 ( N a l . n ú m 5842). 

taba teniendo en esta cru­
zada m a r í t i m a Estando el 
«Velasco» reconociemlo a un 
pesquero sospechoso un va­
por p r e t e n d i ó forzar el blo­
queo por el cabo Mayor, por 
lo que el «Velasco» d i s p a r ó 
seis c a ñ o n a z o s que le h i ­
cieron poner rumbo al Ñ o r . 
te E l « E s p a ñ a » al o í r los 
disparos a c u d i ó y; no m u y 
seguro de la s i t u a c i ó n por 
Ig calma que h a b í a sobre la 
costa, m e t i ó toda la c a ñ a a 
estribor para ponerse al 
Nor te , teniendo la fatal idad 
de tocar con una de las m i ­
nas m á s orientales del cam­
po de Santander. 

RECOGIDOS POR E L « V ñ -
LASCO» 

Desde el pr imer momenio . 
.se c o m p r e n d i ó la p é r d i d a 
irreparable :del acorazado 
que h a b í a . recibido el golpe 
en la - c á m a r a 'de m á q u i n a s , 
pañoles - de las torres t res 
y cuatro y todos los p a ñ o ­
les de la cuarta s ecc ión 
Mientras tanto;-dos aviones 
enemigos atacaron, siendo 
repelidos por la a r t i l l e r í a 
a n t i a é r e a . A l mismo t iempo, 
los t r ipu lan tes del acoraza­
do hundido fueron recogidos 
por el «Velasco», que h a b í a 
acudido en su ayuda 

E l comandante del «Ve-
lasco» dice a p r o p ó s i t o ' del 
hundimiento del acorazado 
« E s p a ñ a » : Considero hacer 
m e n c i ó n del enorme e sp í ­
r i t u demostrado por la do­
tac ión del «España-» y el or­
den en que se rea l i zó el 
embarque, p r o d u c i é n d o s o es­
cenas de verdadera emo­
ción» Durante el t iempo del 
salvamento, é l buque mer­
cante inglés que t r a t ó de 
ent rar en Santander perma­
nec ió a la vista sin interve­
nir . 

Y é s t a es la historia del 
« E s p a ñ a » , de sus h a z a ñ a s y 
hundimiento . Ahora , yace 
frente a Santander a unos 
ochenta metros de profun­
didad en el fondo del m a r 
C a n t á b r i c o . La r e s o l u c i ó n 
de la Jefatura de Apoyo L o ­
gíst lco. secc ión e c o n ó m i c a , 
a b r i ó el 3 de Septiembre 
pasado el citado concurso-
subasta para la a d j u d i c a c i ó n 
y e x t r a c c i ó n del heroico 
acorazado. Nadie ha acudido 
a la subasta, que se real i ­
zaba al precio t ipo del 5 po r 
ciento del ma te r i a l que ee 
e x t r a j e r a S i a l g ú n pescador 
t i r a sus redes por esta zo­
na y encuentra reslstencla. 
que ponga a tenc ión . . ¡ P u e ­
de haber pescado un acora­
zado!. — ( H í s p a n l a Press) . 

Carlos M a r í a T O S A N T O S 

CUATRO MILLONES 
HAY EN ESPAÑA 

O Los veteranos del trabajo piden 
a los sindicatos una organización 
única y representativa 

O Al ministro de Trabajo, la 
actualización de pensiones 
y el enlace con sus servicios 

Los veteranos y accidentados del trabajo se han reunido 
en Madrid, representados en la Junta Nacional ele la Agrupa 
ción Sindical que les ampara. He seguido con interés el des 
arrollo de las sesiones, pues no en vano, el trabajo que rea 
liza la entidad, va dirigido, nada más y nada menos, que ÍI 
procurar la deferís^ de ese amplísimo mundo donde se fíá 
lian censados alrededor de cuatro millones de personas 

— Y , ¿cómo va a hacerse esta defensa? Preguntamos al 
vicesecretario nacional de Obras Sindicales, don Alberto 
García Orliz que, personalmente, centraliza, por los cauces 
represcnlativos, naturalmente, la acción de la A.N.S.V.A.T 
Con su cordialidad de siempre me dice-

O R G A N I Z A C I O N U N I C A Y R E P R E S E N 

T A T I V A :-

Siguiendo las indicaciones del ministro de Relacione^ 
Sindicales, hace varios meses preparamos una moción cor 
los puntos básicos que debieran tenerse en cuenta para efec 
tuar el desarrollo del artículo TI de la Ley Sindical y que lj| 
Agrupación Nacional Sindical de Veteranos y Accidentados 
del Trabajo se implicase con fuerza en la Organización Sin 
dical, dándole carácter único, obligatorio y representativo. 

¿Lo más cercano? 

Después hemos elevado una propuesta concreta, en fot-
nía de anteproyecto de decreto, para legalizar la pretensión, 
que creemos puede servir a los efectos perseguidos. 

Todo esto se lo hemos planteado al secretario general de 
la Organización Sindical y nos ha dado seguridades de que 
antes de finalizar este año será una realidad la pretensión 
justa y noble, para dar viabilidad a lo dispuesto en dicho 
artículo, relativo a las Agrupaciones Sindicales de Jubilados 
dentro del orden constitucional vigente que garantice a la 
A.N.S.V.A.T. una auténtica libertad sindical con plena auto 
nomía funcional v administrativa para la realización de sus 
fines que le son propios, entendiéndose que clebe configurar 
sé como superior órsano representativo que encuadre a to 
dos los iubilados y pensionistas del trabajo, como conse 
cuencia de haber alcanzado la edad de retiro o por estar in 
capacitados a cansa de accidente laboral o enfermedad pro 
fesional. 

Creemos, pues, de gran trascendencia la propuesta eleva 
da, dentro del vivero de convivencia plena que debe existir 
entre los derechos del trabajador activo y los derechos es 
tatutarios del Irabajador pasivo, que forzosamente nacen 
como consecuencia del dualismo que domina en eL orden 
social 

—Aparte del-espaldarazo con arreglo a la nueva Ley Sin 
dical que según usted es inminente, ¿qué otros problemas 
importantes tiene planteados la Agrupación? 

—Podríamos reducirlos a dos: la actualización de las 
pensiones y el enlace con los servicios del Ministerio de Tra 
bajo, en orden a alcanzar la desable colaboración y repre 
sentatividad en los distintos organismos que afectan a los 
jubilados, tales como Mutualidades Laborales, el Servicio de 
Asistencia a los Ancianos, el Instituto Nacional de PreviskV 
residencias del Plan Geronlolóeico Nacional y los clubs de' 
mismo. En todo ello quiere estar presente la A.N.S.V.A.T. 

El tema de la revalorización de las pensiones ha sido pre 
sentado en un escrito, claro y conciso, al ministro de Traba 
jo. Confiamos que esta esperanza nuestra no se verá defrau 
dada, pues las palabras de don Licinio de la Fuente fueron 
alentadoras y se complementan con sus manifestaciones en 
los discursos recientemente pronunciados en Asturias, con 
ocasión de recientes inauguraciones sociales, algunas para 
los pensionistas del trabajo. 

En la entrevista en su despacho nos dijo el ministro 
«Confiamos poder elevar al Gobierno antes de fin de año 
un proyecto de reforma del sistema de pensiones». Creo que 
esto es importante para todos los veteranos. — (Agencip 
SIS) . 

CACHODALDA 

S á b a d o , 30 d e O c t u b r e d e 1971 



S U T H A N D 
P R E M I O N O B E L . 
(Viene de la Pág. central) 

do a s í e l I n s t i t u t o : " e l 
d e s c u b r i m i e n t o es de v i t a l 
I m p o r t a n c i a p a r a e l c o ­
n o c i m i e n t o d e l m e c a n i s m o 
de a c c i ó n de las h o r m o ­
n a s " . E l p r o p i o p r o f e s o r 
S u t h e r l a n d l l a m a a " s u " 
á c i d o " segundo m e n s a j e ­
r o " . 

H O M B R E E N P L E ­

N A A C T I V I D A D : - : 

E l d o c t o r E a r l W i l b o u r 
S u t h e r l a n d , c u m p l i r á 56 
a ñ o s e l p r ó x i m o d í a 19 de 
N o v i e m b r e . N a c i ó b a j o e l 
s i g n o de " e s c o r p i ó n " e n l a 
l o c a l i d a d de B u r l i n g a m t 
( K a n s a s " y es u n h o m b r e 
de g r a n v i t a l i d a d , t r a b a 
j a d o r i n c a n s a b l e e i m a g i 
n a t i v o , a l que r o d e a n t o ­
das las v i r t u d e s , s e g ú n 
c o l a b o r a d o r e s y amigos , de 
u n a m e r i c a n o d e l Oeste. Se 
e d u c ó e n e l " W a s h b u r n 
Col l ege" , d o n d e se l i c e n ­
c i ó e n C i e n c i a s e n 1937. 
E n 1942, se g a n a b a u n a 
l i c e n c i a t u r a de M e d i c i n a 
e n l a " W a s h i n g t o n U n i -
v e r s i t y " . S u l a b o r inves- . 
t i g a d o r a c o m i e n z a , pues, 
e n l a p o s t g u e r r a ; o f i c i a l 
m é d i c o d u r a n t e l a g u e r r a 
e n v a r i o s h o s p i t a l e s , ha s ­
t a 1963 n o i n g r e s a r í a e n 
l a U n i v e r s i d a d de V a n -
der ta i ld t . D i o cursos has ­
t a en tonces e n o t r a s U n i ­
v e r s i d a d e s de F a r m a c o l o ­
g í a , B i o q u í m i c a y F i s i o l o ­
g í a ; que n u n c a l e i m p i ­
d i e r o n , p o r supues to , i n ­
v e s t i g a r a f o n d o e l c o m ­
p o r t a m i e n t o y m e c a n i s m o 
de l a s h o r m o n a s . E n 1956 
t r a s v a r i o s a ñ o s de ded i ­
c a c i ó n a l e s t u d i o de l a s 
f u n c i o n e s h o r m ó n a l e s , 
d e s c u b r e los m e c a n i s m o s 
a que obedecen l a m a y o r 
p a r t e de e l las . 

Pe ro , c o m o sabio que 
t r a e ideas que r e v o l u c i o ­
n a n u n sec to r b a s t a n t e 
desconoc ido de l a C i e n c i a 
t r a d i c i o n a l m e n t e a c e p t a ­
da , t i e n e t a m b i é n sus de­
t r a c t o r e s : m u c h o s de sus 
co legas d u d a b a n de que 
u n a sus t anc ia , e n este ca ­
so, e l á c i d o c í c l i c o a d e n í -
l i c o , p u d i e r a i n f l u i r de l a 
f o r m a q u e a f i r m a b a S u t ­
h e r l a n d sotare e l m o v i ­
m i e n t o h o r m o n a l . H a s t a 
f i n a l e s de l a d é c a d a de 
1960, n o l o g r ó d e m o s t r a r 
d e f i n i t i v a m e n t e el h e c h o . 

Y h o y , l a s i e m p r e acer ­
t a d a A c a d e m i a sueca le 
h o n r a c o n e l N o b e l . S u 
á c i d o c í c l i c o a d e n í l i c o , su 
" C y c l i c A m p " , t r a s r e c i b i r 
e l m e n s a j e t r a n s m i t i d o 
p o r e l c e r eb ro de l a dec i ­
s i ó n de l a A c a d e m i a , i m ­
p a r t i r í a , nos t e m e m o s , que 
u n b u e n r i t m o en l a v i s ­
ce ra c a r d í a c a de S u t h e r 
l a n d , que t a m b i é n los sa 
b ios t i e n e n su c o r a z o n c i 
t o . D i c e n que el d í a que 
le fue c o m u n i c a d a l a g r a ­
t a n u e v a de los seis m i ­
l l o n e s y d e m á s h o n o r e s 
acababa de v e n i r de pes­
ca y sus a m i g o s l e ' e n c o n ­
t r a r o n e n su sa l a de es tar 
r o d e a d o p o r todas pa r t e s 
de pescado. L a r g ó las co­
m i s u r a s de sus a n c h o s l a ­
b ios h a c i a los e x t r e m o s e n 
u n a s o n r i s a s ince ra , de 
b u e n " c o w - b o y " de K a n ­
sas y a l g u i e n l e p r e g u n ­
t ó s i su d e s c u b r i m i e n t o 
t e n d r í a a p l i c a c i ó n p r á c t i ­
ca e n e l t r a t a m i e n t o d e l 
c á n c e r — p r e g u n t a o b l i g a ­
da—. E l d i j o : " n a t u r a l m e n 
te , l o m i s m o que y a h a 
c o n d u c i d o a u n m a y o r 
avance e n l a l u c h a c o n t r a 
e l c ó l e r a y l a d iabe tes" 
S e a n b i e n v e n i d o s descu­
b r i m i e n t o s a s í e i n v e s t i ­
gadores t a n conc ienzudos 

(Se rv i c io F I E L , — A g e n ­
d a " E F E " ) . 

C O I M E E l PROCESO D E B E A T I F I C A C I O N 
Y CANONIZACION D E S. S. JUAN fflll 

Ayer se celebró una nueva sesión plenaria del Sínodo, con asistencia del Papa 

UN ARBOL 

DE SEÑALES 

C i u d a d de l V a t i c a n o u n i r s e e n s e s i ó n p l e n a r i a , m i s i o n e s . L a 28 C o n g r e g a -
( E f e ) . — E l S í n o d o de los d e s p u é s de t r e s d í a s de - c i ó n g e n e r a l de l a a s a m -
obispos v o l v i ó h o y a r e - d i cados a l t r a b a j o de c o - b lea t u v o l u g a r esta m a -

ñ a ñ a , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de l C a r d e n a l e c u a t o r i a n o . 
M u ñ o z V e g a y l a p resen­
cia de l P a p a P a b l o V I e n 
el a u l a s i n o d a l . P o r l a 
t a r d e se v o l v i ó a r e u n i r 
l a a s amb lea e n su 29 se­
s i ó n p l e n a r i a . 

C O N C L U Y O E L P R O C E S O 
D E B E A T I F I C A C I O N D E 
J U A N X X I I I 

B e r g a m o ( L o m b a r d i a ; 
( E f e ) . — M i l l a r e s de f ie les 
l l e g a r o n aye r a S o t t o I I 
M o n t e ( B e r g a m o ) p a r a 
a s i s t i r a l a s e s i ó n p ú b l i c a 

GRAN RESTAURANTE 

N u e s t r a c o c i n a r e c o m i e n d a : 

Mero a la portúguesa 
lubina a la Parisién 
Merluza a la Vasca 

Salmón a lo Hambur^o 
Paellas de Marisco 

Parrilladas de Marisco 
Gran clinletón HamMilo 

Cliuletilla de cordero a la Bechamel 

P a s e u n a n o c h e F i n d e S e m a n a 

a g r a d a b l e e n H a m b u r g O D o n d e 

l e s c o n t a m o s e n t r e n u e s t r o s c l i e n t e s 

E l c o m e r , e l b e b e r 

y a l t e r n a r e s u n p l a c e r , 

e n H a m b u r g o 

L E S E S P E R A M O S , 

H A S T A P R O N T O 

que t u v o l u g a r e n la ig le ­
s ia p a r r o q u i a l de c o n c l u ­
s i ó n d e l proceso p o r l a 
causa de b e a t i f i c a c i ó n y 
c a n o n i z a c i ó n de l Papa 
J u a n X X I I I . 

M o n s e ñ o r G a d d i , ob ispo 
de B e r g a m o , r e c i b i ó el 
"doss ie r " de 1.300 p á g i n a s 
a l c u a l puso su f i r m a j u n ­
t o c o n los o t ros jueces . 

Q u i n c e son los procesos 
p o r l a m i s m a causa que 
se e f e c t u a r o n e n o t r o s v a ­
r io s p a í s e s , toca a h o r a a 
l a " S a c r a C o n g r e g a z i o n e 
L e i R i t i " , u n a vez r e c i b i d o 
t o d o s los ac tos , i n i c i a r e l 
v e r d a d e r o p r o p i o "proceso 
c a n ó n i c o " . 

F r a c a s a e n B a r c e l o n a 
u n a c o n v o c a t o r i a s u b v e r s i v a 

Barcelona (.Cifra* — Unos 
nueve m i l obreros aproxi -
madamente, de un censo la­
boral de un mi l l ón doscien­
tas m i l personas entre Bar 
celona capital y provincia, 
pararon a intervalos de ma­
nera e s p o r á d i c a , durante Ha 
jornada de hoy, en sus l u ­
gares de trabajo. En medios 
laborales barceloneses se es­
t ima, por ello, que ha cons­
t i tuido u n rotundo í r a c a s o 
la convocatoria subvers iva 
de declarado matiz comu­
nista, que desde hace uaos 
días v e n í a instando a los 
obreros de Barcelona para 
que hoy se declarasen en 
paro general La v ida ciuda­
dana, asimismo, t r a n s c u r r i ó 
con entera normal idad 

Sólo un n ú m e r o m u y re 
ducido de empresas se vio 
afectada por paros e s p o r á d i ­
cos. En efecto, de las dos­
cientas m i l empresas que 
existen en la provinc ia de 
Barcelona, solamente se re­
gis t raron pax-os en t re in ta y 
cuatro y no afectaron n i a l a 
total idad de personal n i a to­
da la jornada laboral , ya que 
la m a y o r í a de los paros os 
ci laron entre un cuarto de 
hora y seis horas 

E l n ú m e r o de trabajadores 
que s e c u n d ó esto, paros es 
p o r á d i c o s , según fuentes 
competentes, ha sido de 
ocho m i l novecientos cincuen 
ta y seis, lo que ha represen 
tado t re inta y cho m i l ho 
ras de trabajo perdidas es 
decir el 0,38 por ciento del 
total de una jornada normal . 

En las grandes fac to r í a s 
barcelonesas —"Enasa", "His­
pano O l i v e t t i ' ' " L á m p a r a s 
Z", " P i r e l l i " , "Motor Ibér i ­
ca" etc.—, la ac t iv idad la­
boral t r a n s c u r r i ó con entera 
normal idad. 
• E l conflicto laboral más 
importante suscitado hoy en 
Barcelona fue e l de la "Com­
p a ñ í a munic ipa l de Trans­
portes" si bien el paro que 
a l l í real izaron unos m i l tra­
bajadores del servicio de re­
p a r a c i ó n y entretenimiento 
de veh ícu los no tuvo nada 
que ver con la convocatoria 
subversiva, ya que se debe a 
un conflicto entre estos tra­
bajadores y la empresa A 
pesar del paro del personal 
de reparaciones, los veh ícu los 

de transporte urbano pres­
taron servicio con toda ñor-
malidad a lo largo de la jo r ­
nada. 

La vida ciudadana tampoco 
se ha visto alterada por la 
convocatoria subversiva. S ó ­
lo cabe registrar , en e l trans­
curso de la m a ñ a n a de hoy. 
un conato de man i f e s t ac ión 
en las calles de J o s é Anto­
nio, Balmes, Pelayo y Las 
Ramblas. E l grupo, compues­
to por unas ciento cincuenta 
personas, en su m a y o r í a jó­
venes, se disolvieron., tras 
lanzar algunos gritos, antes 
de que la fuerza púb l i ca h i ­
ciese acto de presencia. M u 
chos de los manifestantes, 
durante los cinco minutos es­
casos que d u r ó el alboroto, 
levantaban e l p u ñ o para de­
mostrar su c a r á c t e r comunis­
ta. Las octavil las convocaban 
t a m b i é n a una man i f e s t ac ión 
a las ocho de la noche A 
dicha hora la normal idad en 
Barcelona era absoluta, sin 
que se registrase un solo i n ­
cidente. 

SE A N U L A E L T R A S L A D O 
D E U N E N L A C E S I N D I ­
C A L 

C ó r d o b a (Ci f ra ) . - L a Ma­
gistratura de Trabajo n ú m e ­
ro dos de C ó r d o b a , ha anu­
lado el traslado, de un ta­
l ler a otro, dentro de la mis 
ma fac tor ía , dispuesto por la 
empresa "Sociedad E s p a ñ o l a 
de construcciones electrome­
cán icas , S. A . " al enlace 
sindical y vocal del jurado 
de empresa, Redro Emil io 
Rui? Serrano 

En el tal lo de ía Magis-
t ra tura se consideran las 
alegaciones del trabajador 
fundamentadas en el decreto 
sobre g a r a n t í a s de cargos 
sindicales electivos frente a 
las consideraciones empresa­
riales de estimar el hecho 
como un supuesto previsto en 
la. ordenanza laboral sidero-
rrife l a lú rg i ca 

Pa reso luc ión lavurable ai 
representante sindical de d i ­
cha empresa constituy* e l 
segundo acuerdo favorabi^a 
enlaces sindicales decretado 
por la au tor idad jud ic i a l la­
bora l en la segunda quince­
na del preosnte mes 

HOY, 30 DE 

CAJA 

, continúan las jornadas del DIA UNIVERSAl DEl AHORRO 
E N L A § 

AHORROS MUNICIPAL 
¡ V I S I T E N O S ! 

A la entrada de un camping en 
las cercanías de Tarragona ha 
sido colocado este «árbol» de 
señales de tráfico que advier­
ten, indican, prohiben e infor­
man. La más curiosa es la de 
abajo, que tan gráficamente ex­
presa la necesidad de tener 
bien atados a los perros en el 

recinto del camping. 
(Foto Fiel) 

Rebajas 
O T O Ñ O 

P e k í n e n 
l a U N E S C O 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

L a r e s o l u c i ó n , aunque no 
se af i rme textualmente , sig­
nif ica la e x p u l s i ó n a u t o m á . 
t ica de la r e p r e s e n t a c i ó n de 
China nacionalista de la Or-
g a n i z a c i ó n de las Naciones 
Unidas para la Educac ión , 
la Ciencia y la Cul tura . Vo­
ta ron en contra del texto 
presentado por el embaja­
dor y delegado permanente 
de Mé j i co , B ra s i l y Estados 
Unidos; se abstuvieron Es­
p a ñ a y Colombia y votaron 
a favor Argen t ina . Costa R i ­
ca y P e r ú , entre otros paí­
ses. 

L A C O M U N I D A D E U R O ­
P E A E S U N H E C H O 
I R R E V E R S I B L E , D E-
C L A R A ¡VIAU R I C E SCHU 
M A N í í 

P a r í s (Efe).— « E s t a vez el 
Mercado C o m ú n es un he­
cho i r r e v e r s i b l e » , d e c 1 aro 
hoy el min i s t ro f r a n c é s de 
Asuntos Exter iores , Maur i -
ce Schuman, r e f i r i é n d o s e 
al voto favorable de los par­
lamentarios b r i t á n i c o s sobre 
el ingreso de su p a í s en !a 
Comunidad E c o n ó m i c a Eu­
ropea. 

Hablando ante ios mic ró ­
fonos de una emisora fran­
cesa, Schumann d e s t a c ó que 
el resultado de la vo tac ión 
de los Comunes demuestra 
que la « C o m u n i d a d E c o n ó ­
mica Europea e s t á ya en pie 
definit ivamente. 

« E s t o puede parecer sor-
p i e n d e n t é —prec i só el jefe 
de la d ip lomacia francesa—, 
dado que la Comunidad atra-
viesa una crisis, pero es pre­
cisamente cuando una em­
presa de esta envergaduia 
atraviesa una crisis cuanao 
los que creen en su supervi­
vencia dicen que, a l fin y m 
cabo, l a t o rmen ta p a s a r á J 
las raices son p r o f u n d a s » . 
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ArTO COMEMORATIVO 
EN EL CONSEJO NACIONAL 

r nr luvó diciendo que nada es m á s incierto que afir-
,P la doctrina de José Antonio es a n a c r ó n i c a y pro-

!TiarJ1 viejos Muchos más viejas son las de Rousseau y 
pl i Marx y siguen influyendo en muchas mentes ju-
^jíes España , a t r avés de su Rég imen , necesita a la 
juventud. 

' Tos discursos de los Sres. Fueyo Alvarez y F e r n á n d e z 
Cuesta fueron acogidos con grandes aplausos. 

DISCURSO D E L JEFE DEL ESTADO 

Cerró el acto, con un importante discurso —cyyo tex-
L reproducimos en otro lugar— el Jefe del Estado y 
i f e nacional del Movimiento. 

Terminado el discurso, que fue subrayado con gran­
des ovaciones, Su Excelencia y el Pr ínc ipe de España 
abandonaron el Palacio del Consejo nacional del Mov i ­
miento y fueron despedidos por las mismas personalida­
des que los recibieron. El público estacionado en la calle 
acogió al Jefe del Estado y al Principe con gránelos ova­
ciones y v í to res . 

L e a V d . s i e m p r e 

D I A R I O D E B U R G O S 

G / U J V R E S T A U R A N T E 

G R A N M A R I S Q V E R I A 

L e s r e c o m i e n d a H O Y l a g r a n , 

v a r i e d a d d e m a r i s c o s r e c i b i d o s d e 

p u e r t o d i r e c t a m e n t e 

H A Y , A L M E J A S DE A R C A D E 

O S T R A S F I N I S I M A S 

P E R C E B E S 

C E N T O L L O S 

V I E I R A S 

S A N T I A G U I Ñ O S 

M E J I L L O N E S 

C A M A R O N 

L A N G O S T I N O S 

G A M B A S 

C A R A B I N E R O 

B O G A B A N T E S 

L A N G O S T A S 

B I G A R O S 

C H A N G U R R O S 

Y n u e s t r a g r a n var iedad de salpicones. 

V e a nues t ra gran e x p o s i c i ó n . 

Sus encargos en nuestras especialidades a do 
m i c i l i o s e r á n r á p i d o s y a la hora que desee. 

H a g a s u s p e d i d o s a l 

T e l é f o n o 2 0 5 1 6 7 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

DE PROCURADOR 
En Sevil ¡a es 

M a d r i d ( C i f r a ) . _ L a s 
elecciones a p r o c u r a d o r e s 
f a m i l i a r e s en l a p r o v i n c i a 
de Bada joz , h a n s ido a n u ­
l adas p o r l a J u n t a C e n ­
t r a l de l Censo e l e c t o r a l 
s e g ú n ha a n u n c i a d o esta 
t a r d e a los pe r iod i s t a s e l 
p r e s iden t e de l T r i b u n a l 
S u p r e m o y de l a J u n t a , 
d o n F ranc i s co R u i z - J a r a -
bo Baquero . 

E l p re s iden te m a n i f e s t ó 
que se h a b í a n a n u l a d o las 
elecciones, pe ro n o por 
c u l p a de los cand ida to s , 
s ino p o r defecto de f ó r ­
m u l a de l a J u n t a p r o v i n ­
c i a l de l Censo. 

I g u a l m e n t e m a n i f e s t ó 
que l a J u n t a C e n t r a l del 
Censo h a b í a a n u l a d o l a 
p r o c l a m a c i ó n e fec tuada 
p o r l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
S e v i l l a de l s e ñ o r M a r t í n e z 
C a r o y h a b í a p r o c l a m a d o 
c o m o p r o c u r a d o r f a m i l i a r 
de S e v i l l a a d o ñ a A n a 
B r a v o S ie r r a . L a d i f e r e n ­
c i a de votos e n t r e la se­
ñ o r a B r a v o y e l s e ñ o r M a r -

M I D A S IAS [LECCIONES 
EN COREES, EN DA0A10Z 

sustituido uno de los electos oor otro 
t í n Caro , fue de 96 a fa - nisterio de la G o b e r n a c i ó n 
v o r de l a p r i m e r a . de 6 de Septiembre del mis-

I n f o r m ó t a m b i é n a la mo a ñ o , indispensables para 
P rensa el p r e s i d e n t e d e l la validez de la e lecc ión y, 
T r i b u n a l S u p r e m o , que e n en consecuencia comunicar 
todas los p r o v i n c i a s que a ,os mismos compromisa-
se h a b í a n p r e s e n t a d o i m - rios ya designados por los 
pugnac iones . h a b í a n s ido referidos Ayuntamientos pa-
e s t i m a d a s e n p a r t e p o r l a ra f1 d,atciue Por í f 0 D,e-
J u n t a C e n t r a l ; pe ro é s t a s Partamento se seña le , de 

f ^ « í « i acuerdo con las disposicio 
^ ¿ l ! , 11 la „Suflciente nes antes aludidas 
e n t i d a d c o m o p a r a a n u ­
l a r las elecciones. 

Rebajas 
O T O Ñ O 
E P I F A N I O 

A s í , pues, c o n l a ú n i c a 
e x c e p c i ó n de l a p r o v i n c i a 
de B a d a j o z y de u n o de los 
electos de S e v i l l a , el r e s to 
d e los p r o c u r a d o r e s de r e ­
p r e s e n t a c i ó n f a m i 11 a r 
a n u n c i a d o s e l pasado d í a 
29 de S e p t i e m b r e , h a n s i ­
do p r o c l a m a d o s o f i c i a l ­
m e n t e p r o c u r a d o r e s p o r l a 
J u n t a N a c i o n a l de l Censo. 

Asimismo la Junta Central 
ha resuelto 71 recursos de 
súpl ica interpuestos contra 
la reso luc ión de la Junta pro­
v inc ia l del Censo electoral de 
Huesca, adoptando el acuer­
do de declarar la nul idad de 
la e lecc ión verificada para 
elegir procurador en Cortes 
representante de los M u n i c i ­
pios de la provincia de Hues­
ca, por entender que del 
conjunto de las alegaciones 
y pruebas expuestas se des­
prende que no se han cum­
pl ido en el acto celebrado el 
d ía 5 de Octubre de 1971 las 
condiciones de secreto del 
voto y d e m á s exigidas en el 
a r t í cu lo 10 del Decreto nú­
mero 1.485 de 15 de Junio 
de 1967 y normas segunda y 
novena de la Orden del M i -

T O R O S 
B L L U N E S , C O R R I D A T E ­

L E V I S A D A , D E S D E L A 
P L A Z A D E M A D R I D 

Para «1 p r ó x i m o lunes, a 
las 3,55 de la tarde, anuncia 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a l a 
t r a n s m i s i ó n en directo, des-
ele la plaza m a d r i l e ñ a de Las 
Ventas, de la co r r ida del 
M o n t e p í o de la Asoc iac ión 
de Veter inar ios T i t u l a r e s . 
C a r t e l : seis toros de Vic to­
r i no M a r t í n , para Gabr ie l de 
la Casa y Juan J o s é , mano 
a mano. 

G R A T I T U D J 
DEL P R I N C I P E | 
DE E S P A Ñ A I 
A B I L B A O | 

Bilbao ( .Cifra) .-- E n 
el Gobierno c i v i l de 
Vizcaya se ha recibido 
el sigruiente tele g r e-
ma: 

• «Al regresar a M a -
l d r i d y d e s p u é s de los 
» magn í f i cos d í a s q u e 
* hemos pasado en V i z . 
| caya, la Princesa y 
• yo queremos ex p r e-
i sar nuestro agradeci-
• miento a todos cuan-
• tos han trabajado on 
* la p r e p a r a c i ó n y eje-
t cuc ión del programa 
• de esta interesante v i -
* sita. 

I A l env ia r u n saludo 
• muy afectuoso al pue-
* blo de Vizcaya, quo 
y n o s h a acogido con 
• tanto c a r i ñ o , fo rmula-
| mos fervientes deseos 
y de vo lver p r o n t o a 
• Bilbao, para seguir co-
^ nociendo mejor e s t a 
• provincia , t a n funda-
• menta l para la pros-
y peridad de E s p a ñ a 
y Afectuosamente, Juan é 
• Carlos, P r í n c i p e de T 
k E s p a ñ a » Z 

U l t i m a h o r a d e p o r t i v a 

La UEFA invalida el partido 
disputado por el Borussia y el Inter 
Deberá volverse a jugar en campo neutral 

B equipo alemán lia sido fuertemente s a n c i o d o 

Ginebra ( A l f i l ; - E l co- liciones de la (J.E.F.A., en 
m i t é disciplinario de la la que el Borussia se inscr i -
U E F A , ha tomado la decisión ba. Este c lub t e n d r á que j u ­
do que el encuentro Borus- gar a m á s de 100 k i l ó m e t r o s 
sia-Inter debe rá repetirse de distancia en l ínea recta 

Ha acordado que este par- de Moenchengladbach 
tido se juegue en el estadio 
"Wankdorff" de Berna (Sui 
za), el pr imero de Diciom 
bre y el Inter-Borussia el 
de Noviembre en Milán 

E l estadio de Moenchen 
gladbach queda suspendido I n t e r se c a r a c t e r i z ó p o r u n 
por un mes. suspens ión que i n c i d e n t e : e l d e l a n t e r o cen-
s e r á aplicada en el curse do t r o del I n t e r , B o m n s e g n a . 
la siguiente el iminatoria de r e s u l t ó h e r i d o en l a cabe-
la Copa de Europa (si el za a consecuencia de u n 
Borussia se clasifica i o du- bo te l l azo l anzado p o r u n 
rante la pr imera vuelta de espectador. E l equ ipo ale-
una de las p r ó x i m a s rompe m á n g a n ó e l p a r t i d o por 

7 - 1 ; pero los i t a l i a n o s p r e ­
sen ta ron una p ro t e s t a , ale­
gando que e l a m p l i o r e s u l -
todo fue deb ido a l estado 
de á n i m o de sus j u g a d o ­
res, impres ionados po r la 
a g r e s i ó n a Bon insegna , 
que fue r e t i r a d o en ca­
m i l l a . 

Se espera que esta deci ­
s i ó n sea ob j e to de comen­
ta r ios de todos los gustos, 
pues crea u n orecedente 
q u e puede ser s i n duda 
m u y oe l i g roso . 

Reforma del reglamento 
de las Cortes Españolas 

Ayer fueron aprobados once artículos 
M a d r i d (Cifra y Logos).—. Las tesis mantenidas por 

L a c o m i s i ó n especial de las los procuradores fueron m u y 
Cortes que estudia el pro- diversas. Mient ras que unos 
yecto de reforma del regla- p r o p o n í a n que los minis t ros 
m e n t ó , c o n t i n u ó sus sesiones ú n i c a m e n t e pudieran dcle-
osta tarde, con escasa a s í s - gar en los subsecretarios y 
tencia de procuradores. E n no en los directores gene-
Ios debates r e g i s t r a d o s se rales, o t ros p r o p o n í a n que 
aprobaron numerosos a r t í c u - los min i s t ros estuvieran fa?- i 
los, s i n que fueran modifica- cuitados p a r a delegar enf; 
dos n i r e g i s t r á n d o s e oposi- cualquier exper to de su De- , 
ción a los mismos. par lamento , en r e l a c i ó n con, 

las mater ias que ee estuvie-
Los a r t í c u l o s aproba d o s sen debatiendo en las Cor­

van desde el 35 al 45, i n c l u . tes. 
sive. Este r á p i d o r i t m o se E n v i s t a de que no se l i e . 
i n t e r r u m p i ó al abordarse el gaba a un acuerdo, se le-
a r t i cu lo 46. por el que se v a n t ó l a ses ión y se ind icó 
regula la asistencia a las a la ponencia que el p r ó x i -
Cortes de altos cargos de los mo martes, a las 10,30 de la 
Minis te r ios , en delega c i ó n m a ñ a n a , presente u n nuevo 
de los t i tu la res de los De- texto sobre este a r t í c u l o y el 
par lamentos . siguiente. 

El Borussia d e b e r á pagar 
—se a c o r d ó también— una 
sanc ión de 10.000 francos 
suizos (unas 180.000 pesetas). 

E l e n c u e n t r o Borus s i a -

t 
EL S E Ñ O R 

PRISCILO PONCIO PALENZUEIA 

SUCESOS 
Barce lona . — N o v e c i e n ­

tas doce m i l Pesetas h a n 
s ido robadas a ú l t i m a ho­
r a de esta m a ñ a n a en l a 
t r a s e r a de L a s Cor t s , a 
u n empleado de u n a f á ­
b r i c a de e l e c t r o d o m é s t i ­
cos. 

E l c i t a d o e m p l e a d o sa­
l ió , a c o m p a ñ a d o de su h i ­
j o , de u n a o f i c i n a de l 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i ­
to , l l e v a n d o u n a c a r t e r a de 
m a n o con l a c i t a d a c a n t i ­
d a d , c u a n d o dos i n d i v i ­
duos, a r m a d o s con p i s to 
las, le o b l i g a r o n a e n t r e ­
gar la c a r t e r a . C o n s e g u í 
do e l b o t í n , los a t r a c a d o ­
res s a l t a r o n a u n coche 
d á n d o s e a l a f u g a . 

( M ú s i c o mil i tar , re t i rado. Cofrade de la Virgen del Carmen) 
Fa l lec ió ayer, a los 75 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

1.A A S O C I A C I O N M U T U A D E R E T I R A D O S 
D E L EJERCITO 

Sus resignados: esposa, d o ñ a Pur i f icación Bueno; hijas, 
Carmen, Pur i f icac ión , Angeles v Auro ra ; hijos pol í t icos , 
Lorenzo Arribas y Gerardo R o d r í g u e z ; nietos, hermanos 

pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia , 
S U P L I C A N oraciones por el eterno descanso del alma 

del finado y la asistencia al ent ierro y honras fúneb res , que 
t e n d r á n lugar HOY, S A B A D O , a las C U A T R O Y M E D I A , 
en la iglesia parroquial de SAN J U L I A N OBISPO y, se­
guidamente, la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de 
San José, actos de caridad oor los que les anticipan su 
g ra t i tud . 

Casa doliente: Crucero San lu l i án . Barriada "E l Em­
pecinado", 11, 

Burgos, 30 de Jctubre de 1971. 

Si u s t e d p i e n s a e n 
P I S O S ' A P A R T A M E N T O S - O F I C I N A S 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 
i n f ó r m e s e e n A v d a . d e l C i d . 3 . 

B E Y R E , S . A . g a r a n t í a d e c o n s t r u c c i ó n . 
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P A L A C I O S 

R I G O L A , 
I N T E R E S A M E P A R A TODOS NUESTROS CLIENTES Y P R O V E E D O R E S 

• • . 

Hoy, sábado, día 30, ha quedado cerrado nuestro Taller de la calle Hospital Militar 
para efectuar el traslado a nuestro nuevo domicilio social. 

Desde el próximo martes, día 2 de Noviembre, ofrecemos a todos nuestros clientes 
los servicios que a continuación citamos en las instalaciones de la 

CARRETERA MADRID - IRUN, Km. 236 
( E n t r e " A u t o m o b a " y " H o s t a l L a n d a Pa lace" ) 

• VENTA DE CAMIONES, TRACTORES Y MAQUINARIA AGRICOLA 
• VENTA DE RECAMBIOS 

• TALLERES DE REPARACION PARA TODOS NUESTROS PRODUCTOS 
• GESTORIA Y SEGUROS 

• ADMINISTRACION Y CONTABILIDAD DE TODOS LOS DEPARTAMENTOS 

Para mayor comodidad de nuestros clientes de REPUESTOS mantenemos abierto nuestro 
comercio de la calle Merced, n0. 5, único servicio que queda en dicho domicilio abierto 
al público y en el cual podrán efectuar sus compras bien p e r s o n a l m e n t e 
o l l a m a n d o al t e l é f o n o 2 0 4 7 0 0 . 

P o r f a v o r , a n o t e n u e s t r a d i r e c c i ó n 

CARRETERA MADRID - IRUN, Km. 236 Apartado 388 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : A U T O A G R I C O L A 

T e l é f o n o s pa ra todos los Depar tamentos : 2 0 5 4 4 9 - 2 0 4 7 0 3 - 2 0 4 7 0 4 

No olvide que además seguimos manteniendo a su disposición todas nuestras Sucursales. 

Servicio de Autobuses. Para facilitarle su visita anote que ponemos a su disposición un 
servicio de autobuses que efectuará la "Empresa Soto y Alonso S. L.", desde la Plaza de 
Vega, con el siguiente horario: 

M a ñ a n a s : S a l i d a s a l a s 1 0 y 1 1 h o r a s 

T a r d e s : S a l i d a s a l a s 1 6 , 3 0 

El regreso se realizará desde nuestras instalaciones a continuación. 
De antemano, agradecemos su visita 

PALACIOS 
A U T O - A G R I C O L A S . A . 

Concesionarios oficiales de M O T O R I B E R I C A , S . A . 
CAMIONES Y TRACTORES « 0 ) ) - MAQUINARIA AGRICOLA 

((MASSEY-FERGUSON)) - MOTORES « K I N S » 
Sucursales en: A R A N D A - B R I V I E S C A - M E D I N A - M I R A N D A 

DIARI O* BI BGOS Silbado, Í 6 , h üctábre de 



. v . n n c o m e n t a r i o y n o t i c i a 
'T-Jevisiu"1" 

^ lunes, corrida de toros 
fetransmitida en directo 

((Adelanios)) sobre los programas de la semana próxima 
Jffl 

¿gío*» 
¿genda 

AriA í Crónica de Tele-
ldn Jtribuida por la di 

•Logos") 

,1 repasar las previsiones 
/p rogramas para la p ro-
d m f ¿ m a n a , una cosa ha 
^mado p a r t i c u l a r m e n t e 
^ a t e n c i ó n : la retrans-
" ¡ S en directo de l a co-
" 1 a beneficio del M o n t e -

'de veterinarios y que va 
P alebrarse en la plaza de 
f / v e V . de M a d r i d el 
l l i m o lunes, festividad de 
S o l l o s Santos. Resulta 
S i cu la rmen te curioso que 
S d o .va 36 ha concluido 
ma temporada en l a que 

TVE no ha podido apenas 
freCer corridas de catego­

ría sea ahora, en este t i e m -
oo'en el que las posibi l ida­
des de celebración - d a d a la 
pstáclón en que nos encon-
tramos-, sean l i m i t a d a s 
c'uapdo nos ofrezca una. Por­
quera fecha del 1.° de N o ­
viembre, asi, sobre el papel, 
no es demasiado taqui l lera 
en la capital de E s p a ñ a . 

Veamos ahora, en r á p i d o 
repaso, los programas d ra ­
máticos a la vista. Nada h a ­
blaremos de " E l e s c á n d a l o " , 
novela que e n t r a r á en su se­
gunda semana y durante la 
cual hará su "paso ^el Ecua­
dor". El mismo lunes, den­
tro de la serie " A t r a v é s de 
la niebla", se of recerá " M o -
reiía", que narra un caso 
curioso ocurrido a un es­
cribano en la m e n c i o n a d a 
ciudad del Al to Maestrazgo, 
durante las guerras carlistas 
y cuando era general de las 
mismas don R a m ó n Cabre­
ra, Ana Mar í a V ida l y A n ­
drés Mejuto componen, con 
el habitual José Luis Pel l i -
cena el t r io de protagonis­
tas.; 

También de la serie "Las 
doce caras de Eva", o r ig ina l 
de Jaime de A r m i ñ á n , esta­
rá el miércoles "Eva T a u ­
ro", interpretada por M a r i ­
sa de Leza. Esta, la p ro ta ­
gonista, es una viuda. Su es­
poso ha fallecido a causa de 
un accidente. Cuando llega 
e) momento de hacerse car­
go de la herencia, comprue­
ba que el difunto, lo ún ico 
que le ha dejado es una bue­
na cantidad de deudas. 

Tenemos qué rectif icar —y 
nos alegra—, lo que di j imos 
del programa cuando en v i -
sionado previo asistimos a 
1& emisión privada de uno 
de los guiones. Jaime de A r ­
miñán, todo un guionista 

capaz de mantener un d iá-
^go de manera f lu ida y de 
Plantear situaciones muy te­
levisivas, ofreció el pasado 
dia pO un espacio que nos 
susto mucho. Quiere e s t o 
«ecir que ia seriei m n con 

las lóg icas l imitaciones que 
para el espectador supone el 
pensar en o t ra p r o d u c c i ó n 
suya anter ior —"Las d o c e 
caras de Juan"—, se diver­
t i r í a . A nosotros y lo deci­
mos s i n c é r a m e n t e, " E v a 
Aries" nos gus tó mucho. Y 
o j a l á siga la racha. 

E l p rograma d r a m á t i c o es­
telar por excelencia — d e l 
que vimos una buena mues­
t r a el viernes, d í a 22, con 
"Las aleluyas del s eño r Es-
teve" o r ig ina l de R u s i ñ o l y 
en a d a p t a c i ó n y r ea l i z ac ión 
realmente correctas de Este­
ban D u r á n — , prepara para 
el d í a 5 " E l emigrante de 
Brisbane", de George Seh-
chade, realizada por P i la r 
M i r ó . Los hechos que se na ­
r r a n son, a grandes rasgos, 
los siguientes: U n hombre 
llega a l pueblo y el coche­
ro lo deja en l a plaza. Can­
sado de esperarle, regresa. 
A l d í a siguiente, el secreta­
r io de l a munic ipa l idad de 
Belvente, en Sici l ia , anuncia 
la a p a r i c i ó n de u n hombre 
muer to , cuya ident idad se 
ignora. T a n sólo l levaba en­
c ima una fo togra f í a de su 
juven tud Ahí e m p i e z a el 
mis ter io y la i n t r i g a sobre 
todo su i n t e r é s . Que se d i ­
v ie r t an . ¿ Protago n i s t a s ? 
Pues Ismael Mer lo , A g u s t í n 
Gonzá lez , A n d r é s Meju to , 
Lola Herrero, Carmen Loza-
l o . M a r í a Torres, Migue l A n ­
gel, Enr ique Arredondo y Es­
tanislao Gonzá l ez . 

Respecto a " E l ú l t i m o ca­
fé" la serie sabatina de A l ­
fonso Paso tiene previsto pa­
ra el p r ó x i m o d í a 6 el gu ión 
t i t u l ado " ¿ P o r q u é no se re­
t i r a usted?", en el que se 
cuenta la llegada al café de 
un Joven que tiene la obse­
s ión de que todo l o viejo de­
be arrinconarse def in i t iva­
mente. 

" C r ó n i c a s " de u n pueblo", 
que en nuestro cr i te r io ha 
sufrido u n lamentable des­
censo en cuanto a cal idad y 
t e m á t i c a presenta el d o m i n ­
go, por la noche, " L a oveja 
negra", en torno a l a vuelta 
a) pueblo de u n hombre que 
f a l t ó a l a ley y ha vuelto 
d e s p u é s de cumpl i r su con­
dena. L o in terpre tan lof ha ­
bituales de siempre. 

Nos queda un d r a m á t i c o 
m á s . "Hora once" de la se­
gunda cadena, que se emite 
e'' s á b a d o , a las diez y vein­
t icinco de la noche. El t í t u ­
lo preparado es "Odiseas del 
Nor te" de Jack London, en 
r e a l i z a c i ó n de Luis S á n c h e z 
Enciso, Ismael Mer lo , J o s é 
Renovales, Nico lás D u e ñ a s , 
Ju l i a P e ñ a etc. T r a t a de las 
costumbres de los tramperos, 
los indios y los misionero? 
er Alaska 

Las pe l ícu las importantes 
ahora dentro de los esque­
mas de la p r o g r a m a c i ó n , es­
t a ran en antena durante los 
d ías habituales. Para el m a r ­
tes, por ejemplo, "La mujer 
del a ñ o " , una comedia que 
gira en torno a l ma t r imon io 
entre una periodista de f a ­
ma in ternacional , c o n u n 
cronista deportivo. L a p r i ­
mera es Ka the r ine Hepburn 
v el segundo Spencer Tracy . 

El Jueves se e m i t i r á " L a 
escalera de caracol". Cuenta 
un asesinato cometido en u n 
hotel . L o curioso es que se 
t r a ta del segundo realizado 
con las mismas c a r a c t e r í s t i ­
cas y que parece obra de un 
perturbado, porque elige a 
personas con a l g ú n defecto 
físico. Cuando se e s t á ana l i ­
zando todo esto, llega el ter­
cer asesinato. 

Y ya, d e s p u é s da e s t o » 
"adelantos", hasta la p r ó x i ­
m a semana. 

JOSE D E L A V E G A 

BAÑOS DE VALDEARADOS 
E l O t o ñ o , acortando las 

horas de so!, nos ha t r a í d o 
un a ñ o m á s las laborea de 
vendimia , trabajos s iempre 
animados y coloristas, aun­
que la actual cosecha sea 
menor que la ú l t i m a reco­
gida. 

E l f ru to conserva dulzor 
sin exceso, y ambas bodegas 
Cooperat iva y C o m u n i t a r i a 
•Nues t ra S e ñ o r a de la A s u n ­
c ión» y « C r i s t o del Consue­
lo», respectivamente, t raba­
jan a buen r i t m o , convi r -
l i endo los dorados o negros 
racimos en azucarado mos­
to. 

U n cielo sin nubes, y grata 
temperatura , a c o m p a ñ a n la 
reco lecc ión de l a uva. 

Y l legada la noche, la gen­
te joven —muchachas y m u ­
chachos— se agrupan en 
bares, t e r tu l ias y galanes 
coloquios, rei terada costum­
bre en estas fechas de ven­
d i m i a y m o s t e r í a s . 

— D í a s pasados, recibie­
ron el Sacramento del Bau ­
tismo, en la iglesia parro­
qu ia l , y en un mismo acto 
religioso, ocho nuevos cr i s ­
tianos, a c o m p a ñ a d o s de sus 
padres, padrinos, f ami l i a res 
e invitados, v i é n d o s e el 
templo con t a l mo t ivo , m u y 
concurr ido de fieles 

—Se ha l l a en esta local i ­
dad —su pueblo natal—, í a 
R. M a d r e Soledad M a d r i d 
Domingo , en disfrute de 
unas semanas de descanso, 
y en c o m p a ñ í a de su f a m i ­
l ia y amistades. 

Pertenece la religiosa a la 
C o n g r e g a c i ó n de Hermanas 
de la C a r i d a d de Santa Ana, 
y procede de la Ind i a , resi­
diendo en Gujara t , donde 
desarrolla, desde hace ve in­
t i ú n a ñ o s , continuada labor 
mis ional , y a quien acom­
p a ñ a n dieciseis religiosas 
e s p a ñ o l a s y cuarenta y cua­
t ro h i n d ú e s de la m i s m a 
c o n g r e g a c i ó n , estando a t en , 
dldas esplr i tualmente por la 
M i s i ó n de P.P. J e s u í t a s . 

Madre Soledad —que ha­
bla correctamente el Idioma 
ing l é s— trabaja en dispensa­
rios m é d i c o s , f i jos y ambu­
latorios, colegios, enferme­
r í a s y residencias infant i les , 
trabajos que se han v is to 
aumentados —nos dice— 
por la masiva llegada de re­
fugiados pakistanies, con 
KUS tragedias, hambre y en . 
fermedades. 

P A - K O 

CAMPANA DE LAS 
VOCACIONES 

L E A V D S I E M P R E 

O I A R I f ) Oh B U R Í Í O S 

M a d r i d ( O F I M ) . — D u r a n ­
te el p r ó x i m o mes de D i ­
ciembre se r e a l i z a r á en todas 
las diócesis e s p a ñ o l a s u n a 
c a m p a ñ a en pro de las vo ­
caciones misioneras, o rgan i ­
zada por las Obras Mis iona ­
les Pontificias, en t o m o a la 
fest ividad de San Francisco 
Javier y en el ma r e o d e l 
t i empo l i t ú rg i co del A d v i e n ­
to . L a c a m p a ñ a tiene por 
objeto realizar una catcque­
sis sobre l a vocac ión mis io­
nera de toda l a iglesia y p ro­
mover entre la j u v e n t u d una 
respuesta de entrega perso­
na l por el cauce de las ó r d e ­
nes, congregaciones e In s t i ­
tuciones misioneras. El d í a 3 
de Diciembre, fest ividad de 
San Francisco Javier, se ce­
l e b r a r á en el casti l lo donde 
n a c i ó el Santo, una solemne 
entrega de crucifijos a los 
nuevos misioneros. Quienes 
deseen par t i c ipar en este ac­
to y recibir I n f o r m a c i ó n m á s 
detal lada sobre el m i s m o , 
pueden dir igirse a la Dele­
g a c i ó n diocesana de M i s i o ­
nes, Palacio A r z o b i s p a l . 
Pamplona. 

M E S O N E L C O R R A L O N 
E S P E C I A L I D A D E N : 

PLATOS TIPICOS 
- i — 

CAZUELITAS CALIENTES 

S E P R E C I S A 
EN í . V. Y í . R. 

SE E X I G E : 

Carnet de c o n d u c i r . 
—Serv ic io m i l i t a r c u m p l i d o . 
- - E x p e r i e n c i a . 

Abstenerse los que no r e ú n a n estas c o n f l i -
-'ones. 

Presentarse e n C o n c e p c i ó n . 14. Sr . M a r t í n e z 
(R . O. C. N ú m . 2.514) 

m i l l o n e s d e e s p a ñ o l e s 
v e n l a s c o s a s c l a r a s 

( a t r a v é s d e u C r ¡ s t a ñ o l a " ) 

A t r avés de un vidrio corriente, no se ve del todo 
claro; sólo la transparencia y diafanidad perfectas 
de una auténtica luna, proporcionan una visibilidad 
impecable. Por eso, los que han tenido la visión de 
poner "Cristañola" pueden decir que ven las cosas 
claras 

l o m á s c l a r o e s p o n e r " C r i s t a ñ o l a " a INUNAk 

30 de, .Octubre de 1971 
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A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 
Estus anuncios se rec ibe i i en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle san 

Pedro Cardefia, 84. t e l é f o n o 207148 y d e l e g a c i ó n , V i t o r i a 13), de NITEVF 
y M E D I A de la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a 
S E I S Y M E D I A de la tarde, a s í como en todas las Agencias de pub l ic idad 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras Cada palabra m á s 2 pesetas 

Alquileres 
A L Q U I L O m á q u i n a s es­
c r i b i r . calcular «Gres , 
po». Plaza Alonso Mar» 
tinez. 7 Te l f 205947 
S E A L Q U I L A nave. 
150 m2 R a z ó n : Teléfo­
no 202358 

O F I C I N A S , profeslona 
les: a lqui lo piso en lo 
m á s c é n t r i c o A m p l i o 
C a l e f a c c i ó n 201489 

E S T U D I A N T E S : a lqu l 
lo piso amueblado, cén­
t r i co , c a l e f acc ión . 201489 
PISOS en a lqui ler en 
carre tera de Poza, nú ­
mero 18. por 1.750 Ptaa. 
mensualea I n f o r m e s, 
p o r t e r í a , y T e l í 200523 
S B A L Q U I L A p i s o 
amueblado, calle V i to -
r í a , 116 ble, 8.«. A. I n ­
formes, p o r t e r í a 

A L Q U I L O piso. A v e n i . 
da del Cid , s i t u a c i ó n 
inmejorable , T e l f 205050 

A R R I E N D O a r e n a l . 
V i u d a de J o s é Mora l . 
Monte de la Abadesa 

A L Q U I L O piso nuevo, 
San Pedro l a Fuente. 
T r a t a r : U l t r amar inos 
Pi la r . Morcado Nor te . 
69. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, todo nuevo. Calle 
V i t o r i a , 164. R a z ó n : 
p o r t e r í a 
A L Q U I L O piso solo o 
dos camas. Carre tera 
L o g r o ñ o n ú m . 1, l.8, E, 
SE A R R I E N D A piso 
amueblado. Telf . 202695. 
A L Q U I L O piso comer­
cia l , seis habitaciones, 
ca l e f acc ión , calle M i ­
randa, 6. 2.o, Izqda T e ­
lé fono 202083, 
A L Q U I L O piso amue­
blado, dos habi tac io­
nes, cocina y b a ñ o , a 
ma t r imon io . T e l é f o n o : 
205740 -131 . 

SE A L Q U I L A piso. Re­
yes Ca tó l i cos . R a z ó n : 
T e l é f o n o : 201074. 
A L Q U I L O piso cén t r i ­
co, ca le facc ión , I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
ción, 
A L Q U I L O piso cén t r i ­
co, e c o n ó m i c o . L l amar 
8 a 4, T e l é f o n o 203041. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
t res habitaciones, Va­
l e n t í n J a l ó n , 11. 5.°, de­
recha. 
N E C E S I T O buhard i l l a 
o piso p e q u e ñ o , c é n t r i . 
co, e c o n ó m i c o . L l a m a r 
de 16 a 18: 200252. 
O F r . E Z C O v iv ienda 
amueblada, luz, agua, 
c a r b ó n , a m a t r i m o n i o 
solo (él colocado o 
pensionista) . Gra t i f ica­
c ión por servicios do­
més t i cos . Esc r ib i r Apar ­
tado 37. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, m u y cén t r i co , 5 
habitaciones, cal o f a P-
ción. In fo rmes : Teléfo­
no: 203488 Horas de 
oficina. 

t A L Q U I L O local! Calle 
V i t o r i a , 130 m. Cha-
f i án . ( M a r t í n e z ) P i i g o 
Moneda, 18, 
SE A L Q U I L A N oficinas 
en edif icios Monaster io 

A R R I E N D O piso en 
Las Fuenteci l las , n ú m e ­
ro 15, 6.°, C, 4 habita­
ciones, cocina y cuar­
to de b a ñ o . Para t ra­
tar con Saturnino Gar­
c ía en el mismo bloque, 
7.", A . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, mucho sol, cale­
facción, f r igor í f ico , la­
vadora, calentador y 
dos cocinas. T e l 208199. 
SE A R R I E N D A o v e n . 
de piso e c o n ó m i c o . Apa­
r i c io y Ruiz , 10, 6.e. 
R a z ó n : Santa Dorotea. 
12 1A D . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
só lo do rmi r . V i t o r i a , 
188. P o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, e c o n ó m i c o . Calle 
San Juan . 23, izquierda. 
De 6 a 8. 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so c é n t r i c o , reformado, 
e c o n ó m i c o . San Juan . 
42, 2.5. Dcha. 
A L Q U I L O piso amue­
blado y vendo o t r o ; 
c é n t r i c o s . Telf . 207478. 
A L Q U I L O piso estre­
nar , en Capiscol. 1.600 
Ptas. mensuales. 203609, 

S E A L Q U I L A piso c é n ­
t r i co , amueblado. T e l é ­
fono: 208317. 
A L Q U I L O vendo piso. 
L a Tesorera. R a z ó n : 
San Lorenzo, 23, 1.°. 

A L Q U I L O oficina, 
p r ime r piso, cén­
t r ica , 35 m2.. cale­
facc ión central . I n ­
formes: calle M i ­
randa, 17. P o r t e r í a . 

S I I S C I E N T O S - D . ee 
vende. Garaje Tur i smo. 
V i t o r i a , 29. 
P A R T I C U L A R . por 
traslado, vendo cPeu-
geot» 404, magnifico es­
tado. 61.000 K m s Telé­
fonos: 212842. m a ñ a n a s 
273741. tardes Santan­
der. 

V E N D O Simca 1.000 
G L . , de pa r t i cu la r a 
pa r t i cu l a r . InformesiJ 
Tesorera. 4. Telf. 207957. 

SE V E N D E Avia 4.000, 
de p a r t i c u l a r a p a r t i c u . 
l a r ; f u rgón nuevo iso-
termo. 30,000 k i lóme­
tros. Telf . 203815. 

V E N D O 4-L, a toda 
prueba. In fo rmes : Bar 
R i b e r e ñ o . Ruf ino A l ó n . 
so, . ; 

SE V E N D E Lambre t -
ta 150. A n d r é s de la 
Fuente, Calle Salas. 18. 
1.°. h a b t a c i ó n 6. 

Automóvi les 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S 
a 1 q u l le r , s in con­
ductor , todas mar­
cas, « A u t o s F L E N » 
Avenida Gen e r a l 
V i g ó n , E d i f i c i o 
Otamendi . T e l é f o ­
no 208072. 

« R E N T A C A R » . A l ­
qu i l e r sin conduc­
to r Todas marcas 
P r e clos e c o n ó m l . 
eos Por m e s e s , 
desde 5.000 pesetas, 
inc l u 5 d o k i lóme­
t ros Calle Avi l a 8 
( P a ralela Alfare­
ros) Te lé í 207928 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , nuevos: Seat 1450, 
1500, 124. 850, 600-E y 
R-8; M o r r i s 1300. M - G . 
«Serv í AUto». Sanjur jo 
9, t e l é fono 207716. 
A U T O S a lqu i le r s in 
conductor. «B i a n c o». 
600-D, 850 coupé , 124, 
nuevos. B a r r i a d a Hie­
ra, B , 69. Telf . 205638. 
G A M O N A L 228— Ven­
de varios 600-D, 850 Cp, 
1500, gasoi l nueve pla­
zas, R-8, 4-L, 4-F. va­
r ios S í n i c a s 100 L - L , 
Ci t roen A K y berl inas. 
Facilidades y revisados. 

V E N D O Ber l ina , 2 C.V, 
toda prueba. Tf. 204092. 
M O R R I S 1.100. B ien de 
precio, se vende, Gara-
je T u r i s m o , V i t o r i a , 29, 
O C A S I O N . Par t i cu la r 
vende Seat 600. Calvo 
Sotelo, 9, U l t r amar inos 
Is idro, 

E X C U R S I O N E S auto­
cares de M i g u e l M o r e ­
no. T e l é f o n o s : 204259 y 
208551, 

V E N D E M O S Seat 1400-
C, para m e c á n i c o s o 
P e r s onas entendidas 
Hermanos Fuente. San­
ta Cruz. 22. 
B A C A tota lmente n i ­
quelada, especial 2 CV., 
vendo cuatrocientas pe­
setas. Bloque M i l i t a r. 
10 .2.5 Dcha. 

Colocaciones 
R E T E N E S y j u n 
tas t ó r i c a s todas 
las medidas. Con­
t inen ta l A u t o , S. A. 
— T o r n i l l e r í a espe. 
cial, su r t i do com­
pleto, Cont inen ta l 
Auto , S. A . 

V E N D E M O S M o r r i s 
1100; Simca 1000; Re­
n a u l t R-8; C i t r o e n 
B r e c h ; furgoneta For -
micheta, Seat 600, Seat 
850. Faci l idades de pa­
go. Tal leres Pedro S. L 
V i t o r i a 105. T e l é f o n o 
206361 y Carre te ra M a -
d r i d - I r ú n , K m . 247. Te­
léfono 219111. 
¡ B A L L E S T A S ! Talleres 
Ferarios. construye y 
repara toda clase de 
ballestas para tur ismos 
camiones v gran tone­
laje. Servicio r á p i d o 
m a q u i n a r i a moderna 
P r e c i o s interesantes 
M a d r i d . 75-78 dupl icado 
O C A S I O N Seat 600-D 
y Simca 1000 San Ju­
l ián , n ú m 3. 
V E N D O varios 600-D. 
650. 850 c o u p é . 124-L y 
fami l ia r 1500 gasoll y 
gasolina 1430, 1500 fa­
mi l ia r , R - 8 no rma l . 
T S ; 4 L Supcr. S i m ­
ca 1000 varios; Mo­
r r i s 1300 varios; M G 
1.100 vanos ; Volkswa­
gen. Dyane-6, D o d g « 
Break camlonea Avia , 
revisados Grandes fa­
cilidades Vi s í t enos «In 
compromiso. S á b a d o s 
ta rde abier to M a d r i d , 
40 y A l b ó n d i g a . 2. T e l é ­
fono. 20969L 

SEA su propio J e f e , 
¿ L e gusta l a I d e a ? 
B u e ñ a s ganancias en 
las horas que V d quie­
ra dedicar S e ñ o r a s , se 
fiorita dis t r 1 b u c I ó o 
productos de belleza t n . 
ternaclonalmente cono­
cidos L lamar al t e l é 
fono 205840 exten a l ó n 
478. de Burgos o escri­
bir al Apar tado 14.875 
de M a d r i d para Infor­
marse sin compromiso 
SE O F R E C E pintor 
empapelador Santama­
r í a P i d a muestrar ios 
al t e l é fono 206368 
M U C H A C H A para m a . 
t r i m o n i o con hijos, se 
necesita. Buena r e t r i ­
buc ión . In fo rmes : Cafe­
t e r í a «Isla», 
SE N E C E S I T A perso­
nal, ambos sexos, para 
visita domic i l i a r i a , bien 
remunerado. Presentar­
se en Radio Juven tud , 
de 11 a 1. M a ñ a n a s 
(R. O, C. .2,483) 

SE N E C E S I T A L chica. 
I n ú t i l presentarse s in 
informes. Sueldo 3.500. 
Santander, 6, 3.°, Dcha. 
SE N E C E S I T A chica 
para la l impieza. Hos­
t a l Avenida . San Les-
mes. L 
SE N E C E S I T A cerra­
jero, Meta l i s te r ia . «Pe ­
r i c a » Calzadas 22. ( R 
O, C. 2.193) 
SE N E C E S I T A asisten­
ta y doy v iv ienda amue­
blada Telf, 202695. 
SE N E C E S I T A asis­
tenta de 9 a 5. Paseo de 
la Qu in t a , 81. 

N E C E S I T O chica I n ­
formada, buen sueldo. 
Calle Alhucemas, 8. Ba­
r r i ada M i l i t a r . 

A D M I T O chicos pen­
s ión completa, o cho­
cas, derecho cocina. 
Burgense, 18, 10.f. A. 

SE N E C E S I T A chica 
f i ja . Paseo de la Isla. 
12, 9.', Izqda. 

E M P R E S A de cupones 
comerciales, precisa re­
presentantes para Bur ­
gos y provinc ia , Coche 
propio, dispuestos a 
t r aba ja r e l comercio 
en general y compat i ­
ble, s e g ú n los c a s o s . 
I n f o r m a c i ó n : S e ñ o r P u . 
t i u l a . Puer ta Monaste­
r io , 9, M a d r i d (18), 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para cocina y aprendiz 
C a f e t e r í a Lago, 137. 
Calle V i t o r i a . 137. -(R. 
O. C. 2.546), 

SE N E C E S I T A asisten­
t a Calle V i t o r i a , 29, 4.", 
i zquierda 
M U C H A C H A con i n . 
formes, poca f a m i l i a . 
R a z ó n : Avda . del Cid , 
20. Fa rmac ia . 
SE N E C E S I T A chica 
f i ja , sepa cocinar, suel­
do a convenir Is la . 10. 
l.o. C (Ed i f i c io Beyre ) , 

SE O F R E C E of ic ia l a d -
m i n i s t r a t i v o tardes. I n . 
formes esta Admin i s ­
t r a c ión . 

SE N E C E S I T A of ic ia l 
de e b a n i s t e r í a . Calde­
r ó n de la Barca . 17. (R . 
O. C. 2.561), 

N E C E S I T O s e ñ o r a pa-
r a l impieza B a r r i a d a 
I l l e r a , B , 38, 
. M A T R I M O N I O j o v e n 
busca chica f i j a . Pa­
seo de la Is la , n ú m e r o 
7, 4.e, B . 

O O D E . P ropo rc iona 
empleos fijos de hogar 
para cocineras, donce­
llas, cuerpo casa. etc. 
C O D E . H o g a r de las 
empleadas. 
C O D E . Consigue mayo­
res sueldos. 
C O D E . Sólo pide se­
r iedad. Los servicios do 
Code son gra tu i tos . 
C O D E . E n v í a i n f o r m a , 
c ión deta l lada a j ó v e n e s 
de provincias . P e d i r í a 
a: 

C O D E . - Carretas. 14. 
M a d r i d (12). 
C.O.D.E. Canuda, 20 
Barcelona (2). 
C O D E . Para emplea­
das de hogar. 

S E N E C E S W A N 
oficiales chapistas. 
Tal leres Olal la . V i ­
t o r i a . 71. (R . O. S. 
2.566). 

Compras 
y ventas 

M E C A N I C A . Esta , 
b i l idad. M a t e m á t i ­
c a D e s c r i p t l v a 
C o n s t r u c c i ó n Ma 
C o n s t r u c c i ó n . M a . 
teriales F í s i c a , 
g a r a n t í a y expe-
r i en c 1 a « C . E . C » . 
Llana Afuera . 8. 3.° 

C O M f R O lana v i e j a 
Aven iad de) C i d Te ló -
fono 208239 
O C A S I O N Vendo m á ­
quinas usadas de escri­
bi r , sumax y calcular 
procedentes de cambios 
por nuevas De la Ve­
g a M a d r i d . 2 Burgos 

V E N D O mosto pa­
ra vino, buena c a 
l i d a d Te l f 203153 

S E V E N D E uva 
para hacer v ino , 
blanca mezclada y 
negra de 12 a 13 
grados garant iza­
do. Para l l a m a r de 
8-8 y de 5-8,30 Te­
l é f o n o : 209722. 

M A T E M A T I C A S . Obras 
P ú b l i c a s y Apare jado­
res. Calera. 9* 1.». 

O B R A S P ú b l i c a s , Apa­
rejadores, Preu . Des­
c r i p t i v a Algebra , C á l c u ­
lo, etc S u á r e z . Calza­
das. L 3* Telf, 203804. 

SE D A N clases p r i ­
m a r l a y bachi l ler . P la ­
za Francisco Sarmien­
to, 4, A, 3. 

B A C H I L L E R A T O , re­
v á l i d a 6.a, Magis te r io , 
P reun ive r s i t a r io . Santa 
Clara, i n t e r i o r , 57, A. 
T e l é f o n o : 207910. 

M A E S T R A d a r í a clases 
pa r t i cu la res . P r i m a r i a 
y bachi l ler , Burgenso, 
18, 3.0. 
N A T I V A con t í t u l o de 
profesora en E s p a ñ a da 
clases de f r a n c é s . B l o ­
que M i l i t a r , 10, 2.» de­
recha. 

SE V E N D E N ^ 
Pisos 250.000 pe * 
tas. a e s t r e n a t 
e x e n t o s , faciiida. 
des Cuatro habita 
clones d e s p e n s a 
b a ñ o terraza 
cho sol Obra Ga 
l indo C a r r e t e , " 
Arcos (frente Ba-
c r i a d a Ferrovla 
r ío s ) ú l t ima para-
da a u t o b ú s Pisones 
Informes en obra 

de 11 a 1 y de 4 a 8 
y domingos de u 
a 1, 

SE V E N D E perro de 
caza, elegante, por no 
poderlo atender, Santa 
Clara 42. 7.°. B 
V E N D O 18.000 k i los de 
paja negra, t r i l l a d a a 
t r i l l o . T r a t a r con F i d e l 
M a r t í n e z G ó m e z , o n 
M á z n e l a , 

M A Q U I N A escr ib i r 
H i s p a n o O l i v e t t i , mode­
lo Studio 44, nueva-
vendo en cua t ro m i l . 
Bloque M i l i t a r , 10, 2.8, 
derecha. 
SE V E N D E comedor 
ta l lado, seminuevo, ba­
rato, Sanjur jo , 39, i . - , 
centro. Burgos. 

Fincas 

C O N S T R U C C I O -
N E S <BU B I » -
Venta pisos l lave 
en mano y pisos en 
f a s e de construc­
c ión La mejor si. 
t u a c i ó n de c a 11 e 
V i t o r 1 a M í n i m a 
entrega l n 1 c I a • 
resto a convenir 
G r a ndes facil ida­
des Informes calle 
V i t o r i a 175. I.» C 

E n s e ñ a n z a s 
O L A SES par t iculares . 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a v 
Q u í m i c a T f 206481 
S I A U N no a p r o b ó 
P reu v i s í t e n o s V i t o r i a . 
57. l.« Izqda 202876. 
P R E P A R A C I O N o f i c i ­
nas. Bancos, Academia 
C e n t r o L a í n Calvo. 4, 
C o n c e p c i ó n , 28. 
S E C R E T A R I A D O Ba. 
c h i l l e r a t o Cu l tu ra ge-
neral . Id iomas Taqu i -
g r a f í a M e c a n o g r a f í a . 
Oposiciones Academia 
Cen t ro 
C O N T A B I L I D A D . 
C á l c u l o Corresponden, 
cía, Or togra f i a . con e f i . 
c í e n t e pre p á r a c i ó n 
p r á c t i c a A c a d e m i a 
Cen t ro 

M A E S T R O of ic ia l da 
clases par t iculares ba­
ch i l l e r a to y p r i m a r i a 
Telf . 204040 
F R A N C E S . Clases par. 
t ieulares para bachille­
rato, secretar iado y ma . 
g l s te r lo Telf. 204040. 

C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso Venta 
do viviendas l lave en 
mano Exentas Entre­
ga t o t a l 50000 pesetas 
resto diez a ñ o s y loca­
les comerciales Ofici­
nas, calle V i t o r i a 115. 
V E N D O pisos desde 
300.000 Muchas faci l i ­
dades Exentos Infor ­
mes. Pisones 20. Ga­
raje 

A G E N C I A F I R Ü -
G A - Pisos loca, 
les alquileres, tras­
pasos O ñ c l n a s , V i ­
to r ia 59 Teléfo­
nos 206746 205271 

V E N D O , llave en mano, 
magníf icos pisos s u b-
v e n c ionados Calefac­
ción, soleados mejor 
zona Gamonal urbani ­
zada Grandes facilida­
des Informes. F ranc i s . 
co Grandmontagne , 6. 
1.a. F 

SE N E C E S I T A 
chica sabiendo co­
cina sencil la Ra­
zón > p o r t e r í a . Ge­
n e r a l í s i m o . 8. 

M A T R I M O N I O solo ne. 
. ceslta chica Concep­
ción, 14, 2.«. Izqda 
N E C E S I T O chica V i ­
tor ia . 58 bis. i sa . de­
recha Buen sueldo 
SE O F R E C E chófe r , 
carnet I X E s c r i b i r : se­
ñ o r i t a G ü e m e s . Quinta-
n a r r í o (Burgos) . 

G U A N T E S M u ñ o z 
necesita costure­
ras cosido mano y 
for radoras p a r a 
franela. M u y bien 
re t r ibuidas Calle 
Padre Si lver io , 4. 
(Carmen) ( R .O. 
C, 2.565), 

C O N V O C A T O K I A 
Dic iembre . Febre­
ro, Bachi l le r , re­
v á l i d a p r eun lv e t-
s i t a r io Profesores 
T í t u l o Un lve r s i t a . 
r io . especializados 
c a d a as ignatura , 
na t ivos ( f r a n c é s e 
i n g l é s ) Grupos 5 
a lumnos «C.E.C.» 
L lana Afuera . 8. 
3.o. 209531 

V E N D O p a b e l l ó n 
1.900 metros cua­
drados con ofici­
nas, viviendas, al-
macen Situado c a 
r re tera ge n e r a ] 
M a d r i d I r ú n Pro­
pio cualquier ne-
goclo Informes te­
lé fono 201312 

P R E C I S A M O S conduc­
t o r carnet p r imera , co­
nocimientos m e c á n i c a 
c a m i ó n Indus t r ias del 
A r l a n z ó n , S, A. Capis­
col, 23, <R. O, C 2.567), 
S E P R E C I S A asisten­
ta por horas, en callo 
Santander, 6, 4 « , Dcha . 

L I C E N C I A D O Unive r ­
sidad. Prepara : Ma te ­
m á t i c a s , F í s i c a Q u i . 
mica, 5* 6.« • C.O.U, 
San Pedro C a r d o ñ a 2. 
T e l f 208764. 

M A T E M A T I C A S . F í s i ­
ca, Q u í m i c a , 5.° 6.e. T r i ­
nas, 3, 2.e, T e l f 203719. 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empa lmo. 
Construcciones Serrano 
MASEGOSA, pisos para 
habi tar y p r ó x i m a en­
trega, cua t ro h a b i t a d o , 
oes exter iores Solead!-
almos M í n i m a en t rada 
Facil idades quince años . 
Informes- V i to r i a 142 
T e l é f o n o - 209333 
O P O R T U N I D A D ún ica 
Viviendas subvenclona-
d a s Precio 840 000, 
30% a convenir 10% 
a 15 años Construccio­
nes Monje V i t o r i a 200 
P o r t e r í a 

V E N T A de vtvlendif 
subvencionadas Aveni 
da Eladio Perlado po, 
ta l n ú m e r o 4 íCapiscol) 
Desde 230 000 pesetas 4 
habitaciones Construc­
ciones S á n c h e z y Gar 
c í a 

I N V E R S I O N I S T A S 8e 
vende local apropiado 
para ga le r í a comercial 
de 200 a 250 m2 Bue-' 
na rentabi l idad infnr. 
mes Telf 200438 

V E N D O local oai Nido, 
calle Paloma Informes 
C o n c e p c i ó n .14 4.». de. 
recha 

SE V E N D E N o alqui­
lan dos pisos Calefac­
c ión agua caliente cen 
t r a l P e q u e ñ a jntradf» 
.nlciai Resto muchap 
facilidades Informes 
M a d r i d 68 Por te r í a 

S E V E N D E piso, cin­
co amplias habitacio­
nes Romancero 30 4,», 
D, 

SE V E N D E o alquila 
piso, ca le facc ión Indi­
v idua l de c a r b ó n Cua­
t r o habitaciones, coci­
na, b a ñ o Exento de 
c o n t r i b u c i ó n Informes: 
Pisones 16 P o r t e r í a 

V E N D O estupendo pi­
so en el mejor sit io de 
B u r g o s : Aparicio y 
Rui? 7. 6.» Dcha En­
s e ñ a el portero Tratar 
con Sr Ab ia Teléfono: 
255283. de Valladolid. 

V E N D O piso en Laln 
Calvo 128 metros, bien 
soleado para cualquier 
indus t r i a Tel 201183 

S E V E N D E piso en la 
calle Salas Informes; 
Pisones n ú m 5, 2,° Iz­
quierda A 

SE V E N D E piso a es­
t renar Barriada Ya-
g ü e Vil la lón, 21, Lla­
m a r ; T e l f 203947 Se­
ñor M a r t í n e z . 
SE V E N D E piso , eco­
n ó m i c o Calle Cortes. 
24. 2." T e l f 20092" 
V E N D O piso 5 habita-
clones exterior. San 
Pedro y San Felices, 8. 
2.a. E n s e ñ a portero In­
formes: T e l f 205807 
V E N D O piso, calefac­
c ión central , S a n t a 
C la ra 40 Informes: 
p o r t e r í a 

V E N D O piso subven­
cionado 4 nabitacio-
nes. ca lefacción, t o d o 

e x t e r i o r , mucho 6o1-
Santa Dorotea 10 S-8 
S E V E N D E piso,-6 ha­
bitaciones dos servicios 
y ofis centro ciudad 
I n f o r m e s : calle Lam 
Calvo 25 Tienda 
PISO vendo en zona 
residencial «El C a i -
m e n » . I n f o r m e s , P^-
dre S i lve r io 4: (Porte­
r í a ) . • : " 
V E N D O piso n estre' 
nar, p r ó x i m o a restau­
rante La Te r raza Ra­
z ó n : A l b ó n d i g a U 4-• 
T e l é f o n o : 203164 
PISOS se venden Ca' 
lef acc ión y agua ca­
l iente central . Facilida­
des Santa Clara 
Construcciones Alfonso 
R a m o s 

i P A G I N A ^ 2 0 
tiíAmW D E B U R G O S 



M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i ­
tada por el B a n c o 
dc S a n t a n d e r ) . 

Finaliza la p resen te se-
ona de Bo l sa con u n a 

S a n d e t ono d é b i l y p r e -
¡ p n i o de las o rdenes de 

S T Í ZACIONES 
B A N C A R I O . - D e m a n d a 

nara Banco C e n t r a l , L o -
JezQuesada y V a l e n c i a . 
Equilibrio en Z a r a g o z a n o 
v napel en S a n t a n d e r , E x -
L i o r Europeo, Banes to , 
Bilbao Hispano , I b é r i c o . 
Mercantil, F o m e n t o , Po­
pular. B a n k u n i ó n , U r q u i j o 
v Vizcaya. 

ELECTRICO. - A l g u n a 
demanda p a r a C a n t á b r i ­
co Sevil lana y Viesgo. 
Equilibrio en N a n s a , Re­
unidas y C a t a l u ñ a . Pape l 
en Hidrola , I b o r d u e r o , Feo-
ca Penosa y M a d r i l e ñ a . 
A L I M E N T A C I O N Y T E X ­

TIL.— E q u i l i b r i o e n A g u i ­
la. Papel en E b r o , A z u ­
carera y Sniace. 

I N M O B I L I A R I O Y D E 
LA C O N S T R U C C I O N 
Demanda p a r a V a l d e r r i -
bas y Urbis- E q u i l i b r i o e n 
Encinar y V a l l e h e r m o s o . 
Papel en Dragados . I n ­
mobiliaria M e t r o , C r i s t a ­
lería y U r b a n i z a d o r a . 

MINERO. — Papel en 
Ponferrada y F e l g u e r a . 

INVERSION M O B I L I A 

R I A . — E q u i l i b r i o e n Ce i -
vasa y F i b a n s a . D e m a n ­
d a e n M o b i n t e r . Pape l en 
C a r t i s a y G e n e r a l de I n ­
vers iones . 

Q U I M I C O . - A l g u n a de­
m a n d a en E x p l o s i v o s I n ­
s u l a r e H i d r o N i t r o E q u i ­
l i b r i o en P e t r ó l e o s y Pe-
t r o l i b e r . Papel en Oros. 
E n e r g í a , E s p a ñ o l a de l O x i ­
geno y U n q u i n e s a . 

S I D E R U R G I C O . - L i g e ­
r a d e m a n d a p a r a H o r n o s 
E q u i l i b r i o en A u x i l i a r T u -
dor, M a t e r i a l , T r a n s m e d i > 
t e r r a n e a , C i t r o e n y S a n t a 
A n a . Pape l en E s p a ñ o l a 
d e l Z i n c , Fasa y Seat . 

V A R I O . _ p a p e ] en 
C a m p s a , T a b a c a l e r a , M e ­
t r o , A s t i l l e r o s y F é n i x . 
E q u i l i b r i o en G a l e r í a s y 
d e m a n d a e n T e l e f ó n i c a . 
C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . - San tande r . 
847; E x t e r i o r de E s p a ñ a . 
370; C e n t r a l , 998; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 744; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 785; I b é r i c o 
707; P o p u l a r , 732; F o m e n ­
to , 594; B i l b a o , 882; V i z ­
caya , 804; M e r c a n t i l , 810, 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a 
de Viesgo, 228; E l éc t r i ca .5 
R e u n i d a s de Zaragoza , 
93; Fecsa (de 5.000), 
236,75; í d e m de (1.000) 
237,75; Penosa, 165; H i -
d i i o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 
223; H . E s p a ñ o l a , 245; 
I b e r d u e r o , 293; S a l t o s del 
Nansa , 154; U n i ó n E l é c t r i ­
ca M a d r i l e ñ a , 222,50; H 

C a t a l u ñ a 212 

2 8 5 ^ - - E I A ^ l a . 
u n - ' * z u c a r e r a E s p a ñ o l a 
140 Ebro , 669; D r a g a d o s y 
Cons t rucc iones , 594; E n c i 
na r , 239; U r b i s , 275; U r ­
b a n i z a d o r a M e t r o , 274- Ge­
n e r a l de I n v e r s i o n e s ' 6 1 8 -
C a r t i s a , 420; F ibansa ; 790; 
D u r o Fe lgue ra , 7 1 ; Carno­
sa, 366; T a b a c a l e r a 372 
c o n s t r u c c i ó n N a v a l 73! 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 212-
Cros, 184; E n e r g í a e I n -
a u s t n a s Aragonesas 202; 
Exp los ivos , 246,50; Espa­
ñ o l a de P e t r ó l e o s 378: 
F é n i x , 658; H o r n o s de V i z ­
caya , 98,50; A u x i l i a r de 
F e r r o c a r r i l e s , 116,50. Me­
t a l ú r g i c a S a n t a A n a 89: 
Fasa, 202; M a t e r i a l y 
Cons t rucc iones , 121; N u e ­
va M o n t a ñ a Q u i j a n o 85: 
T e l e f ó n i c a , 285; Sniace , 
145; M e t r o M a d r i d , 204; 
M o b i n t e r , 298; G a l e r í a s 
Prec iados , 315; Ceivasa, 
567. 

C U P O N E S . _ U n i ó n 
E l é c t r i c a , 7 1 ; T e l e f ó n i c a , 
172; F i b a n s a , 266; F i n a n -
zau to , 239; I n m o b i l i a r i a 
M e r o , 8 1 . 

B I L B A O 

B A N C O S . — V i z c a y a 
805; B i l b a o , 882. 

Banco de Saniander 
B A N C A »»o |SA C A M B I O 

M ; M a s 
Equipos completos de 
COCINAS INDUSTRIALES para; 

H O T E L E S 
R E S T A U P A N T E S 
C O M U N I D A D E S 
C U A R T E L E S 
E T C . 

p\prTro c r á L 5 ~ I n r i 1 1 « ñ t r t a L L 
Lam Calvo, 35 
Teletono 206615 
B U R G O S 

p o r P A L A B R A S 
Bttfu» ununciui» se reciben en nuestra Adminis t rac tun (Calle ¡San 

Pedio C a r d e ñ a , 34, t e l é fono 207148 y de legac ión , V i t o r i a 13) de N U E V E 
y M E D I A de la m a ñ a n a u U N A V ¡VIKDIA de ta tarde y de C U A T R O 8 
SIOIS V iMEDIA úo la tarde, asi como en todas las Agencias de publ ic idad 

P R E C I O : 20 pese ta» hasta (lie? palabras Cada pabibra m á s 2 pesetas 

SE V E N D E piso bara­
to, en calle Salas. T e l é ­
fono: 205371. 
SE V E N D E piso con 
muebles. Avda. del C id , 
72, 5." Razón p o r t e r í a , 
VENDO, alquilo, piso 
amueblado o s in amue. 
bla. junto L a Salle. Tn-
formes: Delicias, n ú m e ­
ro 6. 5 H , T e l é f o n o : 
202503. 

VENDO só tano. 170 m2.. 
a m p l i a entrada, en 
Avda. del Cid propio 
cafetería, club sala jue­
gos, etc Telf. 205948 
VENDO precio coste, 
dos pisos unidos, 160 
m2., exentos p r ó x i m o s 
estrenar fachada solea-
<la, situado Plaza Cru­
zada, frente mercado 
Razón: Llamar t e l é f o n o 
84. Apartado 35 Prado-
luengo 

VENDO piso. Ca lvado 
2 i 4.", Dcha. Informes 
en el mismo. 
SE V E N D E piso en A n ­
selmo Salvá Cuat i o ha­
bitaciones c a l e í a c c l ó n 
individual, exento. Ra . 
zón: Concepción, 4. 7A 

c. 
VENDO piso cai ie v i . 
Uarcayo, 12, Te l é fo n o 

V E N D O casa dos pisos 
con terreno y huerta, 
bara to Te lé fono 203657 

SE V E N D E piso, en 
General Mola, 32. I.» 
h a b i t a c i ó n 8. Lorenzo 
M a r t í n e z . 

V E N D O Dos pisos 
amplios. situados 
carretera g e n e r é 
posible hacei uno 
ideal para pens ión 
grandes facilidades 
T a m b i é n c a m b i o 
por bajo o terreno 
Auto I b é r i c o Bur 

VENDO casa en Be-
'orado (Burgos) , con 
; 0 \ cuadras grandes 

1 cochera, pajar y loca) 
"Wiercial S i t u a c i ó n in-
^ r a b l e . A 100 m 
rla*a Mayor, R a z ó n : 

• Pablo P é r e z Calle 
Chacolí 4. 2.». Izqda 
S 0 Bllbao n4> Te, 'Mono: 473729, 

VE>ÍDE Piso «o-
^ 0 Calle Saias. nú-
7o 8- 5.« Dcha, 

a6m¡CoKXDE P,S0 — 
S a n t a ° e n Cal,e de 

I E r t r o t e a , I n f o r . 

10, TS*"1!0 Carmen, 
tí' Jú* • 6 Hamando 
DfcíjR 110 200298, 
|M ' ' ^ n i a local 125 

a ^ 8 204635 Sólo ma. 

V E N D O piso grande, 
c é n t r i c o , propio indus­
t r ia . San Juan. 37 l.« 
¡ E D I F I C I O ! Siete p l an , 
tas, to ta lmente l ibre, 
adecuado Residencia. 

H o t e l E x p o s i c i ó n mue­
bles, Deco rac ión Ave­
nida del Cid. Petronila 
Casado. ( Ju l io) Prigo 
Moneda 13, M a ñ n n a s 
¡ P I S O S ! 31.000 entrada 
Parque de le Isla o 
Fuentecillas, magnifi­
cas vistas. 3. 4 5 habi­
taciones algunas cale, 
facción Llave mano, 
f a g o 10 a ñ o s (ArgO) 
P r igo Moneda, 13. 
¡ O C A S I O N ! Construc­
tores, casa completa, l i ­
bre, Paseo E s p o l ó n 
propia edificio comer­
cial. Bancos, comercio 
general, (Polo) . Pr igo 
Moneda, 18. 
¡ C ^ M E R C J A N T E S ! 
Avenida del Cid. local 
115 m. a dos calles, só­
tano, entre planta Lin­
dando Banco Bilbao 
(Amando) Prigo, Mo-
neda, 13 

¡ S O L A R ! C h a f l á n 10 
alturas. Avda Portug."! 
Paseo Fuenteci l las con 
planos. ¡Ocas ión! ' N o . 
gales) Pr igo . M a ñ a n a s 

¡CASA completa! Doe 
pisos vac íos , y local de 
120 m C h a f l á n callef: 
Santander y Avenida 
del Cid (Navares). P r i -
l >. M a ñ a n a s . 

¡ M A G N I F I C A ! Viv ion . 
da, ca lefacc ión central , 
cuatro amplias habita­
ciones terraza Bur-
gense Colegio J e s ú s -
M a r í a 750.000. Cambia­
r ía por r ú s t i c a (Gó­
mez) Pr igo. Moneda 13 
¡ P I S O ! Francisco Sar­
miento, 2.9, E . Cuatro 
habitaciones calefac 
c ión e l é c t r i c a baño 
completo 200 entrada 
resto facilidades. (Mo 
lero) . Prigo. Moneda 
13, 

A K K A N Z A C I N A S ¿ 
tá especializado en l f 
c o n s t r u c c i ó n de v iv ien 
das de p r o t e c c i ó n nfi 
cial i Renta L l m -ada 
Subvencionadas v G r u 
pa 1 v) di» excelente o 
l idad e lnmejorí»b)e ter. 
m i n a c i ó n O f t e cvinof 
las mayores gn» i'-.'if.;-
y facilidades de pago 
I n f o r m a c i ó n y veníais 
Carretera de Lner mo 
n ú m 15 
CJKOE venta piso cen 
t .r iquisimo por trasla 
dn Telf 203859 
V E N D O piso calle Ma 
d r i d propio oficina 150 
m2 Te l é f ono 203622 
Ü I K Í E venta local on 
Avda. Reyes Ca tó l i cos 
entre Jefatura T r á f i c o 
y Electra Burgos, muy 
comercial y barato ap­
to para cualquier ne­
gocio. Interesados te­
léfono 209210 203659 
V E N D O piso abuardi-
llado, en calle V i t o r i a , 
n ú m . S3 Buen precio 
Interesados, l lamen te­
lé fonos 207136 y 209238 
V E N D O local comercial 
136 m2. en calle San-
t i a g o , d e t r á s Centra) 
L e c h e r a Interesados, 
l lamen t e l é fonos 207136 
y 209238 

V E N D O piso, calle Se­
d a ñ o n ú m 11. 4.». de­
recha C é n t r i c o Eco­
n ó m i c o 
V E N D O piso a estre­
nar, to ta l 290.000 entra­
da, a convenir , reato 10 
Años 203609. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O 10 yeguas in 
formes; Indonccip 
ras Quin tana i de la 

-Sierra 
R O D I L L O S con agua 
el mejor apero . para 
asegurar la germina 
ción y faci l i tar la re­
colecc ión H e i m anos 
L l ó r e n t e S a s a m ó n 
B A S C U L A N T E S y re­
molques especialidad 
de la casa a la b o m b » 
o la toma de fuerza 
del t r ac to i Hermanos 
L l ó r e n t e S a s a m ó n 
O C A S I O N . Por no po­
der atender, t rac tor Ba 
r re i ros 52 C. T r a t a r : 
Juan de Garay, 21. Bur­
gos, 

SE V E N D E una m u í a 
en Val lunquera . A t r a ­
tar . T r i n i d a d de Diego 

O F R E Z C O dos camas 
p e n s i ó n completa, cale­
facc ión . Avda . los Re­
yes Ca tó l i cos , 23. 2.9. Iz­
quierda. 

A D M I T O dos chicos, 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
pleta. V i t o r i a , 58. 5.A, iz­
quierda. 
SE D A P E N S I O N . Lla­
mar t e l é f o n o : 202505 
DOY camas a do rmi r , 
30 Ptas.. y p e n s i ó n com­
pleta y cama, 85 Ptas. 
Fijos, Puebla. 2, 1.". 
D O Y p e n s i ó n a chico, 
confortable, c é n t r i c o y 
e c o n ó m i c o . Informes es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

T E L I O V I S O K E S 19' ÚL 
t imo modelo extrapla­
no ÜHV licencia ame 
ricana con volt if t ietrc 
y mesa, todo 16 000 pe­
setas Diez d í a s prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos G a r a n t í a a b 
soluta seis meses cCo-
mercial Velo-Mnto» Ca­
lera n ú m 10 

Traspasos 

V E N D O o traspaso 
t ienda u l t ramar inos . I n ­
formes: Telf . 201001. De 
4 a 6 tarde. 

Varios 
S E G C RO obl iga tor io 
de accidentes de tra­
bajo Mutua Pa t rona l 
Espo lón 20 Burgos 

Muebles 

LOCAL o carmee 
ría en marcha se 
traspasa P R I G O 
Moneda 13 

SE V E N D E N 45 
vacas p r e ñ a d a s , ra­
za Hereford puras 
y un toro. Verlas y 
t ra ta r Pablo A g u í -
do. Finca I J B Pove. 
da. Vi l l a del Pra­
do ( M a d r i d ) 

V E N D O comedor muy 
barato. Avenida Cid . 
17, 1 * Dcha M a ñ a n a s . 

SE V E N D E so fá - camn 
y b u t a c ó n buen estado 
y buen precio Calera. 
35 3.« 

Pérdidas 

Huéspedes 

SE A L Q U I L A naDit» 
ción con do* camas 
Toda» comodidHue» p« 
ra ma t r imon ie » do* 
amigos V i t o r i a 186 
Razón p o r t e r í a 
P E N S I O N o sólo dor 
mir . M a d r i d 36 2." iz­
quierda. 

SE OFREC E N tres ca­
mas do rmi r . R o m a n . 
cero n ú m 7 2.v C. 

DOY hab i t ac ión por 20 
pesetas San A g u s t í n , 
17, 7.« B . 
D O Y p e n s i ó n completa 
o aólo d o r m i r . San 
Francisco, B . 4.«. T . 

P E R D I D A pendiente 
Se g r a t i f i c a r á e s p l é n d i ­
damente T e l f 205283 
E X T R A V I O cabra 
blanca en el Mercado, 
con d i r e c c i ó n » V i l l a -
gonzalo. Av i sa r : H u e r . 
ta de Rey. Gabino To­
l lo . T e l f 49 

Televisores 

R E P A R A C I O N 1 n m e 
d í a ' * televisores ra­
dio» tocadiscos Rica 
La in Calvo 37 'íOOS-M 
R E P A R A C I O N l e i ^v i 
sores todas m a r c a s 
Servic io urgente AnU:-
naa Servicie téc n t c o 
Marcont Radio TV Ca­
r a c a » Calzadas 18 Te-
léfom 206528 
R E P A R A C I O N te lev l -
sores todas m a r c a s . 
Servlclo urgente a do­
mic i l i o Te lé f 201986 

TRASPASO u vendo 
tienda de a l i m e n t a c i ó n 
Informes Avda Reyes 
Católieoí» Edi f ic io Pin­
zón 

L O A I c é n t r i c o se 
traspnsa R a z ó n te lé-
tom 202439 

SE TRASPASA local, 
s i t io c é n t r i c o p o c a 
renta cualquier nego­
cio Informes. Merce­
ría R i n e ó n Diego La i 
no.z fi 

SE TRASPASA el bal 
«El Refugio» en Aran 
da de Duero calle Mon­
tes 2 T ra t a r en ¿i mis­
mo bar 

SE T R A S P A S A o *e 
arr ienda local de vinos. 
Calle San Francisco. 
149 

; U N I C O ! Ed i f i c io com­
pleto cinco plantas, 
completamente instala­
do d i á f a n o moderno 
magnif ico negocio Pla­
za Mayor »Ju l i án» P r i . 
go Moneda 13 

¡SAN P A B L O ! Unc ían-
do Calera local 200 
d i á f a n o cha f l án b a j o 
a lqui lar Adecuado al­
m a c é n d r o g u e r í a bar. 
supermercado. 700 000. 
Faci l idades « F a r r a ) . 
P r i g o Moneda. 13. Ma-
ñ a ñ a s 

O f f s e t 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf icos 
dD TA L L E R E S 
G R A F I C O S «Din 
r i o de B u r g a s » 
G s Ue San Pedre 
C a r d e ñ a 34 ' t e l é 
fono 207358) y «Pa 
pe i e r i» T a g r a » ca­
lle V i to r i a 13 te­
léfono 202852 

I ¡Vi P R E SOS co 
murcialea car t • » 
Mmbradaa tarjeta* 
de visita i n v i t a d o 
nes o rospec to» tfe 
p r o paganda etc 
P A L I A R E S ORA 
PICOS DlarU de 
Burgos» Calle San 
Pedro C a r d e ñ a 34 
' t e l é f o n o 207353) j 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
cali* V i t o r i a 13 »• 
léfon. 202R52 

F O T O U R A M A D A S 
Conrecc lón r á p i d a 
TA L L E R E y GRA 
FICOS . D i a r l o de 
B u r e o s » P r e c l O H 
ventajosos C M I e 
Sar Pedn Carde-
ña 34 ( te lé t ' D ' 
207358» v «Papel»-
ria Tagra» Vi tnns 
13 re lé fnnr 2()2SS2 

N u e s t r o » (« l é toDu i : 

R e d a c c i ó n : 201280 
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entrenamiento PARA LA OLIMPIADA INVERNAL [| Burgos partirá esta mañana hacía Gijón 
Ante la duda de Bilbao 
se desplazan los tres porteros 

En el cuadro asturiano son bajas los defensas 
laterales t i tulares Echevarr ía y Fabián 

Bajo la d i r e c c i ó n del entrenador Herber t H o f l (izquierda), los velocistas sobre hielo 
que r e p r e s e n t a r á n a la R e p ú b l i c a Federal de Alemania en los Juegos O l í m p i c o s de 
inv ierno de Sapporo, se entrenan ya intensamente. De derecha a izquierda vemos, 
• n plena a c c i ó n , a Hans Lichtenstcrn, Monika S tü tz l e , Frese, Gerhard Z immerman 

y Herber t Schwarz. — (Foto Fiel) 

Pa ra es ta m a ñ a n a , a las 
once , t i e n e f i j a d a l a e x ­
p e d i c i ó n b u r g a l e s i s t a su 
s a l i d a h a c i a G i j ó n , d o n d e 
n u e s t r o p r i m e r e q u i p o se 
e n f r e n t a r á m a ñ a n a c o n 
e l t i t u l a r de a q u e l l a c i u ­
d a d a s t u r i a n a , e n p a r t i ­
do que se p r e s e n t a I n t e r e ­
s an t e y q u e e n m o d o a l ­
g u n o se d a p o r p e r d i d o de 
a n t e m a n o , pese á l a d i f i ­
c u l t a d que e n t r a ñ a p a r a 
n u e s t r o s co lores . N o o l v i ­
d e m o s que e l G i j ó n o c u p a 
a c t u a l m e n t e e l s ex to p u e s ­
t o e n l a c l a s i f i c a c i ó n y 
que a l h e c h o d e c o n t a r 
e n sus f i l a s c o n c u a t r o 
i n t e r n a c i o n a l e s d e l a " ú l ­
t i m a h o r n a d a " , u n e e l de 
a c t u a r e n su c a m p o y e n 

C o n o z c a V d . ¿ l 
n u e s t r a s 
a g e n d a s . 8 , 

I M P R E S C I N D I B L E S 

P A R A S U T R A B A J O , 

I N A P R E C I A B L E S 

C O M O O B S E Q U I O 

AGENDA DEUSTO 1972 
RESUMEN DEL CONTENIDO; Tarifas postales, telegráficas y te 
lefónlca». Glosarlo de términos de informática. Estadísticas in 
ternaclonales y nacionales. Aéreas comerciales. Legislación fis 

ESTAS SON NUESTRAS 
AGENDAS TECNICAS 1972 

TALLER 
ELECTRONICA-

CONSTRUCCION 
ELECTRICA 

AUTOMOVIL 
GASTRONOMICA 

cal, laboral y social. Legislación sobre inversiones extranjeras. 
Fuentes de financiación. Acuerdo preferencia! con el Mercado Co» 
mún. Dietario. Organismos internacionales y e s p a ñ o l e s . Mapas d9 
carreteras. Hoteles y Paradores. Cuadernos para direcciones y te­
léfonos. 
CARACTERISTICAS: Tamaño 159 x 239. Encuademación de fujo en 
Skivertex. 328 páginas. Colores rojo, verde, azul y negro. Posibili­
dad de grabar en oro el anagrama do la empresa e incluir una pri­
mera página publicitaria. Precio del ejemplar 475 Ptas, 

MICRO AGENDA 1972 
El eficaz complemento de la Agenda Deusto que siempre llevará 
consigo. 
CARACTERISTICAS: Tamaño 80 x 162. Encuademación en Skivertex. 
80 páginas. 80 Ptas. 

CARACTERISTICAS DE LAS AGENDAS TECNICAS: 
Tamaño 90 x 152. Encuademación Unicote. 
224 páginas, de las cuales 96 recogen los datos 
seleccionados para la práctica diaria de cada 
especialidad. Precio 120 Ptas. 

íjCEn todos nuestros modelos consulte condiciones 
para cantidad, impresión gratuita de anagrama y 
página publicitaria a partir de 100 ejemplares en 
Agendas Deusto y 250 en el resto. 

p e d i d o s y c o n s u l t a s a : 

E D I C I O N E S 

D E U S T O S A 
Barraincúa , 14. Apartado 185. 
T e l é f o n o s 216651 • 52 - 53. Bilbao - 9 
y principales . l ibrer ías . 

su a m b i e n t e . S i n e m b a r ­
go, s a l v a n d o las d i s t a n c i a s 
precisas , r e c o r d e m o s t a m ­
b i é n que a l B u r g o s se le 
h a d a d o b a s t a n t e b i e n , 
e n o t r a s ocasiones, e l t e ­
r r e n o de Juego de E l M o -
l i n ó n , a l que a h o r a a c u d e 
p l e n o de m o r a l y de e n ­
t u s i a s m o , c o n los m e j o r e s 
deseos de t rae rse a l g ú n 
p u n t o p o s i t i v o . L a idea , e l 
p r o p ó s i t o , n o r e s u l t a r á n 
t a n descabe l lados , s i t e n e ­
m o s e n c u e n t a que y a se 
e m p a t ó e n S a r r i á , f r e n t e 
a u n E s p a ñ o l q u e e s t aba 
c a u s a n d o s e n s a c i ó n . V a ­
m o s a v e r s i a los m é r i ­
tos p r o p i o s se u n e e l f a ­
v o r de l a suer te , y q u i é n 
sabe l o que puede o c u r r i r . 

L a e x p e d i c i ó n , que se 
d e t e n d r á e n T o r r e l a v e g a 
p a r a a l m o r z a r , e s t a r á i n ­
t e g r a d a p o r l o s s i g u i e n t e s 
j u g a d o r e s : B i l b a o , S o l a n a , 
M a r c o s , C a p ó n , R a ú l , A s -
t o r g a , A r a m b u r u z a b a l a , 
E d e r r a , N e b o t , Benegas , 
Q u i r ó s , J a c q u e t , A i t o r -
A g u i r r e , O l a l d e , M e n d i o -
lea, R e q u e j o y A n g e l í n . 
A y e r t a r d e h a b l a m o s c o n 

M a r i a n o M o r e n o , p a r a i n ­
t e re sa rnos , e n p r i m e r l u ­
gar , p o r l a l e s i ó n de B i l ­
bao. Nos d i j o que r e c u p e r a 
b ien , n o o b s t a n t e l o c u a l 
s e r á s o m e t i d o a n u e v a s 
p r u e b a s , h a s t a c o n f i r m a r 
p l e n a m e n t e su r e s t a b l e c i ­
m i e n t o . E n p r e v i s i ó n d e 
c u a l q u i e r e v e n t u a l i d a d , e l 
e n t r e n a d o r b u r g a l e s i s t a , 
h a d e c i d i d o l l eva r se l o s 
t res g u a r d a m e t a s . 

P r e g u n t a m o s s i r e p e t i ­
r í a l a a l i n e a c i ó n y n o s 
i n d i c ó que , e n p r i n c i p i o 
e r a l o m á s p r o b a b l e , a u n ­
que s i n a s e g u r a r l o , y a q u e 
puede p r o d u c i r s e a l g u n a 
v a r i a n t e a l a v i s t a d e l 
e q u i p o q u e s a q u e n los a s ­
t u r i a n o s . N a t u r a l m e n t e , 
h a b l a r de r e p e t i c i ó n r e ­
q u i e r e , e n c u a l q u i e r caso, 
l a s e g u r i d a d de c o n t a r 
c o n B i l b a o . 

E l s e ñ o r M o r e n o r e i t e r ó 
e l b u e n m o m e n t o de m o ­
r a l y de j u e g o de los j u ­
gadores b l a n q u i n e g r o s y e l 
deseo de d a r s a t i s f a c c i ó n 
a t o d o s los a f i c i o n a d o s , 
a r a ñ a n d o , s i e l l o f u e r a p o ­
s ible , a l g ú n p u n t o e n es­
t a s a l i d a . 

P o s t e r i o r m e n t e h a b l a ­
mos c o n n u e s t r o s co legas 
de " E l C o m e r c i o " , de G i ­
j ó n , q u i e n e s nos m a n i f e s ­
t a r o n que p o r p r i m e r a vez 
y d e b i d o a e n c o n t r a r s e l e ­
s ionados , v a n a ser b a j a 
en este p a r t i d o , que d a r á 
c o m i e n z o a l a s c i n c o m e ­
nos c u a r t o , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e l á r b i t r o c a s t e l l a ­
n o s e ñ o r Benegas , los z a ­
gue ros l a t e r a l e s t i t u l a r e s 
F a b i á n y E c h e v a r r í a , que 
s e r á n s u s t i t u i d o s P o r H e ­
r r e r o I y P a n c h u l o . j u g a ­
dor é s t e ú l t i m o "repesca­
d o " p o r e l G i j ó n a l c abo 
de u n a ser ie de t e m p o ­
radas, e n las que P a n c h u ­
l o a n d u v o e n e l V a l l a d o -
l i d , V a l e n c i a y G r a n a d a . 

L a a l i n e a c i ó n d e l c o n 
j u n t o a s t u r i a n o s e r á é s t a -
C a s t r o ; P a n c h u l o , H e r ­
n á n d e z , H e r r e r o I ; P u e n ­
te, J o s é M a n u e l ; L a v a n ­
de ra , Q u i ñ i , P a q u i t o . V a l -
d é s y C h u r r u c a . C o m o s u ­
p len tes e s t á n c o n v o c a d o s : 
R o m e r o ( p o r t e r o s u p l e n ­

t e ) , A l o n s o , Herrero TT 
C i r í a c o y F a n j u l . l 

R a d i o P o p u l a r de Bur 
gos y R a d i o Juven tud re 
t r a n s m i t i r á n en directo' 
es ta c o n f r o n t a c i ó n que ios 
a f i c i o n a d o s burgaleses po­
d r a n s e g u i r en todos sus 
de t a l l e s . 

V. M. 

I D E F 
E s t a n d o p r ó x i m o a co­

m e n z a r los curs i l los para 
i n s t r u c t o r e s de juveni les y 
e n t r e n a d o r e s regionales, 
c o r r e s p o n d i e n t e s a la ac­
t u a l t e m p o r a d a , se pone 
e n c o n o c i m i e n t o de todos 
a q u é l l o s a quienes interese, 
d e b e r á n s o l i c i t a r l o en las 
o f i c i n a s de l a Escuela Re­
g i o n a l Oeste de Ent rena­
dores de F ú t b o l de Val la-
d o l i d , ca l le Alca l l e res , n ú ­
m e r o 1. P a r a cua lquier in ­
f o r m a c i ó n , e n las oficinas 
de es ta D e l e g a c i ó n Co­
m a r c a l , ca l l e S a n Juan. 
42, de esta c i u d a d . 

CONVOCATORIA 

Se p o n e e n conoc imien to 
t o d e aque l l o s equipos que 
t i e n e n s o l i c i t a d o l a pa r t i ­
c i p a c i ó n e n el campeona­
t o de a f i c ionados , que el 
p r ó x i m o d í a 2 de Noviem­
bre , se c e l e b r a r á a las 8,30 
de l a n o c h e , u n a r e u n i ó n 
p a r a e f e c t u a r e l sorteo de 
l a p r i m e r a e l i m i n a t o r i a y 
d a r l e c t u r a de los normas, 

Acuerdos del Comité 
de Competición 

P R I M E R A R E G I O N A L 
Suspender por nueve par­

tidos oficiales, al jugador del 
C. D. L e r m e ñ o . E. y D.. Pe­
dro G a r c í a Sendino por pro­
testar incorrectamente deci­
siones arbitrales y por insul­
tos y amenazas al árbitro, 
siendo reincidente, (Art , 100. 
e, cuar to y g, segundo) 

—Suspender por dos par­
tidos oficiales, al jugador d«l 
Vadi l los , C F. , Rafael Váz­
quez Tobar , por protestar in­
correctamente decisiones ar­
bitrales. ( A r t . 100, e. cuarto). 

— M u l t a r al jugador del 
C. D. L e r m e ñ o . E. y D., Fer­
nando Barr iuso Antón, por 
di r ig i rse al á r b i t r o sin ser 
c a p i t á n . ( A r t 100. a. segun­
do) . 

—Ordenar a l Colegio de 
Arb i t ro s , la apertura de in­
f o r m a c i ó n , acerca de Ia 
t u a c i ó n t écn ica del colegiado 
don J o s é Mar í a Gut iérrez 
G a r c í a 

E l part ido de juveniles. 
Real San Felices-At. Burga-
lés, se j u g a r á el día prime­
ro, en el campo n ú m e r o dos 
de San Amaro , a las 10 de 
la m a ñ a n a . 

S í 
A P R E N D I Z A D E L A N T A -
DO, de Te lev i s ión .— Pr( s(;"' 
tarse en « L I F E » . 'I**0™! 
n ú m e r o 15. (R. O. C 2 5 ' ° ' 
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DEPORTIVO INTERNACIONAl 
Gran concurso de tiro al plato 
premio "Industrias de Villalría" 
...PV1 íauPO Sestil del ba- t a r á en i^SO el p remio • I n -
u i o de VUla f r i a se celebra, dustrias de V¡ l l a í r i a> . I r á a 

Hamburgo (DaD). - Por primer balneario m a r í t i m o 
primera vez el Club Depor t i - cerca de Cuxhaven, en, 'a 
vo de la pequeña ciudad de 
Otterndorf, situada en la 
desembocadura d e l E l b a 
(RFA), Organizó una carre­
ra popular, internacional, por 
las aguas bajas en la costa 
del Mar del Nor te . En el 
punto de partida se h a b í a n 
reunido 250 personas proce­
dentes de los EE. U U . . de I n ­
glaterra, Escandinavia, Ru­
mania y la Repúb l i ca Federal 
de Alemania, Para la segun­
da compet ic ión, en e l verano 
próximo, los habitantes de 
Otterndorf p o d r á n contar 
con, por io menos 1.000 
hombres y mujeres, deseosos 
de participar en esta diver­
sión deportiva. De este mo­
do fue creada una nueva ca­
tegoría de deporte. Desde ha­
ce unos 200 a ñ o s veranean­
tes en la costa alemana del 
Mar del Norte vienen dedi­
cándose a este saludable 
placer. El efecto bienhechor 
del blando l égamo de color 
gris oscuro, terso como un 
espejo, lo d e s c u b r i ó el físico 
George Christoph Lichten-
berg, cuando en 1773, debido 
a la marea baja, q u e d ó m 
bote de velo atascado en el 
barro en la desembocadura 
del Elba, teniendo que a l ­
canzar la ribera andando " 
Pie. A consecuencia de s i lo 
recomendó la fundac ión <1el 

costa del M a r del Norte 

ra m a ñ a n a un interesante 
concurso de « t i ro al p l a to» , 
para cuya o r g a n i z a c i ó n han 
colaborado y donado mime-
rosos y magn í f i cos trofeos, 
l^i F e d e r a c i ó n p rov inc ia l de 
T. O. E . y u n elevado n ú ­
mero de establecimientos co­
merciales. 

A las once de la m a ñ a n a 
h a b r á una t i r ada lio prueba, 
a quince platos, en una se­
r i e (no e x c l u y e n ceros). 
L a distancia s e r á de quince 
metros y la i n s c r i p c i ó n oe 
ha fijado en 150 pesetas, que 
so r e d u c i r á n a 100 para los 
locales. Los tres pr imeros 
clasificados se a d j u d i c a r á n 
trofeo y e l 30 por 100, 15 por 
100 y 5 por 100, respectiva­
mente, de la insc r ipc ión , . n 
va lo r cartuchos. 

T a m b i é n h a b r á trofeos 
p a r a los clasificados en 
cuarto y qu in to lugares. D i ­
chos trofeos s e r á n a elegir, 
r e s e r v á n d o s e el ú l t i m o pa­
ra e l t i r ado r local que no 
haya" alcanzado premio ante­
r io r . Si no fuese posible rea­
l izar las dos t i radas duran te 
la m a ñ a n a , se d a r á n dos ho­
ras, a p a r t i r de las doce y 
media (P. m . ) , para que los 
t i radores v s impat izan t e s 
puedan comen en cualquiera 
de los restaurantes p r ó x i ­
mos, que han colaborado en 
este montaje. 

E n l a « G r a n t i r a d a » , es-

Hoy, veladi 
en h Depoi 'a Militar 

25 platos en una sola serie 
(no excluyen ceros) y la ins­
c r i p c i ó n s e r á de 350 pesetas, 
reducidas a 250 para los t i ­
radores locales. O b t e n d r á n 
trofeo los clasificados en los 
trece pr imeros lugares, re­
p a r t i é n d o s e los cua t ro de ca­
beza el 29, 17, 9 y 5 por 100 
do la i n s c r i p c i ó n en valor 
de cartuchos. T a m b i é r i $n 
este caso los trofeos s e r á n a 
elegir, r e s e r v á n d o s e los cua­
tro ú l t i m o s para t i radores 
locales que no hayan alcan­
zado premio anter ior . 

Notas.— Pr imera . Se re­
g i r á n las t i r adas po r el re­
glamento de t i r o o l í m p i c o qs-
paño l . .. " ' 

Segunda. Los UradoreB s.e-
r á n los responsables de" ibs 
accidentes que pudiesen oca­
sionar. -
. Terce ra . ' Se e x i g i r á n las 
licencias federat ivas del a ñ o 
en curso. 

Cuarta. Se considera r á n 
locales los que residan o ha­
yan nacido en el bar r io de 
V i l l a f r i a . 

Quinta . L a C o m i s i ó n de 
t i r o se reserva el derecho de 
modificar el p r o g r a m a y 
condiciones del m i s m o |SÍ 
circunstancias especiales lo 
aconsejan. 

Di rec to r de t i r o , Armando 
Sancha Frades. 

El combate de fondo a cargo de los 
profesionales Gascón y Sánchez I 

L a F e d e r a c i ó n Regional 
Burgalesa de Boxeo, ha pro­
gramado otra interesante ve­
lada de boxeo, a celebrar hoy 
en el f ron tón de la Depor t i ­
va M i l i t a r , a las 8,15 de la 
noche. La r e u n i ó n e s t á mon­
tada a base de los equipos de 
aficionados de A r a g ó n y 
Burgos (capi tal) y como 
combate de fondo los profe­
sionales Gascón , gran f igura 
del pugil ismo a r a g o n é s y el 
m i r a n d é s S á n c h e z I , a u t é n t i ­
ca esperanza del boxeo pro-
v ihc iá l , que cuenta sus pe­
leas por victorias y que es tá 
l lamado a í i gu ro r entre los 
p r i m é r o s púg i l e s nacionales 
de su pesó . U i i magn í f i co 
c ier re a una velada que. pro­
mete ser muy interesante y 
que estamos seguros a t r a e r á 
a mucho púb l i co . 

E l programa es el siguien­
te: 

Pesos gallo: Arbo , de A r a ­
gón , contra Calleja . I I . de 
Burgos. 

Pesos ligero: Solís, de 
A r a g ó n , contra Ronda, de 
Burgos. 

Pesos pluma: Plou, de A r a ­
gón , contra Calleja I , de 
Burgos. 

Pesos superligeros: Aven -
daño , de A r a g ó n , contra el 
b u r g a l é s O r d ó ñ e z 

Hola! 
SqyPatty 
Shepard. 
¿Se acuerden de Tní? 
Soy la chica de "iRedondo, 

. iaran/lan-liro, larán-lan-lón,..!" 
Hace üempo que me dedico 
únicamenle al- cine, y no hago 
públicidaa, pero,.. 

« 

Quiero 
celebrar con 
Vds.el 
X Aniversario 
del Disco 
Sorpresa 
Fundador.' 

como siempre 
se regala 
dentro del 
estuche de 
3 botellas. 
O a cambio de cinco 
lapones: rosca de Fundador 
{y valen los Ires del eslucliei 
que poará can¡ear en ta 
Representación Domecq 
rfiás próxima". 

Pesos plumas: F e r n á n d e z , 
c a m p e ó n de A r a g ó n , .contra 
el ídolo b u r g a l é s Molledo. 

Todos estos combates se 
c e l e b r a r á n a la distancia de 
tres asaltos de tres minutos. 

Combate de fondo — Pro­
fesionales: Seis asaltos de 
tres minutos. 

G a s c ó n , gran figura ara­
gonesa contra el m i r a n d é s 
S á n c h e z I . la gran esperanza 
del boxeo b u r g a l é s 

S á n c h e z 1 ha boxeado cua-
J r o veces como profesional, 
consiguiendo otras tantas 
victorias, de forma clara y 
espectacular. E l joven p ú £ | l 
b u r g a l é s viene demostrando 
unos extraordinar ios progre­
sos que sin duda le h a r á n a l ­
canzar pronto un puesto des­
tacado en ol pugi l ismo tia-
cional. S ü p r e p a r a c i ó n , pega­
da y coraje le colocan en­
tre los boxeadores actuales 
de m á s porvenir . Esperamos 

• que todo esto lo demuestre 
hoy s á b a d o ante la entusias­
ta af ic ión de la capital , pre­
cisamente la pr imera que vio 
iniciarse a este' boxeador de 
la t ie r ra , hoy ya convertido 
en profesional y que puede 
sér, cuando monos, el suce­
sor de Roberto Mar thon den­
tro de l pugilismo b u r g a l é s . 

Otro Combate que destaca 
es e l de F e r n á n d e z - M o l l e d o , 
E l rub io b u r g a l é s , parece que 
definit ivamente se decide 
por seguir boxeando, de lo 
que todos los aficionados de­
bemos alegrarnos, porque en 
él tenemos otro extraordina­
r io boxeador que puede dar­
nos muchas jornadas victo­
riosas. Se rá otra pelea ésta, 
sumamente interesante, sin 
que e l resto de la velada de­
j e de serlo, pero no cabe du­
da que los dos combates que 
comentamos sobresalen por 
encima de los d e m á s . 

Las localidades para esta 
r e u n i ó n se p o d r á n adqui r i r 
é n los lugares y horas de 
costumbre. 

H O Y 
CÓMO S I E M P I Í * 

DOVER 
L E O F R E C E UN 

A M B I E N T E . . . 
I N T I M O 
G R A T O 
A C O G E D O R 

Sus fines de semana 
son fabulosos y , ade 
u j á s . . 

ENCARGADA 
^ n experiencia se precisa 
Para fabrica de guantes. I n -
t e sadas presentarse de ' . ^0 

a 9,30 tarde 
R U A N T E S BURGOS 

dl!e Francisco Sarmiento 
(o n ú m e r o 3 

lservD absoluta colocadas) 
O. C n.° 2.538 

E¿te año, Fundador regalo 
seos valiosos por la 

calidad de sus cándónes 
y la. caiegorfa de sus 
inférprefes, pero sobre todo, 
valiosos por sus muchos prt 
de mil, cinco nitl,'diez mil, 
cincuenta mil.,, 
y CIEN MIL pesetas 
"cantantes y sonantes". 
¡Hay miles y miles de premio 
en metálico y miles de discos 
long-play como regalo, en| 
Discos Sorpresa de Fundado 

F U N D A D O R es... l o nucstn 

V I S T A , A 

SUS H I J O S 

E N 

NOVEDADES 
LEONARDO 
Defensores de Oviedo. 9 

No trabaje más 
de lo debido 

, S i usted dispone de 
116.000 T E S E T A S , ó 
m á s y dos horas por 
s e m a na, nosotros le 
montaremos u n nego­
cio que le ren ta de 
kOOO a 30.000 P E S E ­
T A S mensuales. S1 n 
vender nada. 

I n f ó r m e s e , sin com. 
premiso, a : 

P O W E R 
I N T E R N A T I O N A ! . 

P R O M O T I O N S 
Apar tado 50.776. 

M a d r i d 
Nombre 

Di r ecc ión 
Te lé f (Ref. 120; 

Sábado, 30 de Octubre de 1971 
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Por ARQUERO 

EXCURSIONISMO 
E l excursionismo y el deporte son actividades que 

guardan íntima relación y que, con harta frecuenda. 
le dan la mano. Esta doble circunstancia se va a pro­
ducir con motivo del desplazamiento a Gijón, pues el 
"puente" que se enlaza con la festividad de los Santos, 
va a hacer más asequible el viaje a mucha gente. 

L a impresión es de que serán numerosos los burga-
leses que van a hacer bueno eso de que "por las víspe­
ras se conocen los Santos" —y nunca mejor empleado 
el proverbio que en la presente o c a s i ó n — y el domingo 
se trasladarán a Gijón pata proseguir plácidamente el 
lunes la excurs ión y el viaje de retorno. 

Vamos a ver si el Burgos se muestra inspirado ma­
ñana en " E l M o l i n ó n " y alegra el viaje a los que rea­
licen el desplazamiento, que según los indicios obser­
vados, no serán pocos. 

E l partido no ha de ser c ó m o d o ni fácil. Y a anall-
zábamos ayer la buena y firme ejecutoria que los gijo-
neses vienen siguiendo, que les ha permitido plantearse 
en la sépt ima jornada, sin hacer la menor conces ión en 
su terreno, por el que ya ha ndesfilado conjuntos carac­
terizados" Esto es bueno admitirlo, con cierta humildad, 
por anticipado. Sin embargo, sucede que " E l Mol inón" 
tiene resonancias amables y reconfortantes para el Bur­
gos, pues fue en aquel campo donde se ges tó el ascenso 
a la Segunda Divis ión, en esta fase que ha conducido a 
la Divis ión de Honor. No es cosa de vivir de recuerdos, 
ya que éstos son poco operantes desde un sentido prác­
tico y menos aún en fútbol; pero también es cielrto que 
«1 Burgos allí se sentirá a gusto y con ganas de repetir 
la gesta de Sarriá. 

Esperemos que partiendo de esos propósitos y buen 
ánlco , todo lo demás se dé por añadidura. 

REGIONAL 
E l fú tbo l provincia l , en esos escalones modestos de 

pr imera regional preferente y pr imera regional (sin pre­
ferencias) en que se desenvuelve, no deja de ofrecer 
notas de cier to i n t e r é s y relieve, aunque con harta fre­
cuencia la a t e n c i ó n de la mayor í a — m á s atenta al es­
p e c t á c u l o que al deporte— se concentre con exclusivis­
mos en el fú tbo l profesional, sin extenderse al que se 
ofrece en esas otras parcelas. 

Una consecuencia inmediata que se obtiene de la 
c o n t e m p l a c i ó n de la marcha de estos torneos es que los 
equipos de la provincia ejercen notoria h e g e m o n í a so­
bre los de la capital. ¿ A q u é obedece esto? Sentar con­
clusiones demasiado concluyentes part iendo de esa cir­
cunstancia, q u i z á resultase aventurado; pero sin aden­
trarnos por el terreno de las conjeturas, lo cier to es 
que los hechos proclaman i n e q u í v o c a m e n t e esa situa­
c ión de p r imac í a 

En la preferente la G i m n á s t i c a Arandina aventaja 
notablemente al Depor t ivo Juventud y en la primera 
regional normal , son el L e r m e ñ o —muy regular y po­
tente, hasta el punto de haber rubricado con victorias 
los cuatro partidos disputados— y el Briviesca. Este 
ú l t i m o aparece emparejado con el Capiscol y el At lé t i -
co Burga l é s ; pero el singular y hasta extraordinario 
"goal average" que asiste a los burebanos, les s i túa , al 
menos por el momento, en segunda pos i c ión con todo 
merecimiento. 

Esa s i t u a c i ó n de clara h e g e m o n í a se quiebra un poco 
por el lado del Salas, que no ha logrado el r i t m o ade­
cuado y conveniente; pero de cualquier modo, la posi­
c i ó n de los "serranos" no d e s v i r t ú a la buena y destaca­
da marcha de los anteriores. 

PACO 
Moneo, nuestro corresponsal de Miranda de Ebro, 

r e c o g i ó ya la noticia puntual y oportunamente. A la 
edad de 59 a ñ o s , falleció don Francisco Garc ía de M i 
guel . 

Este nombre qu izá no diga nada a la mayor í a de los 
aficionados burgaleses. Sin embargo, el de "Paco" les 
t r a e r á el recuerdo sentido de aquel fornido y noble 
ariete m i r a n d é s , que g o z ó de fama y de generales sim-
palias entre todos los aficionados burgaleses, pr imero, 
a t r avés de las confrontaciones mantenidas por el Bur­
gos con el Deportivo M i r a n d é s y posteriormente, mer 
ced a la c o l a b o r a c i ó n y concurso que p r e s t ó a la Gim­
nás t i c a Burgalesa, al a l i ña r se con la misma en algunos 
encuentros y especialmente en aquel famoso, jugado en 
e l campo del "Dos de M a y o " frente al Rác ing de San-
tander de los Pedresa t a m b i é n fallecido en fecha re­
ciente- Pombo. Mi lucho . Chas. Ibarra . . . 

Superados sus tiempos de jugador Paco siguió asis­
t i d o de una acusada aureola de s impa t í a y popularidad 
en su Miranda natal, a t r a v é s de los diversos cargos 
ejercidos y de su actividad Industr ia l , como director de 
la fonda de la R E N F E . 

Con nuestra plegaria en favor de su descanso eter­
no, vaya el test imonio de condolencia d i r ig ido a sus 
deudos. 

NUESTROS TELEFONOS: 

CARUOÍl. CENTAURO DE IOS HIPODROMOS 
O ((Mi paso de Villapadierna a Rosales se ha hecho en buenos ténnims» 
O ((El ochenta por ciento del éxito se debe al caballo, el resto al jockey)) 

R e d a c c i ó n 20 12 80 
Administración 20 71 48 

M a d r i d . — (De nuestra R e d a c c i ó n ) . 
— ¿ P o r q u é ha cambiado de Vil lapadierna a Rosales?, 

he preguntado a Carudel . 
—Porque la de Rosales es una cuadra muy in ipor ian-

te y creo que si se aplican unos m é t o d o s efectivos, se 
pueden obtener muy buenos resultados. 

Aunque no se sepa nada de caballos, ni se haya asis­
t i d o a carreras, ni se conozca el h i p ó d r o m o , el nombre 
de Carudel es conocido por todos como el del mejor 
" jockey" que tenemos en E s p a ñ a . Es f r ancés , pero na­
cionalizado e s p a ñ o l y, desde hace quince a ñ o s , ha en­
t rado vencedor en la meta m á s veces que cualquier o t ro 
de los " jockeys" asiduos a los grandes premios que se 
corren en la P e n í n s u l a . Es bajo, muy delgado (no pesa 
m á s que cincuenta k i los ) , no tan joven como los jockeys 
que estamos acostumbrados a ver en las p e l í c u l a s . . . 

E l cambio de cuadra ha sorprendido bastante a los 
aficionados y a los profesionales de las carreras de caba­
llos, pero Carudel repite que se ha hecho en buenos 
t é r m i n o s y que, aunque el contrato t o d a v í a no e s t á fir­
mado, que s ó l o existe verbalmente, la dec i s ión ya la ha 
tomado desde hace tiempo y que el traspaso no es m á s 
que una c u e s t i ó n de puro t r á m i t e . 

— ¿ E c o n ó m i c a m e n t e es beneficioso este cambio pa­
ra usted? 

— S í , ha mejorado bastante m i contrato, sobre todo 
en lo que concierne a los porcentajes, Pero lo m á s i m ­
portante son los efectivos, los caballos de los que dispo­
ne la cuadra Rosales. Y o veía que cada a ñ o esta cuadra 
t e n í a m á s cal idad, y me gustaba. Don A n t o n i o Blasco, 
su propie tar io , me p i d i ó el a ñ o pasado que me fuera con 
ellos, pero yo estaba compromet ido con Vil lapadierna y 
no a c e p t é el t ra to. Sin embargo, ahora llegamos a un 
acuerdo. 

— ¿ C ó m o son sus relaciones con el conde de V i l l a ­
padierna d e s p u é s de este "traslado"? 

—Las m í a s son muy buenas, pero creo que el s e ñ o r 
Blasco y Vil lapadierna e s t á n un poco disgustados. Creo 
que el s e ñ o r Blasco, al hacer m i contrato , no c o n t ó an­
tes con e l conde, y eso que eran amigos. 
G E N T E M U Y B U E N A 

— ¿ Q u é t ienen los caballos de la cuadra Rosales que 
no tengan los de Villapadierna? 

—Rosales cuenta con u n gran n ú m e r o de caballos, 
y esto es mejor a la hora de seleccionarlos, porque hay 
m á s donde escoger. La calidad, es aproximadamente la 
misma en ambas cuadras, porque Vil lapadierna siempre 
ha ten ido unas buenas yeguadas. 

— ¿ H a s t a q u é punto es impor tante el " jockey" en el 
t r i u n f o de una carrera? 

— L o impor tan te es el caballo. Podemos decir que un 
ochenta po r ciento del éxi to se le debe al caballo y un 
veinte por ciento al " jockey" . Sin embargo, si un caba­
l l o tiene una probabi l idad de ganar y es montado por un 
mal j inete, pierde. S i el j inete es bueno, aunque el ca­
ballo no e s t é a su altura, puede conseguir ganar una 
carrera con él. 

Carudel e m p e z ó su aprendizaje en Francia como 
" jockey" con el ya ret i rado profesor Deforges, que en su 
é p o c a fue cabeza de lista de las pruebas francesas. Per­
m a n e c i ó en su país de origen hasta los diecinueve a ñ o s , 
en que v ino a E s p a ñ a para participar en el Gran Premio 
de M a d r i d . . . que no ganó . M o n t ó la misma yegua en 
o t ro premio importante , el Memor ia l del Duque de To­
ledo, y entonces ya c o n s i g u i ó entrar vencedor en la me­
ta. Le ofrecieron un contrato para quedarse en E s p a ñ a 
y desde hace quince años es tá con nosotros. En Fran­
cia no ha vuelto a correr m á s que en p e q u e ñ a s pruebas 
celebradas en el Sur, y él se considera fundamentalmen­
te e s p a ñ o l 

— ¿ S i viviese usted en Francia ser ía el mejor " joc­
key" f r a n c é s ? 

—No, porque a l l i hay m u c h í s i m a calidad y gente 
muy buena. N o son malos los de aqu í , ni mucho menos, 
pero en Francia existe más afición y m á s competencia, 
por lo que las marcas son mejores. Ahora , si volviera a 
empezar, con lo que sé hoy en d í a , t e n d r í a un puesto 
entre los jinetes franceses. No hay mucha diferencia en­
tre los franceses y los españo les , pero ellos e s t á n m á s 
metidos en las carreras, participan en cuatro o cinco ca­
da d í a , mientras que nosotros solamente en una por se­
mana, así que tienen experiencia y e s t á n mejor prepara­
dos. 
D U R O 

—Algunos c o m p a ñ e r o s suyos del h i p ó d r o m o se que­
jan de que usted es muy d u r o . . . 

—No creo que l o sea, porque, entre otras cosas, no 
me parece rentable, Se puede ser en una carrera, cuando 
se quiere conseguir un éxi to a toda costa y se da cuento 
uno de que e s t á en su mano si fuerza un poco al caballo 
Pero a la larga, es perjudicial , porque el caballo se re 
siente. 

— ¿ C o n c u á l de los caballos se ha sentido m á s a 
gusto? 

—Es difíci l contestar porque he montado m u c h í s i m o s 
y muy buenos, pero el que m á s me ha gustado ha sido 
"Todo A z u l " de la cuadra Esperanza, Era un caballo di­
fícil, pero sensacional, y nos c o m p e n e t r á b a m o s muy 
bien, Hemos obtenido juntos grandes tr iunfos y , aun­
que parezca falta de modestia, yo pa r t i c i pé en su éxi to 

— ¿ E d u c a el " jockey" a los caballos? 
— S í , a pesar de que existe el preparador. Hay una 

labor conjunta v el ún ico f in que persiguen los dos es 
el de obtener los mejores rendimientos del animal . 
Hay que e n s e ñ a r l e s a salir b ien , pero sin que se gasten. 
Es un trabajo cont inuo, diario, y se tiene que acostum­
brar uno a conocer al caballo y a que és t e te conozca s 
t i . Existe el entrenamiento, al que nos dedicamos conti­
nuamente. Todos los d ías tenemos que ir tres o cuatro 
horas al h i p ó d r o m o , excepto los m i é r c o l e s v s á b a d o s , 
porque el d ía anter ior hemos hecho galopar al caballo 
y entonces esos d ías a la semana descansan, dan paseos, 

m m m m 

C A R U D E L 

y para eso no somos necesarios nosotros. A l l i tomamos 
contacto unos con otros, con los preparadores, vemos 
cuá l es el mejor m é t o d o para un caballo en particular, 
los estudiamos y conocemos. No es cierto que nos lle­
vamos mal los jockeys. al con t ra r io . Fuera del hipódro­
mo somos grandes amigos, lo mismo que lo son los due­
ñ o s de las cuadras entre sí. Dentro , somos rivales, y 
c o m p a ñ e r o s , pero nunca enemigos. 

— ¿ C u á l es su r iva l m á s importante? 
— R o m á n M a r t í n , que l leva ya bastantes años mon­

tando y lo hace muy bien. Siempre somos cabeza de 
l ista él o yo. Hay grupos en el h i p ó d r o m o , partidarios 
del uno o del o t ro , y yo in tento siempre entrar en la 
meta dalante de él, pongo todos los medios a mi alean-
ce para conseguirlo, pero todos esos medios están den­
t r o de la c o r r e c c i ó n y de las reglas del juego. Este año 
va él en cabeza de l is ta , pero estoy haciendo todo lo 
posible para coger su puesto. 

— ¿ E s tan escabroso el mundo de las carreras como 
dicen? 

— N o , n i mucho menos, sobre todo en España, aun­
que q u i z á s fuera haya algo. Pero en general es todo lo 
contrar io de como pretenden en el cine, que siempre 
te plantean el tongo o el caballo dopado. Las carreras 
son serias, aunque a veces salen algunas cosillas a relu­
cir. Pero son cosas que tienen una importancia práctica­
mente nula. 

G R A T I F I C A C I O N 
— ¿ Y las apuestas? 
—Apuestas hay bastantes, cada vez m á s , sobre todo 

en la q u í n t u p l o . 
— ¿ T i e n e usted un tanto por ciento sobre ellas? 
— N o . Nosotros solamente llevamos un tanto por 

ciento sobre el premio que hemos conseguido. Y e^ siem­
pre el mismo, para todos los " jockeys" aunque a veces 
el d u e ñ o de la cuadra nos ofrece, aparte, una gratifica­
ción, 

— ¿ S e entiende de caballos y de carreras de caballos 
en E s p a ñ a ? 

— S í , pero l o que pasa es que en el extranjero se 
t rata m á s con caballos y se aprende m á s . En Francia 
o Inglaterra hay mi l quinientos caballos de carreras, 
mientras que aqu í disponemos de quinientos solamente. 
Y claro, se nota la diferencia. De todas maneras, creo 
que e s t á en camino de convertirse en un espec tácu lo po­
pular, no de m i n o r í a s exclusivamente. La televisión pue­
de ayudar a conseguirlo. Recuerdo que cuando vine a 
E s p a ñ a nadie sab ía q u i é n era Santana, v sin embargo hoy 
es muy popular el tenis. Lo mismo pasó con el balonces­
to. Si se retrasmiten carreras de caballos, la gente co­
m e n z a r á a sent ir a f ic ión por ellas y hasta es posible 
que llegue un momento en que lengan tantos aficionados 
como el fú tbo l o los toros . . . 

— ¿ C u á l es el fu turo de un "jockey", cuáles son sus 
ilusiones? 

—Como es natura l en todos los deportistas, el 
" jockey" llega a un momento en el que se acaba y tie"6 
que retirarse, porque pierde reflejos, facultades n»* 
cas, aunque siga montando bien. Es curioso, pero m-
fluye una barbaridad en los "jockeys" la experiencia, 
m á s que en otros deportistas. U n j inete mayor. per° 
con experiencia, puede derrotai a uno ¡oven y w e j j 
Bueno, pues la i lus ión que sentimos todos los "jockeys 
es la de conver t i rnos en preparadores cuando ya no j 
gamos las facultades necesarias para competir en un 
p ó d r o m o . Esa es la meta de todos. 

P I L A R C E R N U p A 
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Iráfo 
nnAHHORIZONTALES - 1- - Roedores sudamerlca-
nos ae carne m u y apreciada. 2. - P lan t i l las pa ra ca l i ­
brar las balas. 3. - Fue por el aire . In s t i t u t r i ces . 4. -
i . I a " Costaba- 5- - Persigue con e m p e ñ o . E n -
T W ^ ~ . Reflexivo Trasladarse. 7. - Desluciera. 
nfln o Je g0d0- 8- - Halcones emplumando. Sa-
i n r T mantiene a f lote Bisontes del C á u c a s o . 
i " - — Grandes l lanuras h e r b á c e a s 11 — Ciudad ma­
r r o q u í . 

V E R T I C A L E S . - 1. _ Redes en forma de mansa. 
T v ° z m u y bronca. 3. - Juramento . Piedras sa­

gradas. 4. — Generadores de corr iente e l é c t r i c a . Caer 
ciando vueltas. 5. - Oveja que amamanta la cria de 
otra. Poma al fuego. 8 - S í m b o l o q u í m i c o . Mes del 
calendario hebreo. 7. - P rov inc ia e s p a ñ o l a . Mece una 
cama in fan t i l . 8. - Tela muy basta de lana burda. 
General de N a p o l e ó n . 9 - P i e z a p r inc ipa l de una ca­
sa. Cercos de madera o metal . 10. ~ Profetisas, ad iv i ­
nas. 11. — Hermano de Moisés . 
S o l u c i ó n al an ter ior : 

H O R I Z O N T A L E S . - 1. - A v a l a r á . 2. A r e l . Losa 
3. - Om. Robes. Yo. 4. - Sir. Nao. Caí . 5. - Ra t Ros. 
8. - Balones. 7. — Del . Dar. 8. - Col. M á s R i n . 9. • 
Un. Cosas. ¡So! 10. - Asaz Leva. 11. - Azafata. 

V E R T I C A L E S . - 1 - Os. Cu. 2. - A m i r D o n ¿ 
3. — A r . Rabel . Sa. 4. - V e r . Ta l . Caz. 5. - Alón. Mó-
/.a. 6. — Babosas. 7. - Aleo. Sala. 8. — Ros. Red. Sct. 
9. — As C é s a r . Va . 10. — Ayas Risa. 11 Oí No ; 

Y VA D E C U E N T O 
EN EL T E A T R O 

Fue durante el pasado 
verano. Era una playa 
muy sonada provista de 
cuantos alicientes pue­
dan ofrecerse para la dis-
tracción de los turistas 
nacionaleB e internacio­
nales. No faltaban, natu­
ralmente, el teatro, los ci­
nes y las salas de fiestas. 

Bien, el caso es que dos 
paisanos nuesitros llega­
ron con retraso al teatro, 
donde sus mujeres les ha­
bían precedido. Se repre­
sentaba una revista vera­
niega que, por cierto, ya 
había comenzado. 

Desde el fondo de la sa­
la escrutaron el panora­
ma en una scmipenum-
bra. 

—Su mujer —dijo uno 
de ellos— está a la iz­
quierda de la dama que 
lleva un vestido playero 
realmente ridículo. ¿O es­
tá a la derecha? 

—No —contestó el otro 
turista—, está en medio. 

J E R O G L I F I C O 

# 0 0 9 
I O S 

EN LA CLINICA 

En el departamento de 
recepción de una clínica: 

—Quisiera visitar a la 
señorita Plorinda, que ha 
sido operada ayer —expo-
ne_un joven atildado auna 
señora que él cree ser por 
lo menos, la directora. 

—Sólo los miembros de 
la familia están autoriza­
dos para visitarla —le 
contesta la dama. 

—Justamente —arguye 
el joven atildado— yo soy 
su hermano. 

—Dispénseme —aclárala 
señora—. Es imperdonable 
que no le haya reconocido. 
¡Yo soy su madre! 

EN LA CALLE 

Teléfono público insta­
lado en plena calle. En 
el interior de la caseta, 
una dama. En la cola, va­
rios aspirantes de uno y 
otro sexo a la utilización 
del servicio. En vista de 
que la espera se prolonga 
y él tiempo acosa, uno 
de los que aguardan tur­
no, se dirige al que le si­
gue a su puesto: 

—¡Qué charlatana! —le 
dice— Hace media hora 
que,estoy esperando!, ¿y 
usted? 

—¿Quién, yo? —contes­
ta el otro—,. Yo vengo pa­
ra reparar el aparato te­
lefónico, que está averiado 
y no tiene conexión. 

EN LA TASCA 

—Si —decía Balbino la 
otra noche en la tasca clá­
sica y frecuentada, de esas 
que van quedando muy 
pocas—. Yo no soy un 

hombre político, pero, sin 
embargo, tengo el brazo 
totalmente largo que cuan­
do lo extiendo hacia ade­
lante, cuarenta loros, ni 
uno menos, pueden posar­
se los unos cerca de los 
otros. 

Sorprendidos ante tal 
alarde, los habituados al 
establecimiento permane­
cieron mudos. Unicamen­

te el tasquero se decidió a 
intervenir. 

—¡Cuarenta loros! Oye. 
Balbino, ¿no has exage­

rado un poco? 
—Un poco, sí. pero rio 

mucho —aclara el otro 
trasegando un chiquito—. 
Unicamente debo deciros 
(fue el último loro es el 
que se sostiene sobre una 
sola pata. 

D1BW0S CON SIETE ERRORES 

Dl/oNC 

—No te e n g a ñ a r á nunca. 

SOLUCION A L J E R O G L I ­
FICO A N T E R I O R 

...lidió el sobrero 

La circulación de los co­
ches tiene, en cuanto a ve­
locidad, un límite perfecta­
mente delimitado lAutomo-
vilistalt respétalo 

Estos dos dibujos son aparenlementc iguales. Siete 
diferencias, les separan. Si es usted buen observador debe 
descubrirlas antes de cinco minutos. 

SOlitoión al anter ior : 

1. — Nube. 2. — M o n t a ñ a . 3. 
4. — Bols i l lo . 8. — Hierba . 6. 
— L a d r i l l o de la pared. 

— L a d r i l l o de la pared. 
- Piedra del tejado. 7. 

DON C E L E S Por OLMO 

EL MEDICO EUROPEO 
DEBE PACTAR A VECES 
CON EL HECHICERO 
EN EL AFRICA NEGRA 
La educación sanitaria en esa reglón 
tropieza con los prejuicios y las tradiciones 

P A R I S . — C r ó n i c a P F 1 - F I E L . s e rv i c ios especia­
les E F E , po r F i e r r e B E A U D R I C O U R T . en e x c l u s i ­
v a p a r a n u e s t r o e r i ó d i c o ) . — L a p e n e t r a c i ó n d e l 
c ó l e r a en A f r i c a negra —donde esta e n f e r m e d a d 
e ra desconocida hasta e l a ñ o pasado— dernues t ra 
q u e subsis ten i m p o r t a n t e s f a l l o s en l a a c c i ó n san i ­
t a r i a y que la d e b i l i d a d de l n i v e l d e v i d a , l a i n ­
suf ic ienc ia de l a a l i m e n t a c i ó n y de l a h i g i e n e d a n 
c a r á c t e r p r e o c u p a n t e a e p i d e m i a s que se l o g r a n y u ­
g u l a r f á c i l m e n t e en los g randes p a í s e s occ iden ta ­
les. E l doc to r L o u i s P a u l A u j o u l a r t acaba de d e d i ­
ca r u n l i b r o a l a e d u c a c i ó n s a n i t a r i a en A f r i c a y 
su l a rgo c o n o c i m i e n t o de los p r o b l e m a s de l a sa­
l u d en esa zona da u n v a l o r especial a su e x p o ­
s i c i ó n . 

E l doc to r e s t i m a q u e la p o b l a c i ó n de A f r i c a y 
Madagasca r se m u e s t r a n m u y f avorab le s a t oda 
a c c i ó n educa t iva y s a n i t a r i a e m p r e n d i d a p o r los 
occidenta les , pero s in e m b a r g o é s t o s deben t e n e r en 
cuenta las cos tumbres r e l ig iosas y s an i t a r i a s m u y 
p r i m i t i v a s . E x i s t í a en e l c o n t i n e n t e a f r i c a n o antes 
de la l l egada de los b lancos u n a m e d i c i n a i n d í g e n a 
a m p l i a m e n t e p r ac t i cada v q u e oros igue t o d a v í a hoy 
su a c c i ó n m á s o menos c l andes t i namen te . 

S e g ú n e l doc to r A u i o u l a r t . s e r í a e r r ó n e o creer 
que debe rechazarse t odo en estos m é t o d o s f u n d a ­
dos en r emed ios e m p í r i c o s de o r i g e n vege t a l o a n i ­
m a l . D e t r á s de la e s c e n o g r a f í a m o n t a d a p o r el c u ­
r a n d e r o p a r a i m p r e s i o n a r a l pac ien te h a y a veces r e ­
medios que la m e d i c i n a c i e n t í f i c a no s i empre desau­
to r i za . De hecho, la m a y o r pa r t e de los e n f e r m o s 
que acuden al d i spensar io en busca de t r a t a m i e n t o 
ha consu l t ado nntes con el hech icero de In loca­
l i d a d . 

Por e j emp lo , una e n f e r m e d a d aue afecta a las 
m u j e r e s q u e esperan u n h i j o es e l « o v u » . E l m é d i ­
co eu ropeo puede d i f í c i l m e n t e t r a t a r t a l a f e c c i ó n 
y a q u e se t r a t a . , de una especie de ser m a l i g n o 
que se i n t r o d u c e en el cue rpo de l a m u j e r p r o v o ­
cando graves d i s tu rb ios . E l h e c h i c e r o acaba con e l 
p e r j u d i c i a l e s p í r i t u , ¿ p e r o q u é puede e l m é d i c o 
con t r a creencias t a n i r r ac iona le s? Es i n d u d a b l e , oo r 
o t r a par te , que la m e d i c i n a e m p í r i c a de c ie r tos c u ­
randeros t i e n e efectos desastrosos y e l doc to r A u -
j o u l a r t r e f i e r e m ú l t i p l e s casos de he rn ia s e s t n m e u -
Indas p o r c u l p a de p u r g a n t e s i n t empes t ivos . 

En los p a í s e s de l A f r i c a negra son numerosas 
las p r o h i b i c i o n e s re fe ren tes a toda clase de a l i m e n ­
tos que n e c e s i t a r í a n unas pob lac iones h a b i t u a l m e n t e 
suba l imen tadas . P o r e j e m p l o , d i f e r en t e s pescados 
e s t á n p r o h i b i d o s po r ios c u r a n d e r o s locales, asi co­
m o la carne. E l m é d i c o debe i r con c u i d a d o en estas 
condic iones , sab iendo l a so l idez de las creencias r e ­
l a t i va s a la e n f e r m e d a d y l a m u e r t e . U n a doc to ­
ra m u y abnegada que l l e g ó al A f r i c a neg ra o e r d i ó 
t o t a l m e n t e la confianza de los pobladores de l a r e ­
g i ó n a l d e c l a r a r q u e l e i m p o r t a b a n m u y poco las 
p r o h i b i c i o n e s y preceptos legados p o r l a t r a d i c i ó n . 

E l doc to r A u j o u l a r t e s t i m a que. p a r a d e s a r r a i ­
gar c ie r tos h á b i t o s nocivos , es prec iso l l e v a r a ca­
bo p r i m e r o u n a p o l í t i c a de s aneamien to d e l abas­
t e c i m i e n t o de agua. L a e d u c a c i ó n s a n i t a r i a se d a r á 
en las c iudades va en edad escolar. L o s a m b i e n t e s 
r u r a l e s son m á s d i f í c i l e s de c o n v e n c e r deb ido a l a 
pers i s tenc ia de los p e r j u i c i o s y supers t i c iones , pe ro 
su deseo de a p r e n d e r es g r a n d e v su e s p í r i t u c o m u ­
n i t a r i o f a c i l i t a a m e n u d o la e d u c a c i ó n s a n i t a r i a . 

P o r q u e queda m u c h o ñ o r hacer L a s endemias 
m o r t í f e r a s n o h a n s i d o e l i m i n a d a s del suelo a f r i ­
cano p a r t i c u l a r m e n t e el p a l u d i s m o , l a l ep ra v l a 
e n f e r m e d a d de l s u e ñ o Los G o b i e r n o s l o reconocen 
pe ro a m e n u d o se q u e d a n e n i n i c i a t i v a s dispersas v 
loables ñ e r o insuf ic ien tes 
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NOTICIAS AL CIERRE 

Por TACHIN 

AUMENTA U PREOCUPACION 
ANTE LA CONTAMINACION 

Los ancianos representan más de 
un 10 por 100 de la población 

• 1 1 n n i T t Estupenda d i scus ión mundia l , porras, 
j j l A l / t l U i . ' que hubiera hecho fenecer de risa, de 

asombro, y de pavor a nuestros abue­
los. Ahora , hartas las grandes potencias de discutir 
sobre el derecho a pisar fuerte en Corea del Nor te , en 
las islas Malvinas, en Vie tnam o en Gibral tar (Cádiz ) 
t ra tan de atribuirse la propiedad de la Luna, nada me­
nos que de la Luna. Como debe ser sabido, existe ya 
un llamado c o m i t é j u r íd i co del espacio ultraterrestre en 
las naciones que se consideran unidas. E l representante 
de tan ul tramoderno c o m i t é en la R e p ú b l i c a Argent ina 
ha inaugurado ayer la primera serie del seminario " R é ­
gimen j u r í d i c o de la propiedad de la Luna" , en el que 
participan doce juristas especializados en Derecho es­
pacial con la misma naturalidad con que otros letrados 
se especializan en arrendamientos, matr imonios desave­
nidos o cuestiones contencioso-administrativas. El cita­
do representante, s e ñ o r Coca, t r a t ó de la tesis sovié t ica 
al respecto, la cual niega el derecho de propiedad sobre 
el suelo y subsuelo lunares, a la vez que niega toda 
s o b e r a n í a sobre la Luna. Se refirió asimismo al proyec­
to argentino en el cual se alude exclusivamente a la pro­
piedad de los recursos de nuestros sa té l i t e s , pues se ha 
demostrado —dice —que en la Luna hay agua y pie­
dras preciosas, cuyo r ég imen de propiedad es preciso 
regular. Suponemos que una vez adjudicada y explo­
tada ta Luna, c o n t i n u a r á el jaleo en Mar te , en Ncptuno 
y, especialmente en Venus, para continuar por la "Vía 
L á c t e a " , en busca de una so luc ión definit iva al eterno 
problema de la hidroleche. Hasta que llegue un día en 
que Dios se enfade y se acaben las po lémicas celestes 

T R O M P A S 

Dos elefantes hembras, de cinco y seis a ñ o s de edad 
respectivamente, han llegado al nuevo zoo de la Casa 
de Campo, con cuyos h u é s p e d e s llegan a tres m i l los 
animales —incluidos los gamberros, que só lo e s t a r á n 
allí los domingos— del parque z o o l ó g i c o m a d r i l e ñ o . 
Proceden de la Ind ia , llegaron a Rot terdam, de allí , a 
Pasajes, y a M a d r i d en un enorme c a m i ó n . H a n costado, 
en origen, 300.000 pesetas y se han pagado 70.000 por 
el transporte. Pasados unos días l legarán seis paquider­
mos m á s , todos hembras. Les ha a c o m p a ñ a d o un cuida­
dor h o l a n d é s , el cual cada noche les ata una pata con 
una cadena, a fin de que no se revuelquen y de que 
reconozcan la autoridad de su cuidador, al que suelen 
llegar a matar si no se hace respetar. A ú n no han sido 
amaestrados, pero su a c o m p a ñ a n t e ha manifestado que 
los elefantes aprenden r á p i d a m e n t e y por sí mismos a 
hacer "gracias". Pronto l legarán an t í l opes , canguros y 
tigres de Bengala. El " z o o " de M a d r i d se i n a u g u r a r á 
en el mes de Diciembre. 

H O M E N A J E S 

Dist intos grupos falangistas han dedicado sendos ho­
menajes a la memoria de Ramiro Ledesma Ramos con 
ocas ión de su muerte, el 28 de Octubre de 1936. Ex­
tramuros del cementerio de los M á r t i r e s de Aravaca, 
cuya puerta estaba cerrada, se congregaron a primera 
hora de la noche unos trescientos jóvenes , con camisa 
azul y una bandera falangista. Rezaron un Padrenuestro 
y se leyeron unas cuartil las, se c a n t ó el "Cara al So l " 
y se depositaron las cinco rosas s imbó l i cas al o t ro lado 
de la verja del camposanto. Más tarde, ya con el re­
cinto abierto, representaciones de organizaciones madr i ­
l eñas se situaron frente al monumento y , en medio de 
un profundo silencio, se leyó la " O r a c i ó n de los caí­
dos", de Rafael S á n c h e z Mazas y la carta de San Pablo 
a los corint ios, r e z á n d o s e un responso y c o l o c á n d o s e 
coronas de laurel al t iempo que se cantaba el "Cara al 
Sol" . No se produjo el más m í n i m o incidente. 

N O T I C I A S BREVES 

Los que todavía respiramos en Madr id estamos se­
riamente preocupados ante la intensif icación de la con­
t a m i n a c i ó n del aire. 

—Dos individuos han sido detenidos por robar en las 
cabinas te lefónicas . En menos de tres meses se repar­
tieron un dividendo de 300.000 pesetas. 

—Los ancianos representan —representamos— más 
j _ i n inn J - l» —Ut—itAm »r~^a«1« 

• DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

- M a d r i d (C i f r a ) . — M a ñ a n a p u b l i c a r á el "Bo le t í n ofi­
cial del Estado", entre otras, las siguientes disposiciones: 
Presidencia del Gobierno. — Decreto por el que se pro 
r rogan las acciones encaminadas a promover el desarro 
l io e conómico - soc i a l del campo de Gibra l ta r . E ducac ión 
y Ciencia. — Orden sobre e x p e d i c i ó n de t í tu los de Gra­
duado escolar y certificados de estudios pr imar ios y de 
escolaridad. Agr icu l tu ra . — Circu la r por la que se dic­
tan normas que han de regir para el comercio de la 
patata de siembra en la c a m p a ñ a 1971-72. Comercio —Or­
den por la que se f i ja el derecho ordenador a la expor­
tac ión de aceite de oliva a la comunidad económica eu­
ropea. 

• ¿ R E F O R M A D E L CONCLAVE? 

Ciudad del Vaticano (Efe). - Una "Cons t i t uc ión apos­
tó l ica" para la reforma del C ó n c l a v e , en la que se inclu­
yen "novedades revolucionarias" para la e lecc ión del 
Papa va a ser p r ó x i m a m e n t e publicada por Pablo V I , 
s e g ú n fuentes bien informadas, recogidas por e l conoci­
do vaticanista y redactor del "Corr iere della Sera". Fa 
briz io de Santis. S e g ú n dichas fuentes, el documento es­
tá ya preparado y el Papa deseaba publ icar lo a l t é r m i ­
no del S ínodo de los obispos que actualmente se cele­
bra en Roma, pero este deseo de Pablo V I no podrá 
ser realizado porque el documento está siendo revisado 
por el reducido n ú m e r o de personas que han colabora 
do con el Papa a su redacc ión . Las "novedades revolucio 
narias" se ref ieren a la i n t e r v e n c i ó n de los obispos en. 
l a e l ecc ión del Papa y a la admis ión en e l c ó n c l a v e de 
laicos, en un porcentaje del cinco por ciento de los 
componentes de todo el colegio de electores Esta i n i ­
ciat iva de Pablo V I es considerada en los medios va-
ticanistas "de una importancia h i s t ó r i c a " 

• I N C I D E N T E E N L A FRONTERA DE B E R L I N 

B e r l í n (Efe) . — U n hombre que intentaba fugarse do 
B e r l í n or ienta l por e l tramo del muro p r ó x i m o a l puente 
de Treptow, posiblemente ha resultado muerto a t iros por 
los centinelas comunistas, s e g ú n parece, una patrul la 
m ó v i l de la g e n d a r m e r í a berlinesa occidental supone que 
e l fug i t ivo era ya c a d á v e r cuando unos soldados de la 
R D A lo transportaban fuera del á r e a m u r a l en un sec­
tor dominado por torres de vigi lancia 

• D I M I T E E L GOBIERNO F I N L A N D E S 

Hel s ink i (Efe). — El pr imer minis t ro ha prescnlado 
hoy la d imi s ión de su Gobierno al presidente Urho K(l;k-
konen, como consecuencia del desaquerdo surgido en la 
coal ic ión centrista-social d e m ó c r a t a en la po lémica sur­
gida por los precios de productos ag r í co l a s El alcalde 
de Hels ink i ha sido nombrado jefe de un gobierno de 
t r a n s i c i ó n integrado por funcionarios civiles que se en­
c a r g a r á de disolver e l Parlamento y c o n t i n u a r á en el 
Poder hasta que se celebren las elecciones generales el 
dia 2 o 3 dt Enero 

• A S E S I N A T O DE UN JEFE DE L A S JUVENTimi rc 
S O C I A L I S T A S UtS 

D u b l í n (Efe) . - La oPlicia de D u b l m ha conicnzari 
una intensa i nves t i gac ión para averiguar las causas 
encontrar a los responsables del asesinato de Peter Gra^ 
ham, de 26 a ñ o s , quien a p a r e c i ó asesinado a tiros y d 
formado por los golpes que rec ib ió d e s p u é s de muerto 
T a r i q Al í . uno de los jefes del movimiento universitario 
de la Gran B r e t a ñ a acaba de anunciar que se trasladará 
p r ó x i m a m e n t e a D u b l í n para averiguar, personalmente 
los motivos del asesinato que, hasta ahora y según todas 
las impresiones, se cree que obedezcan a razones políticas 

• A T E N T A D O CONTRA U N A C O M I S A R I A DE 
P O L I C I A 

Bellast ( I r landa del Norte) (E le ) . - Un policia re­
su l tó muerto y dos heridos cuando una comisa r í a de Po­
licia fue volada por una exp los ión esta tarde La comi­
saria y dos tiendas contiguas quedaron prác t icamente 
reducidas a escombros como consecuencia de la expío-
sión, que fue producida por una bomba de nitrogliceriria. 
La bomba h a b í a sido colocada dentro de las tiendas por 
hombres armados. 

O REFUERZOS A L A FRONTERA 

Dub l in (Efe) . - E l pr imer minis tro de la República 
de I r landa , Jack Lynch , o r d e n ó hoy que fuera reforza­
da la vigi lancia de la frontera con el Norte y envió un 
telegrama de protesta a Londres por dos serias confron­
taciones fronterizas que han ocurr ido durante las últimas 
horas. U n portavoz del Gobierno de I r landa del Sur dijo: 
" L a o p e r a c i ó n fue repetida de nuevo desde la Repúbli­
ca y una terceza vez desde e l Norte , de spués de que los 
soldados cruzaron de nuevo la frontera. 

• I N G L A T E R R A A B A N D O N A SU B A S E DE 
S I N G A P U R 

Singapur ( E l c - U P l ) , - Bajo un cielo plomizo y al son 
de gaitas, e l comandante en jefe del mando b r i t án ico de 
Extremo Oriente pasó revista hoy, por ú l t i m a vez, a las 
tropas, en una ceremonia que seña la la retirada de 
Inglaterra de Asia como gran potencia mi l i t a r Mientras 
desfilaban las tropas, cuyo paso presenciaban las auto­
ridades desde una t r ibuna , los "tommies" b r i t án icos que 
van a regresar a casa brindaban con botes de cerveza. 
Las fuerzas que te naban parte en la parada oran bri­
t án icas y neozelandesas 

L E A VD. SIEMPRE 

Diario dé Burgos 

vueiven 

D e s p u é s de la guerra de Biafra, el Gobierno nigeria no. con la co l abo rac ión de los organiMnos internauona-
les. especialmente de la Unicef, ha organizado la e n s e ñ a n z a primaria en la zona, empleando todos los medios 
que pudieron arbitrarse para hacer frente a una a u t é n tica avalancha de escolaridad. En la foto vemos un cen­
t ro escolar en la localidad de Enugu, que fue tan tr is lemente famosa durante la guerra de los tres años-

(Foto Fiel) 


